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Oa represoutuntes dos banqueiroa da 
City, 110 Brasil, ne.sta quesliio da nossa 
libertação econqmica, tanto se apurara 
nna suas demonstrações de servilismo, 
quo se estão a destruir uns aos outros. 
E como se fossem as unidades do um 
corpo do exercito sem commaudo, distri-
buídas, em face do inimigo, por um 
terreno irregular c accidentado, a se feri-
rem entre si, a lve jando o advcr3ario. 

Quem se dér ao trabalho de suppor-
lar o er. commendador Mattos Faro, 
logo após ter soffr ido o gr. tenente-coro-
nel Seizcdello Correia, e quem delle 
I<assar a engulir o sr. conselheiro Lou-
renço de Albuquerque, depois de ter 
mastigado o sr. Jornal (lo Commercio, 

guardará a impressão do se haver en-
contrado envolv ido entre quatro indivi-
duos que se esmurravam valentemente... 

E m ponto algum se acham de accordo 
esses mestres da finança. N ã o puxam 
certo. 

U m entende que a quebra do padrão 
monetário cm 12 dinheiros é um roubo ; 
outro reputa as nossas condições ceono-
micas muito abaixo dessa equivalência 
com o dinheiro estrangeiro, attendendo-
EC ao pavoroso legado de compromissos 
que nos deixa o sr. conselheiro I lodrigues 
A l ves I 

U m reconhece que cumpro — quanto 
antes, seja como fór—arrancar ás garras 
dos especuladores a nossa producção e 
louva a iniciativa do sr. Jorge Tibir içá; 
outro adverte que 6 bom não bulir no ca-
fé , e que esse negocio de valorização só 
aproveita aos fazendeiros de S. Pau lo 
que estoirarum na roleta as suas f o r . 
tunas !... 

O sr. Serzedello pensa que o exemplo 
da Republica Argent ina pôde, atinai, nos 
aproveitar, dados os pontos de contacto 
entre diversos estádios da v ida cconorai-
pH dos dois pai/.es; o Jornal do Commcrciu 

grita que não houve jamais semelhança 
Çenhuma eíitrò as nossas e as condições 
da nossa vizinha !... 

U m acha que o nosso papel nem J 2 
dinheiros vale e, com phrase dura, fulmi-
na a chimica do sr. Custodio Coelho, que 
derrete libras aos punhados para susten-
tar uma taxa cambial que não expr ime a 
valia da nossa moeda; outro põe-se a 
guelar que a fixação da taxn de 12 é 
uma extorsão, « u m roubo da quarta par-
te do que possuímos» I... 

A l inham algarismos, cm columuas al-
tas, arregimentam cifras, desenham ta-
bellas, traçam hieroglyphos e carantulas 
indecifráveis, pondo paspalho o povo 
diante de tanta o tão profunda sabedo-
ria. Mas, o povo ignaro, passada a pas-
mada admiração com que assiste ao sa-
pientissiino torneio financeiro, começa, 
mais trauquillo, a passear o olhar in-
vestigador e suspeitoso pela seieneta dos 
pregadores. E , perante o seu alto senso, 
vai-se tudo transformando na mais gros 
«eira iutrujiee, na mais despejada ehar-
latauaria. 

Não é preciso trazer a gente nos alfor-
ges, como o sr. dr. José Carlos Rodrigues, 
trinta annos ininterruptos de trafico in-
ternacional para enxergar um bocadinho 
nestas coisas. N e m «S preciso tambein ter 
quebrado trinta vozes o nariz nos trnin-
bolhõcs financeiros, como o sr. Mattos 
Faro, p a w u m a pessoa estar a ver que o 
Jornal do Commercio quer fazer obra com 
• cambio a 10, que só resulta do verda-
deiro roubo praticado contra u Nação in-
teira, que outro nome não tem senão 
roubo esse desvio de dinheiro do Thcsou-
t " para as mãos do sr. Custodio Coelho, 
no intuito incapaz e doshonesto de entre-
ter num degrau fictício o valor do papel 
moeda nacional. 

Estas coisas claras, patentes, 6 que 
«lies não conseguiriam encobrir, mesmo 
que não andassem engalfinhados pela 
pressa e pelo empenl io em que se encon. 
iram de servir cada qual melhor aos seus 
patrões ou aos seus interesses inconfessá-
veis. 

A maioria do paiz, o povo que traba-

lha e que paga imposto, não entende dc 

finanças, mas conhece pelo cheiro os de-

clamadores pedantoc-ratas e os procurado 

em causa própria . . . 
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A julgar pelo que tenho lido nos jornncs a pro 
posito tio crime da Tijuca, tanto o assassinado co-
mo o assassino forain victimas da mulher que am-
bos amavam. Klla com certeza níío previu as consc" 
quencias da sua volubilidadejquimdo tão facilmente 
se esqueceu de um pelo outro. Eu nào quizera es-
crever isto, porque trata-.se de uma senhora de bôa 
familia c de esmerada educação, que a estas horas 
(dez da noite) talvez esteja morta; eu não quizera 
escrever isto, mas não posso e crever sinão aquillo 
que me parece a verdade. 

Ahi está uma tremenda lição para as moças que 
se esquecem dos seus juramentos dc amor. Quando 
uma senhora dá o retrato a urn homem, escreven-
do, embora enj inglez, no verso da photoj/raphia : 
«Não te esqueças de mim », e assignando com o seu 
nome esse pedido, ou antes, essa ordem, o seu de-
ver é considerar-se coinpromettida: não pôde olhar 
com olhos amorosos pala oulro homem, a menos 
que descreia de si mesma, julgando-se merecedora 
de esquecimento. 

K' diflieiI dizer qual dos dois rapazes foi o mais 
desgraçado, se o que morreu instantaneamente, sem 
saber porque inurria, ou se o outro, que vai ter 
diante dos olhos, durante a existencia inteira, o ca 
daver do um innoccntc, que nem sequer suspeitava, 
talvez, a existencia de um rival. 

Ao l£r a primeira noticia do crime, ninguém pou" 
de reprimir um movimento de indignação • contra o 
assassino; o povo, que nestas occasiões apparece co-
mo por encanto, mesmo no alto da Tijuca, quiz 
lyncha Io, e, sem a intervenção de um cabo de po-
licia, os mortos seriam dois. 

Com as noticias hoje publicadas, toda a gente ?e 
convenceu, porém, de que, alucinado pela pai %ão, 
o assassino cedeu a um Ímpeto do seu teinperamen-

e dos seus trinta annos, edade critica tanto para 
o homem como para a mulher. 

O infeliz moço ama\a aqueüa formo a viuva ntó 
o desvario, até a loucura, e a idéia de ve la nos 
braços de outro, depois de lhe haver prometido fi-
delidade, depois de lhe haver pedido que se não 
esquecesse delia, não se compadecia com a .sua na 
tureza. Se o seu amor não fosse puro, nobre, ele-
vado, se elle sentisse o desejo torpe de po^ui-la e 
nada mais, esperaria ve-la casada para depois se-
duzi-la, invocando os seus direito; de namorado, su> 
pirando lhe aos ouvidos o indiscreto *não te r ;ur 
ças de mim.» Mas nto: o que elle queria não era a 
mulher, mas a esposa, a doce companheira que so-
nhara, c ao lado da qual contava envelhecer. 

Ainda ha outra circutn^tancia que não pôde tornar 
sympathica e-isa pobre moça, também digna de com-
paixão e respeito: o desdenhado era pobre e o pre 
ferido millionario.., 

Mas para que otou eu u escrever estas coisas, 
quando tenho que os jornalistas perdem sempre uma 
bôa occasiâo de não rabiscar papel quando se met 
tem a discutir dramas de farnilia ? 

Nesses dramas o espectador sò pode apreciar os 
grandes lances, as situações violentas, as cata^tro 
phes c co «leseulrtt.es, W t̂e.ipt̂ içít».», «.» •»> 
scenas preliminares e as accessorias ficam nos* basti-
dores. 

E' perigoso julgar, 
A. A. 

O sr. dr. Presidente do Estado recebeu um tele' 
grainma do sr. dr. Nilo 1'eçauiia, presidente do I-.-
tado do Rio de Janeiro, agradecendo a cotnmunit a-
ç2o da instulIavSo do Congresso Legislativo. 

—O sr. dr. Oario Ribeiro impetrou, ao *r. dr. 
Juiz Federal, uma ordem ([<• habeat-corpns, em lavor 
do sr. Celso Rodovalho Marcondes dos Reis, ex-
collector federal de Belém do Dcscalvado. 

— Foi eleito vice-presidente do senado cstadoal o 
sr.dr. Rodrigo I.eite. 

O nosso collega do // Secolti, sr. dr. A. 1'icearolo, 
parte para Campinas, onde vai realizar no Centro 
de Sciencias e í.elras uma confcrencia sobre o the 
ma—A erolMfüt Ja arte. 

(COMMIHSÃO OEOOHAPUICA E OEOI.OOÍCA ) 
Barouietro u 0.° AM 
7 horas «Ia manli& fi!»r>,2 mm. 
2 horaH da tarde üiU.M mm. 
ít horas da noite de hontem, t>'J7,0 mm. 
Temperatura mínima, 1 "-'".O. 
Temperatura maxitua 22°H. 
Vento preilominatite até 2 ha. t. N. 
Chova em 24 hora», mm. 

.Tempo geral, nublado. 

Euviou-nos o «eu cartão ile visita o sr. dr. 
Antonio Carini, director "lo Instituto Pusteur, 
desta Capital, 

O sr. presidente do Kstado p-i elieu hontem 
o seiruinte telegranima do «r. <lr. Nilo Peeunha, 
presidente do K^tado do K i o : 

«Apresento vivas eon(çratnla<;ões a v. exa. pe-
la reunião extraordinaria do ConjrreKMo <lr S. 
Paulo, faço os mais sim-cros votos pi la lirme/a 
das attas deliberações e pela soliilarie lado do 
povo paulista com o seu henemeríto «oNC-rno. 
Cordeaes saii' l.u,''V'S». 

* * 

O sr. dr. ' TlWnyo de < í.jdoy, seeretario do in-
terior, visitou hontem a Agencia de Coloniza-
ção e Trabalho. Também visitaram hontem a 
mesma repartição os sr*. A. Miura. siM-returio-
interprete «1a IjCjfaçSo japoneza e o K. Midi-
sano, director da Km(>res.t Kiniyraíiiria de Tu-
líiij e o sr. Max Mündt, chefe do trafego d.i 
Companhia Paulista. Ante-lemtern a m ia [oi 
visitada pelo sr. Miguel Ibe-rbaun. s-•-••retario 
do consuladiV da Áustria Hnogri-.». 

« • • 
Sabemos .pie o aju-lante de .,r-l».ns .1,. gover-

nador do listado de Santa Catbariiia, vein a 
esta capital em missão especial 'Io c uerno da 
quelle l.stado, offerecer a cadeira de senador 
federal por »i|iielle Kstado ao «r. conselheiro 
.losi- Maria do Valle. e eomo este venerand» ei 
dadão a houvesse rei usado, "era eleito na vasra 
o sr. dr. I.auro Mnllei-, fpi" breve pedirá d.-nriis 
são do alto cargo cpte oecnpa. 

Publicaroos .-in outro logar o Italanço «ieral 
.Io Município de São Paulo, coniprebcud.-ndo o 
1" trimestre de«te atino, e q t^ demonstra a li 
tna«,ão prosara do nosso municipio, e attesta o 
es'TU|Htlo e a profienidade eom -ine têm sido 
appli. a las a- rendas muniripaes • 

• • 
Hoje. pelo D<s-turno, é espeni-lo nes^a capital 

o ar dr. Caetano t esar lo Ca iipos, d i r e t o r 
geral 4 » -Megraftw* 

Chamamos a att-nçfio dos nossos leitores para 
a declaração que os srs. Kratelli Martinelli & 
Comp., antigos e conceituados negociantes desta 
praça, fazein inserir em outra seçção desta 
folha. 

* 
Segundo um collega da tarde, o governo pre-

tende introduzir na força publica, o uso da by-
eicleta. 

KSHO vehiculo serií especlabucnte empregado 
no policiamento noeturno da Capital, Santos o 
Campinas. 

Nesse sentido o dr. Washington l.uiz, secre-
tario «Ia Justiça e o coronel Argemiro Sampaio, 
comniandantc daqtiella corporação, conferencia-
ram hontem coin o sr. presidente do Kstado. 

• 
• • 

A Camara de Commercio Italiano, desta Ca-
pital, resolveu fazer uma exposição de produ-
etos e do trabalho dos italianos i-in S. Paulo. 

A idéia foi recebida com enthusiasmo, lendo 
a cila adherido oa seguinte» comnicrciuntes c 
industríacs : 

Teuore ã Ue Camíllis, A. Picosse & ('., Ser-
riebio C„ (i. Uosisio A Figlio, .Mutanij, Ser-
riebio & C., Kratelli Secehi, Kegoli, Crespi & 
<'., A. Pagano A C„ 1. Tagliavia A C., J. B. 
Honrai chio, Kratelli lteíinetti, (iiaeomo Lie Mat-
tia, Barra Hosa A C., Kratelli (iriaanti. 

As adhesfies são recebidas diariamente na se-
cretaria da Camara ile Coúimereio. 

* 
* « 

Ouvimos dizer ipie os cabos de cavallariaque 
actualmente servem como ordenançaa das auto-
ridades policiai s passarão todos a pruinptos, 

•lido substituídos ]>or praças da guarda cívica da 
c tpital, 

* « • 
*) sr. dr. chefe de policia dispensou hontem 

o sargi nto que servia de- ainautien.te do ajudan-
te de ordens, um cabo e quatro soldados que 
serviam tle ordenanças, ficando naquella repar-
tição o sari':nto Ximeues (iomes qu«* servirá de 
porteiro e quatro soldados que servirão de or-
denanças da Secretaria da Policia. 
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( 1 * B . B e n t o , Q S - a 
TELEPHONE, « 3 9 N U M . 4 6 7 4 

C h r s s t o n o J u r y 
N Q R I O 

â I l U P E R A T R I l f l U V â 
Uma dadiva recusada 

0 único retrato da imperatriz e a sua mão realmente curiosa 
Telcgrammas de Pek im noticiam que a imperatriz viuva da China enviara á 

I^egHçíío norte-americana naquella capital cem mil tae's para as victimas do terre-
moto dc 8. Francisco. 

Quurenta mil 
Celeste Império . 
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N a hora do expediente o dr. Augusto 
I ' into L ima, tomando a palavra, apresen-
tou uma indicação para f[ue o Instituto 
dos Advogados protestasse junto do go-
verno contra a colloeação do Christo no 
Jury. 

Apresenta esta indicação porque pensa 
(|iie u these do dr. Theodoro dc Magalhães 
chegará tardo para evitar o abuso que se 
quer corrigir e não terá resultado pratico 
pela forma por quo é feita. Diz que elle, 
orador, é catholico, aposto! ico e romano, 
e monarchista, e essa condição o liberta 
de qualquer suspeição para fa lar ; mas 
justamente porque o é não pôde deixar 
de protestar contra es.-a trasladarão pro-
cessional que se annuncia e que só terá 
como resultado o desprestigio da religião 
e o ridículo atirado a um symbolo que 
venera e que merece ser respeitado. O 
que se vai fazer não é mais do qtte uma 
charola politico-religiosa, ent-que elle, ora-
dor, Vè figuras de um catholicismo muito 
suspeito, como o sr. Deocleciano Martvr, 
ainda ha pouco jacobino quasi anurchista 
e (pio hoje arma procissões dessas pelo 
prur ido apenas de apparccer. C o m o mo-
narchista e catholico qtte essa reinte-
gração do Christo no jury só lhe podia 
ser agradavel, porque representa uma vi-
etoria das suas opiniões ; mas é que, nas 
condições em que e fe i to isso, o Christo 
só pode ser humilhado na sua grandeza, 
exposto cm uma sala indecente, sujeito 
ao desrespeito dos grosseiros e dos indif-
ferentes, sem a l't>rça que lhe dava a lei 
cm outro tempo, porque hoje seria ape-
nas uui hospede tolerado de uns e explo-
rado de outros. 

Alt fm «lisso, é preciso não esquecer que 
essa iustallaçáo contra a lei e contra as 
crenças de muitos poderia dar logar a re-
presálias, a uma contra procissão, como 
sabe que se projectn, e isso, a lém dos 
perigos para a ordem publica, que o go-
verno tem obrigação de evitar, exporia a 
figura do Redemptor a insultos a que os 
catholicos não têm o direito tle o expor. 

N ã o reconhece n«> sr. Deocleciano Mar-
tyr autoridade para fazer tal procissão e 
muito monos para se fazer colloctir o nu-
me em uma placa commemorativa, na 
qualidade de advogado, que não e. O 
urador <• m.i eapiiito lilieral <• partidá-
rio da lilierdatle jirotissional : ma- o que 
não pôde permittir c essa apropriação dc 
um titulo em uma placa que deveria eom-
tiu morar uin fact«» religioso e não > senão 
uni reclame forense. 

Como eidítdão. além dissu. prf>te-ta 
contra a violação do estatuto coustitin io-
nal, a cuja sombra v ivemos todos, e o 
ataque a liberdade de consciência, que 
•le^eja para os outros como para si. I tn 
jurado positivista ou protestante p s ler ia 
requerer amanhã a colioeação do « synibo-
lo<? do seu credo no tribunal, e o juiz te-
ria que deferir o pedido. Não se com 
prehende. ainda mais, uma imagem do 
< tiristo em uni jury « n que n5o ha ju-
ramento. E ' uma incoherencia : ou com-
L>RVMÚEUI «TU CRJJÇIIIFO. 
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Protesta ainda uma vez. 
O dr. João Marques manifesta-se de 

acóôrdo com o dr. Pinto L ima, em the-
se ; diz mesmo que essa reintegração do 
Oíúisto é uma loucura do jiti/. ; mas lem-
bra que o Instituto dos Advogados, pelo 
seu regimento, não pode ter a attitude 
que deseja o dr. l*into. Acha que o Insti-
tuto fica bem collocado qom a approva-
ção da these do dr, Theodoro de Maga-
lhães. 

O dr. Zefcr ino de Faria está de accôr-
do'Coiu o precedente orador. 

O dr. Pinto L i m a volta á tribuna para 
declarar que o Instituto já se tem por 
vezes manifestado sobre violações da 
Constituição e não comprehende como 
uão possa faze-lo agora. 

O Instituto deve ser um batalhador e 
não um acadêmico. Peusa que o Institu-
to não pôde ver de braços cruzados vio-
lar a Constituição e a l iberdade de con-
sciência ; desde que isso se dá, elle retira 
a sua indicação c lavra o seu protesto na 
acta contra o facto absurdo que o juiz 
Saraiva quer praticar. 

A sessão encerrou-se com este protesto. 

EM S. MANUEL 
H Ã O H A N A D A . . . 

O delegado aux i l iar—o dr. Pereira |f.ei 
t e—que partiu para S. Manuel , incumbido 
pelo dr. chefe (le policia de restabelecer a 
urdem naquella cidade e -v i id icar rigorosa-
mente tias origens tias vergonha* que lá 
se deram, apurando toda- as n -ponsabili 
dades, telegraphou hontem nestc< t e r m o s 
ao sr. «Ir. Meirelles l!-is: 

«.I ridadf f nu riiltun. Os / ..., , 
uão trai n ffrai'i'lndr 'l'1' v tm/ti r <ttittt ff h i/i um 
mas oriundos Itoftos nem t'nniliinifitto. .1 
t \(f jó t^n* )nixiifitd'i " orrirm. • 

cA i»>licia> a que se refere o sr. dr. IV 
reira I.eite, e que só tem procurado man-
ter a onleni • é a mesma policia que a ju 
dou a arrombar a- porta- do Hotel Pau-
lista naquella cidade, d.> quo dão ft I 'di-
gtio testemunho Qt Aitt:M A K 'JI ATIIO em-
pr eg » l o - viajantes da- rasas . ]r rninmer -io 
as rnai- re-|i.-itail.-i- «le-ta praça. K a me-
ma policia vandalir.i e desat intda qm- anda 
a p e r f g u i r cidadão- eipnr.*itiiítd"- >• a aiu*-
açar dc - tm i r nm jornal. . 

'Esse- far tos t.síois, attestado- por |» -suas 
• lianas e acima <!• «\i-|a ita«. n ã " t.-in gra 
r idade alsrutiia, na opinião i lo -r. Per'-ira 
l/ í t e . 

O honrado dr. Jorg. Tibir içá. |» Io 
açrtdafnent i com qtte .• env iado da Policia 
Central toma da- atitoridíeV-
i l f t i. Manu. I, |i" ' l" avaliar d.i n/n<i lim/"i 
inti< vai —r o inquérito cot i imctt ido ao -J' 
delega Io auxiliar. 

O "T dr. Meirelles |{. j-, ijtK- s;iis-ni"-
ackarse TIO l irme proposit.. d- castigar o -
anfrtr"- dr semelhante bandit ismo, já, js.r 
Certo, a e-ta hora. provideneiott no wn t i d o 
tle mandar a S. Matmel n m outro dos seus 
j p e p o s ^ ukeogâ fácil Ue empolgar^ 

Uma companhia... modelo 

A " L I G H T " 
0 s b i l h e t e s a n n u s s s 

hon-
KscruVem-nos í 

« A ' s considerações apresentada: 
tem vou ajuntar mais algumas. 

Aiuda ult imamente era Portugal , na 
cidade do Porto, cuja população iguala a 
de S. Paulo, num concurso publ ico de 
viação electriea foi introduzida a clausula 
dos bilhetes annuaes reclamada energi-
camente pelo publico. 

O seu custo é de 20$000 annuaes, pura 
todas as linhas. 

E m Lisboa ha bilhetes annuaes paro a 
rede geral ou somente para determinai Ias 
linhas. 

Esta combinação seria excellente para 
S. Paulo. Poderia haver bilhetes para to-
das as linhas, ou somente para algumas; 
por ex . . . para o Braz, para a Vi l la 
Marianna. etc. K incontestável que a 
adopção desta idéia seria de grande van-
tagem para o publico e juntamente para 
a companh ia ; esta, que não faculta 
meias passagens nem carros do povo. 
bem podia of ferecer bilhetes annuaes. 

Eis um assumpto em que poderia in 
ti i vir ef l ieazmeute a Associação <'om-
mercial, se ella quizesse sêr util, se qui-
zesse justiticar a sua existencia. 

Noutras cidades e noutros pai/es as 
coriKirações deste gênero intervém sem-
pre com a sua influencia nos assumptos de 
interesse geral como este. nos quaes o com-

imercio t em sempre um bom quinhão; as 
associaçães de operários juntiiin-se por 
vezes áquellas e assim se conquistam ao 
.capital grandes regalias. 

Aqui . porém, ainda não sc chegou a 
este ajterfeiçoamento . 

Faculdade ds Direito 
OM « e n l o n r o s * 

Iuiciaram-se hontem as aulas do I-
anuo da Faculdade de Direito «lesta ca" 
pitai. 

Os n tnan<is. a luunos i l o j a n n " - -upe-
riores «laquelle estabelecimento, f izeram 
a festiva c tradicional recej>«;ão aos ra-

hM»/O que recclteram forte troU. 

Houve uma pass ata «le alguns ndou-

ro* em «-arrobas pelo centro da cidade-
sendo obrigados os noros acadêmicos a 
^audai as reslacções dos jornaes, r« |* tiri-
«lo os be*tnd<Mfivo* que liies prepararam 
os t^/etlwiuê. 

E M 0 1 I M T E m C O M 
r O L I C T A L I T K f í A R I A 

O * v , \ < H ' l i o r ( o ILO HOIINII i» 
v n r e K i i M ' l t . M l o . ~ l i « r . H á C a m -

5í> |» ! i » sa f>^-r i i| » l io « — I^CHII-
d n i o s ; i «eii<fli%<*ia. — ( . ' o i i f f 

i*ETI( vi ít EMCOIU XOP -
m u i . - T Í r u f ( c n U i K t 

ftt i Í V 4» I» H »* U 
t t i tm « ( a l v a 

Por 'ieniuÍH tMafadu a ci!a«;.1o cia tàij\x\x j;í 
secular do burro cJiefan.aiJü Rob a yrUt cio 
leão , inaf- ae bem bati'la tinbora, mi.o j>er«lo 
por i«so a yua opportunMailu anle « cKCiüpIo 
vivo que voiu corrobora l i «• 'le que ̂  » o 

Oscar de Há Campei Io. lente catlxadraüco da 
Jvscola Normal v profeshor avulbo de variou cvl-
legios da capital. 

roM.posumi. nte aIJIiniciada, eal«>ros4Uíicnie ap* 
plaudid:;. a c< 1.IV1 cucia o iiluslre ^fida^o^o, 
fjyc ,-•,{>:/, ••<!, j»r«d'eriu i:o « i !ili(i<» daquelie esta 
>)clei ime.:'o de CIIHÍIMJ tia I'raça I'.J U-
biica. 

Abia«;adc.. felicitado, 110 arrou))0 <lan ac:íy ..a* 
çòes, ». h. HC* esqueceu dc qu«: a pi llo tão era 
sua, i- ávido d.» sagração publica, coosenUu quo 
o nobre otvam do jçovcriio, não atU-ndendo );t*m 
para a verdade tardia (pie mais ujJ>j vin;..»s 
proclamar publicasse aus seus leitores sequi' -os 
de bòa^literalura, aquelle largu treebo de 
nliOHO roubo literário,sobre o qual se diyiía uioim-
truosameiite repousada a depprobidafle hislori-
co-literaria de quem, main que outro qualquer, 
devia prezar a sua reputação de Looteití de le-
tras e de seierteia. 

Veja o publico paulinta, a^oia que Ica c aj)-
plaudiu a conferencia do sr. Sú Caaipeíi ' jiu-
blicada no <'ornio Paulistano de tíl é j corren-
te e lida na «solenriidade civicu cm ctiiiuiemo-
rac.áo á memória de 1 iradentes, e-^r.»i)hinado o 
proto-martyr da Kej«ubli»-a, solennidade foi 
levada a e fiei to pelos ahuiM.ns da k-sr;̂ !-! Nor-
mal 
pel! 

neini 

v da Republica, solennMade 
efíeito ]>el<.H alumiios da ksr;^!^ 

ia o p'.ibli< o eomo é que o ar. *• 
.sepuiu fü/.e la, adopta-Ui e «1 \t 
Í N Í Í Í O do historiador da ( • ijj^ra*. 
.1. Norbcrto de Üomha C M:vá. ' 

C o r :paroino3 
tlnpello. 

i d a d e b; 
' COllíC 
ruc<;ãi 

ia a mãe pa-
i única uni-

i.lava 
que 

(> H 
í Vide ' ri i iu J'u uliu 

lano 21.- 4-
*A 11!1 

leira se j;; 
com a ii, 
lhe of fen t 
tria na su 
versidadt-. 

Coimbra perdera o 
pomposo nome de Athe 
nas, aj« -ar da reforma 
por que paf ; a e dos 
abalisa»íos mestres que 
lhe deram. Portugal não 

universo. AH outras na 
ções da Jjiroj»a toma.» 
vam-lhe a vaiiíruarda e 
at trai dam as nossas vis-
tas. A Inglaterra c 
França, eom suas insti 
tuições livres, conquis-
tavam as sympathias 
de nossos jovens. 

Cláudio Manuel da 
Costa deixa ver seus 
desejos em suas poe-
sias quando do volta da 
Europa. O descontenta 
mento dos brasileiros 
era conhecido dos pro-
prios estrangeiros. O 
cavalleiro francez.o poe-
ta de Parny escrevia 
em 177.'», a respeito do 
liio de Janeiro: <E es 
te pai/, uin paraizo ter-
restre: a terra produz 
abundantemente os fru 
ctos de todos os climas; 

ar é sadio; as minas 
de ouro e diamante nu-
merosas. Mas a todas 
essas vantagens falta-
lhe uma, que é a única 
que pode tornar aquel-
las preciosas:—A liber-
dade! Tudo iaz na es-
cravidão; pode se entrar 
mas não se pode sa 
hir.» 

O Sol que «iexp 
para a patria de 
hington, I rautlin 
Jeffcrson, nâolinl 
trado no seu dc 

DlltoU 
Was-
e de 

ia eri-
•iino 

terceiro signo, e a nova 
constei!ação da aguia 
americana não rutilava 
sob o 
tava-si 
tutina. 
no ori« 

I" 

* .la eent 
Cai< i 

uns I». r 
com u i 
rnasseui 

aurora. 
V I M , d. 

céo f Esprei 
iis, a luz ma 
jh olhos tixof-

procuravam 
côres nas 

nova 
i , p o 
-thenes, que, 
;ivra, inflam-
le enthusias 

mo as turbas e lanças 
sem os raios fia Ínstru< 
cão social sobre o povo 
retido nas sombras da 
ignorancia. espalhadas 
como que de motu pro-
prio pelo governo colo 
nial; precisavam a voz 
poderosa da* cem l>or 
ca- da moderna fama 
le Outenberg, essa 
alavanea que inverti» a 
rnar< lia das nae«"ie«. « o-
mo a alavarn-a de Ar 
chi medes inverteria h 
rotação de qualquer glo-
bo que gravita no e* 
pa m 

Era -»*rio o qne pas-
sava em 1'aris, tratava 
se «la inde[»endencia do 
HMS il. 

A gloria de Thomaz 
Jeffer-w>n empresta rai«»« 
a nascente aurora de 
nossa emam-ipaçâo p 
lrt: a. 

l i g s í r a zaç : 
O sr. J. 

i--

uo 
>ou; 

"«iiij'' !''';lsj-
ctJàteiitava 

{•» > que 
ttiãe-jia-

vni< M uni-
Í:JÍU Coim-

\»ê rn ella 
nome de 

.dos 

ii s". o » tun ^nè» 

Vide íí i-
juração Mi. 

.lá st mo< 
leira se não 
com a instr 
lhe offerecia 
tria na sua 
versida<le. Ti 
bra perdid 
esse j>omi- - > 
nova Atbcí:»'^ •; 
da reforma por que 
sara e dos linaiL-a» 
njçstres gue 
mais em 
produeeões, w verso. 
Após elle, se líuviani 
levantado iv.-^re e va-
lentemente as nações 
da Europa a & - tomar 
a vanguar-ia ua penda 
da civilização e as<dm 
attrahiam u- n /s-as vis-
tas. A Jn^iaterra e a 
I rança, eom insiituiçôes 
livres e iropulares, con-
quistavam a «ympathia 
ilc nossos jovens. 

Pag. .35. Csp. 11':. 
i.juem não verá natí 

palavras que precedem 
as poesias dc Cláudio 
Manoel da Co^ta os de-
sejos político» que elle 
nutria, quando de volta 
da Europa se deixara 
dominar de barbara me-
lancolia ? I .ra » descon-
tentamento d-m brasi-
leiros deseijllLsoi-lo" dos 
próprios esii atigeiros. 
Em setembrw Je 177J1, 
escrevia o illustre poe-
ta franco/, o cavalleiro 
de 1'arnv a respeito do 
liio de Janeiro: «E ' 
e s t e . . . etc. \qw\ nesta 
citação não falta nem 
uma vírgula. J .eia se o 
sr. Sá Campello até— 
A Hbrnladr.' • 

Tudo jaz ttqvi na es-
cravidão ; pode se entrar, 
ruas não st- pôde sabir. 
Em geral, acham-se os 
colonos de.-sf mtentes e 
cançados de «eus sof 
friineiitos.* 

(Pag 38 Cap. I ! ) 
O «oi que despontar» 

primeiro para o patria 
tle Washington, de Tran-
klin e de Jeíierson nfio 
tinha ent»ado iv» sen 
ilecimo ter< ii'» signo, e 
ii nova eoR.-leliaeão da 
aguia americana não 
rutilava s< >b o «eu céo? 
Espreitav.i se, pois, a 
luz matutina, e os olhos, 
lixos no oriente, procu-
ravam antever as côrea 
nasceu',i s da nova au-
rora. Careciam, porém, 

inost hene», 
>i\ lavra in-
enthusias-

ts e lanças-
raíos da instrue-
i ial sobre o povo 
nas sombras da 

ignoraneui, espalhada® 
<«»mo que de tnatapio-
juiu pelo governo co!o-
níal ; { n —avarn da vou 
p«xler»»sa 'Ias cem boc-
cas «la moderna fama 
de ííntenberg, #»ssa 
alavanea qne rnverte a 
mareha «Ias naç.Vs, co-
rno a alavanca de Ar-
himedes inverteria a 

rotação de qual«jrrer k\o-
bo quo gravita n< ea-
paço. 

Era f»or d«mais sério 
e grave o qne se pas-
sava em Paris, pois sa 
»ntabolavam n^frsTa-

não «ó notáveis! 
pelo seu asoatapto — m-
«lependerufía é*t Brasil, 
fone pelo earaeter qna 
reve*tra nma dam par-

o etrrhkfa e mmm-
Iro plenipoteneíario é o t 

«le um l> 
que com a 
tíamnsHe ,U 
ni«> as turl 

çao > 
retid* 

(» Ffl-toria d» tftMfí^io Wftinira» — W t̂oém § t 
Im prita -̂ira- tevtatir*" » »»éepfrh-n-ím mrí 4 

1 

^ I 

por J ÜSorb?r*t> 
é§ Jaaeú* 

i • óiivm tivrari» I 



Falados VniiUwU Ame-
rica junto á « Arte de 
França o, «ilida mais, 
pela celebridade <1» no-
me que dialinguia o in 
iliviiluo, o iltustro Tlio 
1IU17. Jcfferson, tão «ra-
lo cm toda a America 
e cuja gloria como que 
empresta alguns dc «eus 
raios it tímida e nus 
cento aurora «ia nossa 
emancipação política. 

3ü -C«j>, 11 \ 

( for «cr muito ex-
teiiHU, isto é, «cr toda 
u conferência do sr. Há 
Campcllo extraliidu da 
maguilica e conhecida 
inonograpliia <do sr. J. 
Sorberto, liiuitumo-nos 
a indicar nesta pin te 
da coluinna o capifulo, 
pagina c Jiulia onde- «o 
encontram cm rápida 
comparação trechos sur 
ripiados. 

Historia 

Capit. II, pag. I!'. 
nha II», S I". 

li-

Cai-, 
nha 7" 

H. prg. 
8 «". 

r»o, li 

Cap. II. 
fine, c 

p.i'4. 51, in 

Cap. III, pag. ÕG, li 
nha l" 

<1 fatalidade fez en 
i-Miiliatcnfse José Joa-
quim da Haia e «leitor-
m.ii em Niincs. A revo-
I m; -iij u.irte-nnierlcaiia 
era a yiecursora da que 
• tcsojavauí os brusilei-
vvf. Fullurit, porém, um 
Komcm. Tudo fracas-
sou. >b)3 .a nova da 
peojcelatla emancipação 
brasileiro uímvossou os 
mares « veiu cchoar 
nas «crias do Itatiaia e 

. do llaeolomi, o propa-
Miir íO pelos vallcs au 
ri levo» c diamantino» 
de Vi lia Jiló», o de S. 
.b.ío <l'KI-rei. 

Mo claHStro de Santa 
< laira de Coimbra es 
i rcniccia a madre Joan-
mt dc Menezes Valla-
• Iates, pelos dius do 
una parentes que resi-
diam tio Ilrasil. 

A» impressões das 
conferências de Ninie» 
não «lcsappurcciam do 
.liffemon, e de Paris 

, procurava entabolar re-
laijilc» coiu us cortes de 
l.isliôa, para que fran-
queassem o» nossos por-
to» iw pavilhão cslrel-
lado. -As províncias bra-
sileinlf, como a» oda-
1 iscas do liarem do grão 
K iilitíVj só podiam sei 
vista» pelos uuuuehos 
do governo colonial. 

n capiiiio-general l.uiz 
tia ('unha Menezes, go-
vernava a capitania do 
Minas Gemes. «> povo 
I-Í.IY.I dcijgostosn e mo-
vimentava-se a idéia do 
que o Brasil poderia »e-
unir o exemplo du Ame 
rica Inglcza. O fisco 
.-•no seu apparato de 
justiça, era em suas 
essências a mais terri-
v. I do todas essas liar 
pias. Os generos esta-
vam elevados a quiin-
lias fabulosas. 

ilude estava a con-

li utc. Qual era o plano 
da revolta? Nada ha-
via de positivo. 1'aziaiu-
«•• conjecturas — Não 
Ihts dava peão o go-
vwnador. 

Minas era a mais ri-
a e a mais illiistrada 

:le todas as capitania». 
A infltrucçuu que lhe 

iluia os olhos do en-
i ndimcntú, lhe intiltra-
«a no coração o amor 
tia liberdade. 

VilHi itica era a ca-
pital iía província. <> 
icucnle-eoroncl l'rancis-

de Paula Freire do 
Andrade, que nu phra-
se do coronel Iguacio 
-t«is<! «Io Alvarenga, era 
a segunda tigura na ter-
ra «lepois do governa-
do» geral pelo posto 
importante que oecupa-
va, tornou-se o alvo, o 
ibjvclivo dos coujura-
li.'S c nelle se com eu-
rarain todas a» esjte-
a-ii;as. Abraçam a cau-

•a do levante o dl-. 
lambo Manuel du Cos-

ia. ttüauccste Saturnioi 
e desembargador Tlio-
miu Antônio tionzaga; 
eram apontados como 
os primeiros chefes da 
<-uiis|iiração. 

ijuc dirão a isto os srs. sceretari..s de listado 
que de tão bOa fé, applaudiriiin e cumprimen-
taram o sr. Ma Campcllo no seu papel de rélcs 
]ihnoographo espertalhão ? ! 

<|tic juízo tia de estar a fazer, depois destas 
linha», o illustre presidente do listado, sr. dr. 
Jorge Tiliyriçá, sobre a dignidade profissional 
«In ailn.iruvel actor desta farca plf-líiul.l em ple-
na reunião do que ha de mais selei-lo no nosso 
inundo oflieial e literário 't í 

< iue amargas «leccpçõcs não hão de estar a 
i-nnevoar a admiração «In sr. l iscar Thompson 
n'ii rsso immenso fiasco do seu .subordiiiado 

xurtl.V I 
1) «i sr. dr. («o«loy, secretario do Interior. 
Toilavia, não é só o que fica apontado. l»rou-

'MI f.ií colossal, fui completo , mas us columuiis 
!•' Ctihimeseio não podem comportar só tama-
ilia tiraila gramophonicii. f.ímitatuijs, («ortant/i, 
i 1'onironto que iunio» fazendo, o diremos que 
ii paginas 71. 7J, 71, 77, 7:>, KL', l«7. 1«K», L"J7, 
M'>, :Í01, .T3I, 371. .17.!. -17!», :W7, 3f»:t. .HCi, :!!I7, 
tu.), 111, 412,413, 411 e -12!), 'uff!. do livro 
Jliahíi-ia Cmijimn-rl» Mineira, <le ,f. Xorber 
ti», ctcripta ha mais de bons l'> annos, eneon-
rarão s-s. exas. e os alumnos «la Kscola Nor-

mal t«wl«>-) os retalhos que, bem alinhavados c 
oisidtM, formam a pomposa roupagem tia con-
ferência «|ne o sr. Sá ('ampello teve a coragem 
«le proferir lia KsciUl Normal, ante numeroso 
auditório, e fazer publicar ronio coisa sua no 
velho '.rgam Correio Vmilitlano, ludibriando as-
sim a sua Ma fé, 

Agora, leia o publico, para remate, este pe 
qnenino tre« ho, que «le certo também não « do 
confercncista-phonographíi, e em que elle solen 
•emonte faz u .ia exararão aos seus díscipulos. 

Eil-a: 

^Quando «laqui sahinles, direís chei-
os de enlinsiasmo a vossos pães, 
mios, ás vossas esposas, a«»e vtjssos 
lhos : Naqiiolla casa o ensin«« ( solido, 
invulnerável, porque até ís crianças se 
bkz entoar hymnos <Ie amor á pátria, 
qne é a nossa segunda família, que o 
ciéo snblime qne nos cobre e que nos 
encanta pelo sen variado aspecto não 
observado era parte alvnma do globo. 

Transportem"- nos ao berço do chris-
tianismol» 

emo-nos. sim, leitores, para o ihris-
mtm com aqaella eoavicção nobiliasi 

de penlão, de um grande 
PUa tio alto crime, j 

T B L B O R A M M A S 
8 « r v f t ç o « s p e o i a l d o " C O M M E U C I O D E 8 . P A U L O 

nha 
III, pag. 59, li-
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Tomou posso <lo ctirfío do secretario do 
inspector da Alfândega o sr. Tliootonio 
de Cnrvallio. 

F u r t o t u f ã o 
Pausou liojo pela cidade furte tufão 

acompanhado do grando chuva. 
Além do outros estragos, ficaram que-

brados os vidros dtus juucllas da Al iando 
ga, nu parte que dá para o mar. 

A secretaria licou completamente ala-
fradn, parando por alguns momentos, o 
serviço de expediente. 

RIO, ->7 
O « U c i i j n i i t i i i t CUHH IHII I » 

í ) navio-eseola fíciijniniii Cuiixtnvl salii-
ra amanhã do porto, devendo ir até ti 
lllia 1'aza, em cxperiencitts de machi-
nas, 

C o i u l m t r tw l im i lado 
No combate simulado realizado cm San-

ta Cruz, o 2" regimento de artilheria de-
fendeu galhardamente a sita posição. 

As l'or<,ra do batalhão de infante-
na e do !•" dc cavallaria regressaram a 
esta capital ao meio dia 

O « I r a u i i » t ia T I J i i c n 
IKirantco dia de liojo obteve sensíveis 

melhoras <1. Oliuicno Bezanilla. 
O dr. l^rancisco Fajardo, seu uicdico 

assistente, julga-a Livro do perigo. 
l i i M l r a e r A * P n l i l l r n 

Foi aposentado o sr. Medeiros c Albu-
querque, director da luslrucvão 1'ublica 
Municipal, sendo nomeado, cui coinmis-
são, pura exercer esse cargo, o sr. Ma-
nuel Itomtiiu, director do <Tedagogiuni». 

A c r o u a i i t a p a u l l a t a 
O sr. Alaor do Quciror esteve Itoje na 

Prefeitura, coin o dr. Passos, a queiu pe-
diu permissão para effectuar a sua ascen-
ção tio jardim da praça da Republica, 
Campo de SanPAnua. 

C o i i R r e a a o K a e l o i i u l 
Sriintlo—A commissão do poderes reu 

niu-se hoje para tratar das eleições rcali 
zadas no Districto Federal. Essa com-
missão ouviu os eont-estantes ás mesmas 
eleições, começando por dar a palavra ao 
sr. Cândido Mendes, (pie leu a sua 
contestação, competentemcnto documen-
tada. 

«Seguiu com a palavra o sr. Tl iomaz 
Delphino, que referiu irregularidades pra-
ticadas ao ser feito o alistamento ciei 
toral. 

Também falaram os candidatos srs. 
Sampaio Ferraz e Andrade Figueira. 

Os debutes foram adiados, ficAndocoin 
a palavra o sr. Cândido Harata Ribeiro, 
procurador do sr. Augusto de Yuscimccl-
los, candidato diplomado. 

Ciniiiini.—Trabalharam as commissões 
dc inquérito. Foram reconhecidos depu-
tados pelo R i o Grande Ho •• • •••••• 
,«luciiO íviuruniiuu, eJoy de ,Sousa, Juve-
nal Lanmrtino e Pereira Reis. 

Foram encerrados os debates sobre as 
eleições do Ceará. 

Amanhã será assignado o parecer re-
conhecendo deputados pelo Amazonas os 
srs. Jorge de Moraes, Aurélio Arnorim, 
Antonio Nogueira c Ferreira Penteado, 
não sendo, pois. tomada em considera-
ção a contestação do sr. Heliodoro Ralbi. 

O sr. José Murinno, candidato pelo 1 
districto do Pernambuco, apresentou á 
2." commissão de inquérito contestação 
contra toda a eleição 'realizada naquello 
districto. 

Reuniu-se a commissão do inquérito 
liara continuar a ouvir os interessados so-
bre as eleições do üistricto Federal. 

O sr. Monteiro Lopes leu as contesta-
ções que apresentou contra as eleições 
dos srs. Iriueu Machado e I leredia de «Sá. 

Foram reconhecidos deputados polo 
Matto Orosao; os srs. Itencdicto de Sousa, 
Serzedollo Correia, Paes Harretto c Costa 
Marques. 

Foram approvados os pareccres reco-
nhecendo deputados pelo 2É districto do 
«S. Paulo os srs. Á lvaro dc Carvalho, Elov 
Chaves, Paulino ('arlos, Alberto Sarmen-
to, Cinciuato Braga e Joaquim Augusto; 
reconhecendo deputados pelo districto1 

do Rio < irando do Sul os srs. Pedro Moa-
cyr, Cassiano do Nascimento, fdefonso Si-
mões íitípcs, João Abbot c Domingos 
Mascarenhas. A ti' commissão não achou 
justa a contestação feita contra este ulti-
mo candidato pelo sr. Carlos Pereira 
Rumos, 

C o n c i i n t » « Io t i r o 
Iícalisa-se domingo, na Linha «li- T i ro 

Nacional, a distribuição dos prêmios aos 
atiradores que foram vencedores no con-
curso ultimanmctc roalisado. 

O sr. presidente da Republica compa-
recerá, presidindo a solennidade < fazendo 
a distribuição dos prêmios. 
Uniu ii c n <lo c o r r e i o i l c H. I * a n l o 

O sr. dr. lieopoldo do Bulhões, ministro 
da Fazenda, officiou ao sr. dr. íjtturo Mtil-
ler. pedindo a remessa dos balanços de 
abril de 1005 dos correios de Paulo. 

I H i i l i c i r o p a r a o l l a i i f o « l a 
lt«-|»til»li«*n 

O dr. T.eopoldo do Bulhões mandou o 
Tbcsourn rornottor para o Banco da Re-
publica fHH> mil libras c não .">1)0 como 
constou, alim do serem empregadas no 
movimento da conversão da moeda. 

M e l h o r a m e n t o * n o L l o y a l 
O sr. Bunrque de Macedo conferen-

ciou com o sr. dr. Lauro Miillor sobre 
melhoramentos a introduzir no Uogrl 
com relações ás viagens para Santa 
Catlmrina c Rcpubliea Argentina. A pri-
meira v iagem para essa Republica será 
realizada em 4 de Maio pelo paquete 
Satrlitr. 

C o m m e n d a t ia c o r n a « la I t a l l a . 
A Sociedade Italiana de Bcneticencia, 

offereceu au sr. 1'amnvrano a commenda 
dc cavalheiro da Ordem da Coroa da 
Itália, com que foi agraciado pelo go-
verno italiano. 

I n s p e e ç í o « l e t e l e g r a p l i o s 
Partiu para S. Paulo o dirertor geral 

dos telegraphoa, que vai em viagem de 
inspecção de diversos districtos. Demo-
rar-se-á abi alguns dias, 

A | »n r t l « l a « I o « l l a r r o a o 
Partiu hoje, ás !» 1|'.' horas da inaAhã, 

do nosso parto, o cruzador Hurroso, do 
commando do capitão do mar e guerra 
João Pereira Leite. 

O Üarroso vai fundear durante algum 
tempo no porto de Santos, fazendo exer-
cícios durante a viagem 

Consta que a ida do cruzador a San-
tos é como medida de prevenção, porque 
duli telegrapharam que os operários das 
Docas pretendem fazer greve no dia 1" 
de maio. 

O l v l i a A o n a v a l 
O sr. contra-almirante Baptista i.eflo 

assumirá,nu próxima segunda-feira,o cofn-
maudo da I a divisão naval. 

C o m l i a t c MÍHIIIIIIIIO • ' 
Forças do exercito effectuaram, na fiia-

nhã de hoje, um combate simulado. ' 
O 2o regimento do artilheria, de «Sope-

tiba, onde é simulado uni desembarque 
foi em marcha forçada ao curato de «San-
ta < 'ruz. 

O 2;l" dc infanleria. um esquadrão'do 
0° regimento de cavallaria e duas bate-
rias do 5° dc altelheria, sob ti comnitm-
do do coronel Nelson do Nascimento, 
marcharam sobre o inimigo. 

Dado o choque, foi repellido o invasor. 
As forças observaram todas as regras 

da marcIiA em campanha. ! ( 

O general Ilermes da Fonseca, corti-
mandante do 4" districto militar, assistiu 
ao combate simulado. 

( 

Serviço espec ia l do " C o m m c r o i q " 
F B A N Ç A 

1'ARLS, 27 
O d i a t " d e m a i o . - A l t e r a ç ã o « l a 

o r d « m > — T M a n I IV>Mta «AeM 
• e i l l e l o M u i . — Hér luw a p p r c l i c i m d i e » 

IOstSo causando sérias apprehenSflbs 
as noticias dc que os operários prcpaírfm 
manifestações sedieiosus paru o dia pri-
meiro de inaio proxiino. O sr. Lepinc, 
prefeito da policia, tom tomado medidAs 
rigorosas no sentido de evitar «pio a or-
dem seja alterada. Os srs. Cléinonceau e 
Etiene ministros do Interior e da (íuerrtt, 
também tomaram providencias. A guar-
nição da cidade será tiugmcntada. 8fto 
aqui esperados vinte e oito mil hoinefis 
das armas do cavallaria, infanteria e ar-
tilharia, os quaes virão de Cliàlons, Náâi-
cy e Orléans reforçar a guarda da cidade. 
Fsta força acampará no dia 31» nos letre-
nos das antigas fortitieações da eidacÇc. 
Os reservatórios o as galerias de"aguado 
gaz serão guardados por uma força em-
balada para evitar os attentados anarelys-
tas denunciados á policia. 

ESTADOS UNIDOS r 
WASHINCrTON, 27 11 

.. , . . • • „ ill1l,«M-U VI*. ' ' 
H. K r n i i c i s c o 

0 sr. dr. Joaquim Nabueo, embaf^a-. 
dor «1o Brasil, acotnpunhado <lo teneilte; 
coronel Achillcs Pederneiras, addido mi-
litar á legação, partirá amanhã para 
«S. l''rancisco da (.'alifornia. em visita ás 
ruínas produzidas pelo terremoto. , 

O sr. Nabueo pretende aproveitar e-sa 
viagem para uma visita a alguns T.slu-
dos do oeste c a algumas cidade» do 
Canadá. i 

ITALIA 
N Á P O L E S , 27 
C l i n v n « l e a r e i a . T r e m o r e s 

t e r r a 
Recomeçou a cahir sobre esta eiilaiio 

a chuva do areia. Têm-se sentido fortus 
tremores do terra na região meridional 
da Hiciiia. ' 

R Ú S S I A 

1'ETIÍR.SBITRUO, 27 , 
AM c l o t ç í i c s á I t i m i i t 

Terminaram ent bòa ordem as (•leições 
dos representantes á Duma. Triumpliu-
rain os candidatos dos partidos Libciul 
c lhmocralu. 

ARGENTINA 
BUENOS-A IRES , 27 

O i i a l a v i o « I o t-onxreMMit. (Jni i h N . 
« o c m a r c l i i t c c t i i r i i S e m c i inruV. 
t o e s e i n a e n n t l e a . 
Os senadores c os deputados mo-train-

se francamente descontentes c o m o novo 
palácio do Congresso. Apozar do ter eus-' 
tado tres milhões de pe/.os, o editioin <• 
deficiente e não tem conforto nem aõns-
tica, tornando-se impossivol aos taehv-
gt aphos redaetores- dos dei iates i ni>s 
jornalistas acompanhar os discursos, i 

A construcção está sendo considerada 
um liasco cm architectura, , 

( ' o n c u r s a s lil|>|ii<-< « 

No <lia 2'J do corrente, serão inaugu-
rados, por occusiáo da abcrtnra da feira 
rural, os concursos hippicos orgimi-ai|os 
pelo Jor/. rij ('hili. 

Centra a pana de morte 
Realizar-se-á domingo um grando Co-

mício popular, lio qual vão falar diver-
so» oradores, entre elles o deputado so-
cialista dr. Al fredo Palácio, alim de ser 
depois assignadu uma mcnsugcin diri-
gida ao governo pedindo-sc nella a alwi-
lição da pena de morte. i 

U R U O U A T 
O « l u c i l o n a t t l e . l l e r r e r a 

M O N T K V I D E O, 27 
Continua animadíssima a discus-ão 

travada entre os diários desta capital a 
proposito do dudlo entre o presidente 
Battle e o deputado líerrera, director do 
La Lemoo ffiit. 

Foi desmentido o Ixiat') do que Baftle 
pretende abandonar a pre-idencia, jicdin 
do licença para bater-se. 

C H I L B 
H e n a i ã o t l o i w r t l d o 1 ' n l ô o L i b e r a i 

S A N T I A O O , 27 
A ' retmião hontem realizada por o»n 

vocação do partido União Liberal, e t b 
parof-eram ?>'&> correligionários politieos, 
votando -1-14 n favor da candidatura de 
Montt, á presideucia da Republica. 

P A R A O U A Y 

ASSIMPC-VO, 27 

0 1'arngnay n t Pau-American* 
O JHtirio <t/firiiil publica hoje a acta 

da sessão do conselho do ministros, onde 
resolveu-se o com pareci monto do Para 
gitay ao <'ongresso Pan-Americano. 

0 ministério 
Cardres Ifuerta reousou o convite para 

fazer parte do ministério. 

( • a r n v i ç o 

F R A N Ç A 
PARIS. 27 

Os rea l i i tM 
A policia deli busca na rosidonoiii de di-

versos realistas, encontrando documentos 
importantes. 

Uonumsnto á Franklin 
Koutizoii-sc bojo a iniiiigtiraçào do iiionti-
cato a Franklin, levantado lio 7 rornJcro. 

Fórum pronunciados discursos cordialissi-
IIIOS. 

Visitas 
I ) rei < Iscar oosr.Falliòres trocaram visitas, 

que foram cordialissimas. 
I,KN'S, 27 

Volta ao trabalho 
Os operários coiilimmin voltando ao tra-

butlio, principalmente os da Cimiji/ri/fiiir Uni 
di/ «1 festes I 'ersay, 

A L L E M A N H A 
ItKIMJM, 27 

Os allsmãss na Afrioa 
Os allnmáes em dois encontros rcpollirmii 

os rebeldes do sudoeste africano, tendo per-
das insignificantes. 

R Ú S S I A 
PKTERSBUItfJO,. 27 

Oe f f i ne i t t i a l o 
Desmente-,so a noticia de uma agitação 

oni Saratoff. 
T IFL IS , 27 

R « m l i o a o T l i e n o i i r o 
No Thesotiro desta cidade foi praticado 

mii roubo do otõ.OOtl rublos. 
Julga-se que as audaciosos ladrões eram 

em numero de seis. 

H E S F A N H A 
MADBID, 27 . 

A b e r t u r a <lnw c ò r l e s 

Corre que a abertura das còrtes se dará 
110 inez tio outubro. 

1 ' n r t i i l o n i n i i r l i t t u 
Assegura-se <|iie o capitão general Valen-

cio Luns, generaes do divisão Atnpudiii, 
Arizou e Sandoval, assim como tres gene-
raes do brigada o um tenente general en-
trarão para o partido maurista. 

TUNIS 
TCXiS , 27 

l l e v o l l i i ale i l i t l i i c c i l iM 
Trezentos indigeiies Olileiiumlj revoltaram 

se assitssiuando um colono fraucez, sua mu-
lher o uma criada o capturaram dois frun-
ec7.es. Trinta soldados indígenas (/.uavos) 
atacaram a taba sendo repellidos, tendo seis 
mnrliH o tres 1'isridoS. 

ITALIA 
MlhÃO, 27 

O s Moberanoi i f i t n l i u i i u * 
Os reis da Itália que vêm assistir á inau-

guração da exposição de .Milão chegaram 
ás II) l|2 horas da manhã, sendo recebidos 
pelos ministros que uqui se acham o pelas 
autoridades loeaes e por extruordinaria 
massa popular. 

Suas magestades foram muito acela-
mados. 

Cabeça da um aarialro Black-Faaad 

Congresso do Estado 
•BVABO 

Pi csideiiriii ila sr. Duarte ile Aiereil». 
A' sessão de hoje do Senado estiveram 

presentes 14 srs. senadores. 
Approvmla a acta, proeedeu-so A eleição 

de vice-presidente, sondo eleito o sr. sena-
d«ir Itodrigo Leite, que agraileceu a sua 
eleição. 

Na ordem do dia foram approvadas sem 
debate, em discussão única o parecer n. 1 
ilo líMMi, da commissão dc justiça, oimian-
do |n'la concessão de licença ao senador dr. 
Ijuiz PLta, para tratamento ile saúde, fora 
do ptiiz, em |tcss<'»a de sua família e o pare-
cer n. :(, tio liKHi, na mesma commissão, 
opinando pela concessão de licença ao se-
nador dr. íguncio Pereira «la Rocha, para 
tratamento de sua saúde. 

C i K i U SOM DEPUTADO» 
Pmiiteiieia <\o sr. lltthiilo Júnior. 
Presentes 22 srs. deputados, é alierta a 

sessão o approvada a acta «la antorior. 
No cxjie«liento foi lido um officio d » Se-

nado, couimuuicando a eleição do prrsidon-
te c segundo secretario, levantando-se em 
seguida a sessão. 

OFFICIAES 

E ST AD OS-UNID O 
WAHIl INt iTON, 27 

U m «liMcnrRio « I o m i n l n t r o f r a n c ê s 
O embaixador da França, sr. .Tusscratid, 

fez um ooniinoveiite discurso em Anniipolis, 
quando se colloeava a primeira pedra do 
monumento que vai ser erigido em home-
nagem aos marinheiros francores, mortos 
|)or occusiáo du guerra «Ia indopendenciu 
amerieana. 

NOVA-YORK, 27 

% ' i o l e n t a e l i u v a 
Cahiu violenta ebuvn acoinpunhnd.i de cy-

clone, nu região de Texas, devastando Sto-
neburgo, Hamilton, l l igo e Bclloonc, onde 
algumus casas foram destruidas. 

ílouva 12 vietimiis. 

INGLATERRA 
LONDItl iS, 17 

UIH INNÚ» «IO |ii i|(el-i i i<ioilu 
The Triliuiie puliliea um despacho de Ca-

racas informando que a Venezuela projcctu 
uma omissão do pupet moeda, equivalente a 
uni fundo metálico em ouro, 

O |ta« lro t i a p o n l 
O Ihiili/ Muil recebeu uma oommtinica-

çao de t'otei>burKo, dizendo que o padre 
liapoui está cm Knobola, na Kinlandia. 

D c c c l O N I lHMlKl in i lOM 

l oram hontem assignailos os decretos que 
exoneram as seguintes auloriilailes |>oiiciae«: 

1'irajú: .'Io «upplente do delegado, capitão Joüo 
Alfredo Costa. 

S. Itartliolonicu: o «ubilelcgailo, sr. .Toão «la 
Silva l"ranco e os 1" <> if' Hll|i[«lcntc3 «Io nubde-
le^ado, srs. I lugcnio J. Medeiros c Cincinnato C. 
Carmo. 

Douradão: o subdelegailo, sr. «iuilbcrme A. 
Castanlio. 

Pereiras: 2" KU|H>lente do delepado, sr. Cincin-
nato Ix-mc Cavallieiro. 

Noineai;ÍH'H: 
rirajii: 3" miiiplente do delcgiido, «r. capitão 

«iiiíllicrine A. Castanho. 
S. Ilartholoiiicu: siil>dolef[a'lo, »r. tenente TCn-

pciiio J. ílcdciros: I" e Hiipplente» do Hllbde-
legado. m\ tenente Cincinnato «'. farino c ,losc 
('audiilo Doaato. 

Itoiirailão: nubdclegado, capitão Albino Alves 
(iiircíu. 

S e c r e t a r i a « Ia J i n l l ç a 
a « i>w..Umvo1 « :.%i.»•!,.i pi» i-oj-uln, jní/ de l'i 

reito «le .S. João ilii llòa Vista, foram concedidos 
(lítiH «le líccnea. 

O bacharel Thcophilo ridelis de Paula foi no-
meado promotor publico interino de .Santa Itita 
do 1'iusa Quatro. 

<» cr. secretario da Justiça enviou no sr. mi-
nistro «la Justiça e ao sr. l oiisul «Ia Atlciiianlia, 
por copia, utn oflicio do juiz «Io Direito «le São 
Carlos «Io Vinhal, sobre a iirrecailação de bens 
do allcmfio Carlos 1'obis. 

Foi nomeado para exercer o cargo «le curador 
geral de orphams e ausentes, dc 1 guapo, o ba-
charel Drausio Moreira Ooeliio. 

«I sr. Waldemar de Carvalho fui provido no 
oflicio «le distribuidor, contador e partidor dc 
1'irajá. 

O sr. secretario da Justiça ncceiton as desis-
tências apreseiitailiiM pelos «es líodolpho F. I «ui-
marães o Joaquim l'edro Vieira, do oflicio de 
escrivão do paz, aipiello de Kspirito Santo do 
1'iuhal o este dc Capão Jionito do 1'arauapa-
ncina 

<» promotor publico ile Sarapuhy vai in-
formar o oflicio da Caiiiura Municipal «laquelta 
cidade, sobre os enterros ali feitos nem a neces-
sária certidão de óbito. 

Assumiu, interinamente, o exercici. 
le promotor publico de Avarí, o sr. < 

d ritmes dc Oliveira. 

do cargo 
abriel l!o-

Vagauieiitos requisitadus : 
lie M m t í O , a Muller, Mello A C.j de réis 

1:800$, a I». mato Sealat Macchi» ; «le f)0$7;V)$, á 
Companhia dc Calvailo Clark : dc K ll)B$441, a 
Jorge I tielis ; dc :tS5$000, u V. Cunha Cnima-
rães .t <'. ; «le L'Toí-120, u A. l-crreiru Neves & 
companhia. 

S e c r e t a r i a «Io I n t e r i o r 
' l sr. secretauo do Interior agra«lecon li Asso-

ciação Comincn-iai de Santos a remessa «le um 
exemplar «Ia iilii'1'irth- organiauda sobre a <iues-
t'io da lixai.-ão du cambio e valorisação «Io café. 

iía e Despesa do Município do S. Paulo 
DE JANEIRO A MARÇO OE 1906 

R E C E I T A IKFORTA1I CIA 

IMWIH, | TOTAI. 
IMPORTÂNCIA 

Onllimriu . 

Kxtmrrrilinariii 

Sntitn «li, jiuno iti- IW5 

t w mu(K,:< 

11 ir I 'KIT ir,i*ur 

•jr, KinfMi 

• III -II«"«III: 

ffrilhmrin 
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Foi enviado ao sr. secretário «la Justiça o of-
licio cm que o director do Hospício de Alienii-
tiados reitera o pedido do (ornecln outo, |>clc 
almoiarifado «laquella Kc-crntarin, «le fazenda! 
para roupas «le m liberes imtigenlese colK-rlorei 
para empregados o doentes indigentes. 

Kequerimenlos despachados: 
I le José Correia d » Silva pedinefc» carta da 

naturalização—«Completo o sctlo»; 
l»e Antonio do C« '^ueir* César, lento snb. 

Htiliito «Ia ICscola rol.vtechnicfl, pedin-do novo 
Iiic/.cs de licença, cm prorogação, para lratar-«i 
—«S im» . 

I»e Victor Hugo de C'»»tro, professor da 
escola de H. ranto dos Agudos, pedindo 15 dias 
do l iwnç » para tratar «Ia saúde dc pessôa de 
sua família—«Sim-. 

P e d. Maria Angélica C.liirlanda 1'enna, ad-
iunU da oscol» ItnrunU, de Santos, pe<lin<lc 
00 dias dc licença para tratarse—«Siin». 

|)e, José Custodio Cotrim preparador «In Es-
cola Polytechnica, pedindo 30 dias de licença 
para tratar-se —«Sim •. 

|te Augusto de Azevedo Marques, adjunh» 
do grupo escolar «te K. Manii d do 1'araiso, pe-
dindo :i inezes de licença |>ar» Iratarsc—«Sim». 

I»e Américo Itrasilio da Costa, continuo do 
liyniuasio da Ca|»iUl, pe«lindo «ma gratidcaçío 
|K>r Hcrviçoü extraordinários prestados ás biuicas 
examinadoras de exames do preparatórios— 
( indefer ido» . 

|)o dd. Noemia de Almeida, f.uisa I.accrla 
l.as Casas e Candida Correia Horge», adjuntas 
dos grupos escolares de l,iraci«-ab». Santos e 
Jaliú, pedindo justilicação do faltas—«Sim». 

De d. Maria l-uísa Guerra, pedindo licença 
para praticar no grupo escolar Joaquim Salte», 
dc Itio Claro—«Sim». 

De João Itaptista de Toledo Visa, altunno do 
1* anno da escola complementar de Itapetiniuga, 
pedindo transferencia para a dc Piracicaba— 
«Sim". 

De Antonio Carlos Monteiro, l.uís (Icorgini o 
Manuel l'ranco da Silveira, pedindo matricula 
de filhos nos grupos escolares de fiertitor.ltiho, 
l'irat<sununga o Arouctie -«Aos directores dos 
respectivos grupos escolares, para ntteudor, ha-
vendo vagas». 

Do Joaquim Moreira Coelho Filho, professor 
da escola da Kstação dc Américo llraKiliensc, 
em Araraqnara, solicitando justificação de faltas 
— «Justitíco». 

Por aclo de hontoin foram nomeados os so-
guiiites professores substitutos: 

sr. IMirvalinn Itocha, para substituir o profes-
sor da a" escola «le Taluliy, sr. Francisco F.van-
gelistn 1'ereim do Almeida, «lurante o Meu im 
pediniento, por licença ; 

»r . Aristiilcs Leme Ilrissola, para substituir c 
professor da enrola do bairro do Turvo, em S 
Miguel Archanjo, sr. Vital Fogaça, durante i 
seu impedimento, por licença; 

d. Maria de ilarros Serra, para substituir i 
professora da escola «Io bairro do Tatu, cm l.i-
nieirn: d. Fuiilia Pereira Viauna, durante o seu 
impedimento, |Kjr licença. 

l*agamcntos requisitados : 
De 2:070$, A Noticia, «le «LtJJi, a Companhia 

Telephonica; de .'I0!)$ri00, a Lncmmurl k Coinp.; 
ile íílíí$!)2(), a Weinllog, Irmãos & Comp.; de 
100$, aos fornecedores do l.alioratorio 1'tiarma-
ceutico do Kstado; de ltKI$, a Vanorden & C.; 
do 5í)$G0<J, ao director do grupo escolar da Uclla 
Vista; do üOt, a Manuel l.eandm Correia; de 
!I$4(K), u Antonio Miguel «^ Comp. 

Creditou : 
De 7:HI!l$100, ao director do fíiario Official, 

pelo pagamento effectuado ao respectivo |>es-
soal durante as 1» o 2* quinzenas do fevereiro 
ultimo; de l!)7$790, ao porteiro da Repartição 
dc Kstatistica o Arcbivo do Estado, Felicio 
llenjaiiiiin ('lirispim, pelas despesas feitas com 
o |K«rtcamento da corriwpoiidencia oflieial, sen-
do Itie entregue u «jiiantia dc .'100$ pura o mesmo 
fim. 

O director da F>cola 1'olytcclinica foi autori-
lado a despender as quantias de 4:103$0-J0 e 
6U2.H5 francos, com a acquisição dc vários olijo-
ctos ali necessários. 

A ' Directoria do Serviço Sanitario, o sr. se-
cretario do Interior rerommcndou quo informas 
so «obre as condiçiV-s eni que funccionain a 
Socie«lade de Medicina o Cirurgia de S. Paulo 
e n Snrita Casa de Misericórdia de Itelém «1o 
Descalvado. 

O sr. secretario do Tuterior officiou no presi-
dente <l:i Camarn Municipal de Cruxeiro, decla-
ranilo cm resposta que opiHtrtunauicutc serão 
providas as escolas daquelle município. 

A ' Camarn Municipal de Cabrcuva, o sr. se-
cretario do Interior officiou pedindo informa-
çftes sobre o aproveitamento do banco-enrteiras 
escolares, remettiiliis áquclla Municipalidade em 
lKÍHi. 

I n i s i i c c t o r i a t í c r a l « I o K i w l n o 
Deviilamente informailos, esta inspectoria re-

metteu ao sr. secretario «Io Interior os pelidos 
de inscripção dos professores sr. José «Io Patro-
cínio Pirutillinga e de d. «I. Maria José: d » 
Aguiar e Miucrvina Itarbosa l.ima, 

Também foram remettulos no sr. secrclarlo 
do Interior os peitidos «le remoção dos seguia-
tes prnfessfires : 

D. Maria tiabriella «le Azevedo Cardoso, a«l-
jnnln «Io grupo escolar Hii/neira .Vomet, «ls 
Jiindiahy, para a 3." escola da Villa «le Santa 
Amaro. 

Dc d. Mariana «le Queiroz Filho, «la escolí 
do bairro «Io M Boy, em Ita|K'ccrii a, ]>ara i 
3." escola «Ic Santo Amaro. 

De d. Carlota rTegreiros, «la e9--ola mixta «1'. 
bairro «Io Itnnharão, em Jahií, para a primeira 
«•scola da villa de Kilicirão Bonito. 

Foi projiosta ao gfucrno a nomeação da pro-
fessora d. Kraneisra Irene Martins l!il>t:iro, pa-
ra dirigir a escola «Ia lotação, em Atibaia, sen-
do proposta também |«ra a esi-ola mixta do 
bairro «la Knxovia, cm Tatnliy, a professora «1. 
Znlcika Seabra. 

f ) sr. inspector ger:il do Fnsino pr.jpoz ao 
sr. secretario do Interior, a suspensão do fnm-
ci«jnaini nt>> «la escola «Io 'lislricto de paa «I* S. 
Sel>nstifio do Turvo, em Jalioticabal. nomean«ii>-
«e o professor qne n dirige, sr. itodi-dpho Noro-
nha. |i:ira o cargo de adjunto «Io grupo escolar 
«laquella cklade. 

• e l e g s e l a F l s m l 
Movimento «le !i.,iit«-tii: 
Des|«esa: supplemento ao pagivlor, .1:001)$. 
Keceila ren.la do Trlrgrapho, I liY>*.V*V, 

i.leiri kleai,S89M0-, Caisu b-onomiea. 13:f>7ll«V<K. 
saklo «In [wgad.w, :HJ[ltl$f»tiK remia «Io Cor re » , 
:>.9»útÜS<»; ( « l i e i toria «Ia capital, 20 < * * » , Weiu 
do SerMifflinho, | mrm*l»»>. klera «le Cberaba, 

monte pk, .Io «Ir. ite.l..n«k>. 

Foram apresenta«las para serem nnifonBix*" 
«Ias «Ifwe apólices «Ia divida publica, K valo' 
de nm r«.a#> de réis ea«la uma, pertencentes^á 
confraria de .Nossa Senhora da» Dores. 
«spiuB. 
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A Delegada Fiscal foi autorizaria a cffortuar 
>a «oiminlcs pa(!timenlo«: 

'JOOlji, a cada uni dos juizes de Direito em 
fllaponibilidade, drs. IHuamerico Augusto llugi 
linngol o João (Joelho (lumes Ilibei ro; 

l:Vü())i, nus scrventuariiís do culto catholico, 
mouMonhur Miguel Murtlus da Silva e padre 
Antônio llonedleto de Camargo. 

Foi romettldo ao Ministério da Fazenda o ro 
ciiierlmoiiU» do i'J" escriptlirario 1'raukllri Ilibei 
ro llt go, solicitando Ires metes de licença, com 
vencitnenlos, para tialamenlo de saúde. 

Itccomineudaruui se ao cullcctor de Amparo 
providencias 11D111 de ser intimado o ex-collector 
•lo Serra Negra, Adão Avelino de Godoy, para 
Vccnll.ier nos cofros da Delegacia a quantia de 
3 .proveniente do imposto que não des-
contou sobro vencimentos, no exercício de lí(06. 

1 ' r e f e l l i i r a M i n i l c l | i » l 
Lavrou-se contrato com o sr. Ua|>bael Ficon 

«lo pnra a execução dos melhoramentos do lar-
go do Arnuche. 

Agradeceu su 110 sr. Saturnino do Oliveira a 
cniiiiiiunlcttçfio de haver assumido tcuiporariu-
íuonto a ailniiuistração dos Correios deste Estado. 

Serão abertas amanhã, ao meio dia, as pro 
juisln» apresentadas jiolos srs. I.uiz Hippolyto e 
Í(a|ihaul Ferrara para a execução do serviço de 
Vcgulurização da rua Thabor. 

Autorlxousc u Itireeloria de Obras a des 
|« nder ate u quantia de C5(!$000 com os con-
•Certos da estrada da Moiica ã Villa Prudente, 
passando pelo Posto Zootcchnico. 

Mandou-so pagar Ü:<KK>Í(HK> ao superior <lo 
Orphanato Chriatovam Coloinlsi, importância da 
|)i'ime|ra prestação do auxilio concedido a esse 
estabelecimento, e H-IOSOOO ao l.yceu dc Artes 
l- Ofíicios, pela uetiuisição de moveis para a l>i 
rectoria de Obras. 

—Acham-se approvadasna Directoria de Obras 
110 largo ila Sé, 11. !l, us plantas apresentadas 
pelos srs. Migúel Mnrzo, Francisco Orsini, Sil-
Verlo Domingos Alonso, João l.ourenço Madein, 
Ántonio dc Áliranda, .loão Cecilio, Josí Alimari, 
Af fonso de (iiiglielino e Francisco Paulo (iuide 

Devem comparecer na mesma repartição, para 
esclarocimentos, os srs. Manuel Duarte Callado 
e José Maria Kernaiulcs. 

líequerimcntos. despuehados: 
Do Joaquim Domingos Itelleza o Vicente I.in-

puanotte, sobre construirão; Josí Antonio (Irisi, 
«iennaro Furto, F. Lameirão, li. da Silva, Car 
ios Passioue, Fernando Nape e João ISonito, po 
dindo apl-rovação de planta — A' Directoria do 
Obras, para os devido» tins; 

da Empresa Frigorífica Paulista, pedindo li-
cença para iniciar seu coinmercio de conservas 
cxtracto e vinhos de carnes, 110 bairro ila 
I j ipa, etc.—Deve aguardar decisão da Caninra 
quanto á venda de carnes verdes do gado que 
iião fftr abatido 110 Matadouro Municipal; 

de Claudiuo de Almeida líurbosu, pedindo ro-
Icvamcnto de multa; Luiz José (Joiues, pedindo 
licença para uma fabrica de rachar lenha; Sicaf 
í ; ('., pedindo licença para uma fabrica de cal 
çados, e Antonio I.ima, pedindo licença para 
fihrir uma torrefacção de café - Sim; 

dc Koberto Cardinale, pedindo licença para 
u:ua ofllcina tvpograpliica—Sim, cm termos; 

dc Nicolau Calderaro, sobre imposto — Defe-
rido ; 

tio I.uiz (íiovino, sobro imposto—Cancelle-se. 

Foram julgadas bòas us contas do sr. Hei 
Durdino Antonio Fernandes, administrador di 
cemltorio do Ilraz; João Adelino da Costa, admi-
nistrador do mercado da rua S. João, c Tristão 
Alves tio Siqueira, zelador do ccmiterio do O , 
Relativas ao perioilo do I o dc janeiro a ;!I dc 
dezembro de liMUi, e do sr. fiabriel liamos P.nui 
(lão, ex administrador do mercado da Concórdia, 
do periodo do I o de janeiro do 1!MI."> a dc 
fevereiro de l!MXi, datu do fcchaincnto dcouo " " 
ialielecimcnto. 

ijii iiiunien n/nni 111 un paiiiuuiion uu mui ' 
lio 11 12 011 N 13 ll2, CM relni.íio nos rjuo MO 
icctiHiirn iirejinlicyuvM em W ou 10(1 mil 

1 
OS MORTOS 
Fiilleceu em Ulicmbu, <1. Eva Danglcr, 

E> gni (lo Pr.'Kriincisoo THInUinn. 
—Kn i 1'iraeicabit, 1'nllcceu o menino Ter 
— Kalleeeii na Penha <le França, nesta 

Capital, o ^r. Abel Toledo (la Silva, i r m ã o 
(lu sr. Heitor Floriano do Andrade. 

— N o I5io, fallecerain o sr. Antônio For 
rcira Valgns, o sr. dr. José Coelho da Silva, 
d. Snlvina Maria Pinheiro. 

— E m Krancforl, na Allemanha, fallecnu 
o sr. .lacol) I.cvv Notto, coiiitnissario em 
Santos. 

' — E m Franca, fallecou o innocentc Ha-
Tnilton, filho d o sr. capitão Joaquim Alves 
Leite. 

— E m Caldas, lalloqon o funccionario da 
Muff.vana sr. Cy|>riano Monteiro da Silva. 

—Fallcccn em Ararai|tiara, a menina 
Iracv, filha do sr. .losc': Leandro Knntz, 
contador, partidor v distribuidor do foro 
local. 

—FuUooeu hontem, ivpciitinaincntc, nesta 
(•apitai, o sr. capitão José Pinto Ferreira,pae 
do sr. Armando P. Ferreira, guarda-livros 
nesta praça. 

O enterro realiza-se lioie, ris Kl horas da 
manhã, devendo sahir o a etro da rua Ma-

Í°or Diogo, n. 25, para o comiterio do 
Iraçá. 

A Q U E S T Ã O M O i m m 
A csrolhn de nnia taxa 

IV 
Um uma IVOIVÍ do hoju reclama a illus-

trada reducçào do Jornal do Comuiercio con-
tra a escolha de uma taxa que uáo seia a 
tara <lo tliii, para a pro. 1 ie . 
versão. 

Tenho certeza de «,-.. 1 .•' ., • ,, 
Como todo- nós, utua • .1 . , il ;•! • r. 1' 1 
tiva, uma taxa que, 1 1 j„ r j . 'rindo in 
Vasffo do Mm &o* creà<; ,•>•/• »•>/, •/. • in-
flore», não sc preste tá 1 icn .i ruma .! 
dcvcdori> c da ynnui •> ri 1 do pai . ji-
lós credores capital!-' • pelo t- f . ' . ig i 
ro industrial dinheiro • m- 1 i':i !• • oi»i 
Cialmouto protegido. 

Pareoc-mc, em toes iiç r i. ••.. 
Sario pôr em justo o o urjori, lo 
i|<W que são affectado 11.. • •'-•«,» 1 . lii • 
('tamente pelas fluotu- , f t ^ o n b i o ' o 
dos que chamarei fttri 1.—• u 
Bctual situação cambi. . ., 1 ^ R ' - i ' e - .p:-

não jHslem adaptar > , n nte ir 

Ho ladrões fossem os partidários do cam-
bio 
aocusnm 
contos de róis, .porque o cambio está (ires 
tos a voltar ã sua taxa normal, como que-
rem Hcr chamados os partidarios do cambio 
alto pelos -espoliados <nn milhões de coutos 
de réis somente paru regalo dos abridoros 
do avenidas è dos fetichistns de um cambio 
assassino V 

Não moreecni « mesmo respeito, porven-
tura, os huveros de todas as classes V 

Serão'mais brasileiros os ji.rnalistas c 
banqueiros do quo os taes plantadores de 
café ou do batatas V 

l>i/. u. pj'estigiosa folha quo o cambio li-
xado nn Argentina foi o rumbin tln ilia. Fe-
lizes argeuliuos que tinham uni cambio iln 
ilitt quanto nós num temos uni ntmliio da 
hora.' 

Qual é o cambio quo querem V Será poJ 
ventura aquello que lia de vir V Quando V 
No dia da apresentação do projocto 011 no 
dia da votação V Será o de 7 ou de 25) V O 
das Kl ou o das horas V Por que não 
no-lo dizem agora, quo sabem que nos está 
fazendo falia V 

Mas quo idéia fazem então, da influencia 
ou sigmlicação de uma taxa cambial na vi-
da do um povo Y Como te perderam os tra-
ços, ó vultos quo se chamaram Hollanda 
Cavalcante e Franei.-co liolisario ! 

Como HO julgaria atrasado, entre nós, o 
senador Alnrcon, o mesmo que aff irmou não 
ter precedentes o procedimento argen-
tino, adoptnndo o cambio do dia! Dei-
xando de parte o precedente de Wittc, 
(jue havia feito já a mesma coisa, o illus 
tre senador poderia ver açora uma coisa 
dovéras edificante, e essa, snn, sem prece-
dentes o, provavelmente, sem imitadores nos 
governos do todos os povos. 

Na Argentina, o governo identificou-se 
com a produeção do paiz e, chefiando-a, 
como ora seu dever, estudou a taxa oquita-
tivft para 0*JÍLS as classes e a foi mantendo 
110 merciidrOcmquanto 110 Congresso se pre-
parava a lei quo a duvia legalizar. 

Os olhos patrioticos tinham-nos voltados, 
aquelles estadistas, para os campos de tra-
balho do paiz, cm vez do, como nós, calcar 
aos pés a produeção nacional, afim de fazer 
cortozias aos banqueiros do além mar. 

Na Rússia, som embargo do solicito pre-
paro dos seus antecessores, relativamente á 
taxa do cambio (pie se devia legalizar, man-
teve Witte, durante quatro annos, essa taxa 
110 mercado, para, desse modo, ter realmen-
te um mmbio ilo dia, para a felicidade dos 
seus concidadãos. 

No espirito dos estadistas daquelles dois 
paizes, o pensamento do todos os instantes 
era: amparar o proteger • produeção na-
cional. 

Aqui, quem do tal se occupa é 11111 1111 
portuno, quo, na melhor hypotheso, receia 
do ministro uma pilhéria Cm respo.-taaum 
grito do soocorro 

Gastaram ingentes esforços os srs. Caiu 
pos Sallcs e Murtinlio para, cumprindo um 
contrato, levantar lentamente o cambio a 
uma taxa media, equitativa, e ahi mante-la 
quasi estável, durante largo tempo. Foi 11111 
trabalho de preparo, coniparavcl ao de Wish 
uogradsky. 

Á e.-to succedcu Witte, que, longo de st 
deixar possuir pela vaidade do cambio al-
to, que assassina os protluotores, curou m 
consolidar o cambiodn dia, chegando aemit 
tir do uma só vez mais do 150 milhões do 
francos, para impedir a alta dos especula 
dores de ISerlini. 

Aqtii, pobres do nós 1 só Fc-om o estran 
geiro se preoccupain os rci/iilíuloi cx do cani 
bh, promovendo a alta das taxas para zom 

• .s^.Afxy."'^.-..^', . « ^ r ^ í í ? ^ - » / 
delia se compadeça, piiparam-lho, trium 
phantes, com recursos do Thesouro, acin 
tosamonte annunciados jiela imprensa, um 
cambio do dia, composto expressamente por 
11111 artina ronsummado, (pie os bancos es-
trangeiros adoram c sustentam porque lhe 
offorece e defende o eldorado som igual de 
onde sacam, conformo ainda hontem nos 
noticiou o telcgrapho em relação a uni dei-
les, 1.1 •[. do dividendo, sem prejuízo dc 
quantia superior a dois mil contos dc. ríii 
para serem distribuídos mais tarde ! 

I la alguém, muito conhecido,que sabe de 
um caso 0111 (pio, CHI uma semana, ha tem-
pos, perdeu o Thesouro 18 mil contos, bus-
cando sustentar o cambio. Quanto nos cus-
tará, desta voz, a nova c patriótica aven-
tura V 

Da outra feita lutava-se (ao menos era 
essa a intenção) contra a especulação es-
trangeira; hoje o inimigo chama-se A PKO-
nrrçÀo NACIO.VV[,. * 

Arors ro It.vsros 
fiio, 2õ do abril de 190Ü. 

De Madrid 

do povo innrrQ(|iiino u toda a reforma 
moderna. 

As bons intenções do» conferonciaiitos 
(icurão reduzidas 11 /.oro, pois 110 protoco-
lo (pie só vai assignar não li^urum—H(!-
gi ludo diz 11 iiiiprcnsn as jiotições npre-
sentadas por iilginis representantes, como 
sejam : 

I". A da nação norte-americana que 
podia so inunifontiiHSH no sultão a ne-
cessidade de melhorar a tristíssima HÍ-
tuução dos israelita» em Marrocos, victi-
ínas do liurliuro fnnulisino uiHHulmuno. 

2". A do rcpresonltuito ingloz, pedindo 
quo HC inclliore o regiiueii das prisões 
de Marrocos, uculmudo-se uo mesmo tem-
po com a escravidão. 

8*. A do representante do governo lins-
puniiol em (jue se expressava o desejo 
que sente a sua nação de (jue se cons-
trua uni ferro-currii (pie, partindo das 
costas de Marrocos, termine nas costas 
africanas mais próximas lis da Amer ica 
do iSul. lista linha uniria 11 America e 
Europa pelo estreito de (íihraltar, redu-
zindo a travessia por mar, e redundaria 
eto heneficio do trafego commercial e 110 
da civil ização africana. 

Pois boin: tudo isto sc disse á ultima 
lioru, quando eram assumptos importan-
tes para tratar-se nus primeiras sessões, 
sc se desejava realizar 11 mais formosa, 
a mais suprema missão da conferência, 
(pie ó n de abolir a barbaria 110 império 
du Marrocos. 

Nada do exposto chegará a ser 11111 fa-
d o . T o d o o mundo, pois, continua acre-
ditando que a confereneia de Algec iras 
foi um pretexto para quo algumas po-
tências rivues medissem suas forças di-
plomáticas, tendo pelas costas os canhões 
dispostos á falar, em cuso necessário, 
com mais eloqucncia quo os delega-
dos. 

Isto é o que parece. Agora esperem is 
os resultados. 

• • 

O joven soberano hcspunhol acaba de 
realizar a sua ultima viagem de noivo, ao 
esplendido arcbipelago das Canárias, utii-
ca [irovincia hes|iaiihola que ainda não 
conhecia. 

A recepção não podia ser ma a 11-
thusiasta. 

Os canários, que são muito nmis hes-
pauhoes que alguns que habitam n-. pe-
nínsula e não se esquecem jamais do sua 
mãe-patria, demonstraram uma vez nesta 
occasião a sua fidalguia e sincero cara-
cter. 

O aeto inuis interessante desta v iagem 
f ii o que realizaram alguns chefes mou-
ras, fronteiriços ú fuctoria hespanhola de 
l i !o de Ouro, os quaes se apresentaram 
ao rei declarando submissão ú IlespanliA 

Os ditos afr icanos (pi'! constituem uma 
povoação não desjirezavcl, pediram a 
protecção da Ilespanha, submetti ndo-se 
a ellu com prazer, afim de | ôr termo 
us nuan luetei.» .1— -
nova era de civilização, estabelecendo 
com os filhos da Ilespanha relações 
amistosas que far iam prosperar os gran-
des riquezas naturaes que tanto abun-
dam nu esplendida região que habitam. 

Porém, os nossos governos são sempre 
cortados por um mesmo molde : Não 
Hgdiiuu u menor impoi Lancia aoa pro-
positos e petições dos chefes mouroe . . 

E ' uma verdadeira desgraça 
O u t r a s •(uti« ' l i i !4 

A crise operaria em Andaluzia 
proporções assustadoras. Falta páo o 
trabalho. As colheitas foram muito dimi-
nutas, o que faz pensar aquella gente 
11a immigração. Nestes dias, têm soliido 
milhares de pessoas para os pontos de 
embarque, af im de se transportarem para 
o firesil e Argentina. Nos mezes de 
Abril e Maio, subirão inuis milhares 
do braços para essa Republica, pois os 
recrutadores de iinmigrautes augmentam 
consideravelmente. 

— C o m o presente do boda enviará 
rapa uma rosa com brilhantes. 

* * » 
Fallecou o general d. Hainon liliinco 

y Atenas, (pie passou em Cubu pelo dis-
sabor de entregar aos americanos os res-
tos do nosso poderio colonial. 

Ainda não lia muito tempo (pio se re-
feriu, 110 senado, o illustro morto a peno-
sissima impressão (pie lhe causara tal 
facto. 

Fez brilhantes campanhas nas Filippi-
nas, e, 1111 guerra cnriista, bateu-se com 
coragem 0111 1'uentc la Reina e Montejur-
ra; tomou também parte nas batalhas de 
Soioorrostro e S. 1'odro Abanto. I'oi coni-
manilauto geral das praças de Cuba, Fi-
lipinas e Aragão , desempenhando taes 
cargos com hoiiorabilidude e bom senso. 

Teve rasgos de generosidade quo mui-
to o acreditaram o seu coração bondoso. 

• 
* • 

Nu egroja de Vinaros (Custellon de la 
f lana) , eahiu uma faísca electriea (pie 
causou destroços 110 templo e derrubou 
duas mulheres. 

A confusão e o pânico que se estabe-
leceram naquelle momento f o rm i indescri-
ptiveis, havendo algumas pessoas feridas 
gravemente. 

« 
• % 

No Ferro! também !; aivo ui.ia baru-
lhetra dos diabos. 

Chegaram ali uns f r eios jesuítas para 
pregar nus cerimonias reli^io-a-j (ia Se-
niupa Santn. 

O JIOVJ não gostou dos liosp((les e lein-
brou-se de ap" ' l rè jar as morad .s dos mais 
exaltai! ; catholieos e o c .1 vento das 
jVi iras. 

O aleaide ordenou aos jesuítas que 
não cantiis.-eui na rua canções ou hym-
nos religiosos. 

tis ânimos mostram-se exaltados, te-
mondo-se a repetição do esea:.dalo. 

* k. 
* * % 

(íá fabricantes dó álcool dej Valencia 
aocordarani cerrar as portas dos seus es-
tabelecimentos, devido ao grande imposto 
com que o governo os sol recarregou. 

Centenares de trabalhadores ficam 11a 
rua, o que vem agg ravar a péssima si-
tuação (pie atravessa a classe- desherdada 
da fortuna. 

• • 

Em Fulpi (Almeria), houve um medo-
nho forrobodó, motivado por questões 
de impostos de consumo. 

Os amotinados pintaram o sete o a 
mania e incendiaram o archivo muni-
cipal. 

aduaneira, approvada 
pagar !ió pesetas por 

A nova pauta 
pelo governo, faz 
cada cabeça de gado que so introdtiza 
11a I lespanha, procedente do estran-

SAI.VAOOIÍ I-AFI TN i I". 1 I I. I .1 .1 

Pequenas n o t i c i a s 

(1: 1 LÍ LIIISI*OX11K\CI.V IMU.V O V > 
(-'O.HMKKelo II! 

Aiiibio «le 1 o 
iloros de tal 

|x'slcm ser reji.. 

is pra^rs, <• (pie 
fórn.íi. colloisacs 
ciitínlo- J.I >r tuna 

euiqunnt' 

1'los, 
bidA 
. mur 

\ nsta 
Qa/ui 

In cem. 
Miei 

( Be não poder 
Inxus do can 

' Komniam vsi 
tjue l»eiii 
J^voro frondosa e | t. 
hão vão além, os pri < • r-"- -^i . . o* o 
appctecidos fruetos. 

Estos ahi estão pcl 1 
Ignorante o sentinn n 1 
do a frescura perdeu 
tis que |«or ollcs se «, pu 
fala e atroa o» ares. 

Ao longe, 110 cmtni ' . 110 
taçào d « paiz, a arvo,. ;:nl 
Vore c a produeção 1 '•• .• '* -uo 

os ts-dir, mesmo r.pra a a > 
llossa» loucuras, e a in tu 1 1 
mesmo ornais indis|»-nsavel para exiarencias 
I'reroentes da vida. 

E um fatlm passirt, |Mirquc forçada, in-
|onscienU-mente, a servir (le garantia aos 
£mprestiinoK que levantamos no estrangei-
to. «• taml*mi forçada a ser a rietíma des 

{•* meamoB empre-trim*, i|iiando dt lles são 
rbitroK ministros o IrmqueiroH inimizos 

itUc iraoaüuia. 

Maflriil, <> dc abril rir l/toii. 
Cumprindo as ordens da illustradu re-

dacção do ( 'o»m>crcio <h• S. Paulo, rei not-
to hoje a primeira correspondência. 

Poço aos leitores desse sympathico jor-
I pio acolham estas notas somanaes 

com a maior benevolência, pois tenho a 
cor. -za de que deixarão niuito a desejar. 

Puzeram ponto linal aos seus traba-
lhes os srs. conferênciantes de Algeciras. 

0 resultado, segundo as opiniões mais 
ui torizadas, é que a França ticou 11a 

tade do caminho que projectava per 
'. irrer rapidamente c que a I lespanha 
eon-eguiu, pe!o monos, o reconhecimento 
de seus antigos direitos em Marrocos. 

Fi ltre os aecordos mais discretos que 
1111 dita conferencia se tomurom, f igu 
rani os dos impostos a l fandegár ios : de-
cidiu-se sobrecarregar, com dois por cen 
to, todas as mercadorias que se importem, 
•.•lido o produeto destinado a construc-

r,ões de obras publicas, portos, caminhos, 
etc., e ao desenvolv imento da navegação 
R inimercio geral do império marro-
quino. 

Para realizar isso, é necessário que o 
v i l ' .0 se ponha de accõrdo com repre-

1 intes das nações estrangeiras em 
l aiigcr, e quando se tratar de fazer me-

Thcramentos nas regiões fronteiras da 
Hespanha e da Fratíça, então o sultão 
OTIK nder-se :i com os respectivos gover-

A creação de um Banco e a reorgani-
zação do corpo policial foram os dois pon-
tos capitaes c que fizeram temer um des-
astroso rompimento entre a França e a 
Alterna nha. 

Muita gente acredita que tudo que se 
fez em Algeciras não terá resultado pra-
tico rsiis e conhecida a tenaz obvos iç ío 

O conhecido republicano Joaquim Cos 
ta esta | u Jicai do uma serie de artigo, 
nos jornaes de Snia^oça, nos quaes expõe 
sua oji i f i ião a respeito da aetuul situação 
le Hospanhu e o futuro dn Republica. 

Disse (pio a dyna.-tia borbonica sof-
freu um forte reforço com o proximo en-
' ico do rei com a princesa ingleza Enna, 

[coisa que se deve a completa passivida-
de o íraceionauieuto dos republicanos, du-
rante ou ties últimos annos, pois não li-
zelam nada em favor dos ideaes que de-
fendem. 

Assegura que ninguém pode hoje gri-
tar com mais eiithusiusmo Viraii Inv rc-
puMicanox! que o próprio rei Affonso, 
por lhes dever a coroa quo sobrevivera a 
duas gerações. 

Opina, finalmente, o sr. Costa, (pie é 
necessário nos netuoes momentos críticos, 
u celebração de uma reunião publica de 
verdadeiros patriotas, (pie façam 11111 ac-
cõrdo salvador, » iu beneficio da causa re-
publicana. 

Sentiram-se em muitos logaies horroro 
sos temporãos. 

Em Vulencia ficaram destruídos quasi 
todos os campos e jardins. Também ha 
a lamentar muitas desgraças pessoaes. 

Em Catalunha causou a^ tormenta 
grandes prejuízos. 

Em Sevilha são enormes os damnos 
causados pelas tormentas. 

—Está encarregado hoje, do serviço do 
vaccinação contra a varíola, na directoria do 
St-rviç^.Sauitario, das 11 ás horas da tar-
de, o inspector saniLirío dr. Evaristo l!a-
ccllívr. 

—Comincinorando o primeiro auniversario da 
fuinlavão do fçrupo escolar da f.iberdadc,, 110 
dia I dc maio, haverá neste estabelecimento 
uma festo, para a (pia! recebemos uni convite 
do ar. .losé Pereira llicudo Killio, diroetor. 

—Km successüo á sociedade I. 1'lach C. 
."rs. Isidor 1'lacli, Alberto Posselt e Samuel 
Wolff organizaram nesta capital uiict nova so 
ciedade, sob a razão dc Posselt, Wolff & • '. 

—Kxtrahe so bojo mais uma loteria do õo con 
tos da Capital Federal, custando o hillieto ipie 
dá direito a essa fortuna siiuieutOL liSOOO. 

Qiícm não desejará ficar rico, ganhando ~><J 
contbs assim tão facilincut.-I. IKIIII notar (jue 
50 contos já bastam, para i|Ueiu não lor perdu-
lário, para uma vida tranqiiilla, o uma wlliice 
socc^ada. 

Pois o sr. Júlio Antunes, do Abreu, (|ue já 
tem enriquecido tanta jçentc, está disposto a 
vender bo jo os ÕO contos 110 varejo da sua casa, 
alli á rua Direita, 11. li!». E, assc^urou-noB tam 
bem, i|uc venderá os ÍK) contos do dia ú de 
maio. 

—Na próxima icrça-foira, entrarão 0111 vigor 
as novas tarifas de passagens entre S. Paulo e 
Santos, mi S. Pait/o Hfiltcii/ Compaitf/. 

Assim, as passagens para Santos, de 1" o 
classes, (pio custavam 7*õoo e S.síoo, passjirão 
a custar lijiõno e $£21M; a a.sViguaiura do rapi 
dc, lio áOOÍOOO, passa a ser ITõíiMiO- a do ex 
cursou, ipto custava 10â'XN) c ."1-00O, passa 11 
custfc SÍCOO o 4.S."|||0. 

A passagem para o (luiirujá, do llí̂ KXlO, pas 
su a ser 18ÍIKJ0 

0 CoBTenic ás Taubaté 

Vou dar alguns dados referentes ao 
vestido de boda da futura rainha da Iles-
panha, Enna Battenberg : 

Será de seda branca, côr favorita da 
princesa, maravilhosamente bordado em 
prata e com riquíssimas rendas francezas 
que custaram um dinheirão. 

Essas rondas preciosas, as flores de la-
ranjeira c alguns bordados, serão o prin-
cipal adorno do corpo e du cauda do 
vestido. Os bordados de prata do manto, 
que terá quatro metros de largo, de seda 
branca taruhem, constituirão outro pro-
dígio de riqueza e de arte. 

O rei c-neommcndou ainda outros cinco 
lindíssimos vestidos para sua futura es-
posa. 

— O Papa remetten á princesa Enna 
fíona de Ouro, e m commemoraçáo de 

sua conyfrsão ao catjiolicismo. 

APOIO IAS MUNICIPALIDADES 
O sr. presidente do Estado recebeu 

mais os seguintes oflicios do felicitações 
pelo convênio de Taubaté : 

Caniara Municipal de São Itonto de 
Sapueahy, 21 de abril de 1!N)Í>.—A Ga-
mam Municipal de São Bento de Sapuea-
hy, como representante dos habitantes 
deste município e interprete dos seus sen-
timentos, em sessão realizada hoje, resol-
veu trazer, por meio deste, o seu profun-
do reconhecimento aos três benemeritos 
chefes de governo que deram o edifican-
te exemplo de solidariamcnte tratarem de 
11111 .magno problema, cuja realização 
trará á nossa querida Patria, uma era 
feliz de progresso e prosperidade. Esta 
Camara, prestando inteiro apoio e solida 
riedade ao Convênio de Taubaté, pede vo 
nia, para, por intermédio de v. exa. che-
gar ao Congresso Nacional a represetação 
junta.—Saúde e fraternidade.—Conxtanti-
vo Epaminonda.-) Sehon Ae Sal/r», Carlos 
•Tosé dc ]'a«la Sr,asa. Silrentre ('ata!ido 
fíihriro, Cali.rto da Jlosa flões, .José An 
tomio dn Gusmão 

Camara Municipal de São Bento de 
•Sapueahy, cm 21 de abril de 1906.— 
A Camara Municipal de São Bento de 
Sapueahy, como representante dos habi-
tantes (leste município e interprete de 
seus sentimentos, ein sessão ef fectuada 
hoje, resolveu v ir por meio desta repre-
sentação, á presença des°e illustre Con-
gresso. manifestar 'o seu inteiro apoio e 
soli<la riedade ao C í f i t e i j i o de Taubaté. E, 
tendo esse magno prohíefna, para produ-
zir o c f fe i to jKir toda a nação desejado. 

de acr submettido a esse sábio o patrió-
tico Congresso, para decretar as leis pre-
cisas, esta Camara, confiada 110 alto sa-
ber e p a f i i i t U m o (pie caracteriza a cada 
uni de seus membros, espera (jue, 110 
eniciur os trabalhos parlamentares, soja 
de preferencia resolvida essa aspiração 
nacional, da qual, refulgirá para u nossa 
querida 1'atria a autora do (lias felizes e 
prosperes, e, cada um de nós, além (lo 
quinhão (pie lambem vos cabe com a 
nossa emancipação cconomica e linancei-
ra, o receberá as beuçnnu de benemeren-
cia de todos os (pie têm a felicidade de 
fazer parte da collectividade brasilei-
ra. -—Saúde e fraternidade.— Consta>ili 110 
Kjiamilioiidas Nelson dr Sallcs. presiden-
te; Carlos J. dc 1'aula r Silra, José .111 to-
ni idc (lu rânio, Cali.rto da /tosa (ióc.t, S/l 
nutre ('aiulido Itiluno. 

— f a ç o da Camara .Municipal de <'asa 
Branca, em 24 do abril de 1 ÍHJli.— A 
Camara Municipal de Casu Branca, in-
terpretando o reconhecimento de seus mu-
nieipos para com v. exc., pelos inesti-
máveis serviços prestados ao Estudo e, 
ainda ultimamente, ao Paiz, com a as-
signutura do convênio de Taubaté, resol-
veu, ein sessão deste mez, collocar II/WÍ re-
trato cm seu •alão nobre. 

Apresento a v. exc. protestos de esti-
ma e consideração.—(,'ordeaes saudações. 
0 presidente da <-amara, dr. Antonio 
1 'rcire dc Mattos lían cito. 

—Camara Municipal (lo S. José do 
Barreiro, 2.'! de abril do f.MHi— Os abai-
xo-assignados, vereadores desta Camara 
Municipal, hoje reunidos em sessão cx-
traordinaria, v ê m manifestar-se, por es-
ta, favoráveis ao C invenio de Taubaté, 
solicitando ao poder legislativo por in-
termédio dc v. exc., tratar das impres-
cindíveis me lidas, ora reclamadas pelas 
classes produetorus do paiz. 

Aprovei tamos o ensejo para dir igir a 
v. exc. mais unia vez, sinceras felicita-
ções, á vista dos esforços quo tem empre-
gado para a valorização (lo ou fé o pelo 
desenvolvimento da nossa lavoura, tão 
depreciada.--Saúde o fraternidade.— Oso-
rioda. Cunha Lara, presidente; Manuel Tei-
xeira. (Juatoríc, vice-presidente ; Urar Xo-
r/ucirrt da Cru?, -foro Antonio Aj/rora An-
tonio Fernandes ila Silra., Antonio das Se-
res /'rata, Itcnedirto /''clie da. Silra Pi-
nho, intendente. 

— f a ç o da ( 'amara Municipal de Vi l la 
Bella, cm 24 de abril de 1 ! « ) « . — A Ca-
mara Municipal desta villa com a maior 
e mais justa satisfação reunc-se em sessão 
especial para o f im d-' apoiar a altitude 
energica o patriótica de v. exc. e de seus 
dignos collegas (lo R io de Janeiro e Mi-
nas, 110 Convênio do Taubaté, com refe-
rencia ás duas grandes e importantíssi-
mas questões : a f ixação do cambio e va-
lorização do cale. 

Esta Camara reconhecendo as vanta-
gens que resultarão dos princípios sus-
tentados 110 referido convênio, consigna 
cm aeta 11111 voto de louvui o r. cxc., 
cujo saber e patriotismo tanto tem coope-
rado para o engrundeeimonto deste Estado, 
material e iutelleetuahnente falando. A 
Nação muito espera dos patriotidos esfor-
ços de v. exc. 110 magno problema qus 
se, vai resolver definit ivamente 110 Con-
gresso Federal .—Saúde e fraternidade. 
Manuel de fiócs Moreira, presidente ; 'iheo-
touio dc Sant Amia h /iiuhel. vice-presi-
dente ; João h.slt rani do Amaral. Juin/uiui 
Veir/a de S'int'Ann<t, Theotonio Carlos dc 
Moraes. 

—(.'amara Municipal de Itararé, I ! ' de 
abril de I lHIt i .—for intermédio dc v. exa. 
faço chegar ao Congresso Federal a 
adhesão deste município, representado 
[ior mim na qualidade de presidente da 
municipalidade, sobre o Convênio de 
Taubaté, (pie teve como patrono o mais 
acendrado patriotismo, energia e alto' 
tino cconomico-fiiuinceiro de v. exa., a 
quem env io us mais enthusiastieas feli-
citai,ães.—Saúde e fraternidade.- O pre-
sidente, Jlodoljilio Xoracs c Silra. 

— Camara Municipal dc Itararé, II» de 
abril de 1900. — ( 'orno representante 
deste município e da municipalidade, 
venho pedir a v v . exas , por intermédio 
do exmo. governo deste Estado, para 
que seja convertido em lei o Convênio 
(le Taubaté, que garante a fixação do 
cambio, a valorização ( lo café e, conse-
quentemente, a valorização de todos os 
prediletos agrícolas o fabris deste paiz. 
especialmente destes, únicos meios para 
a salvação da lavoura e de todos os 
ramos da actividade humaniç (pie delia 
dependem. — Saúde e fraternidade. — O 
presidente. ílodulpho Xoracs e Silra. 

— Cantara Municipal dc Serra Negra, 
20 de abril de lltfMí. — O povo deste 
município vê 110 Convênio de Taubaté 
a solução da crise que assoberba a nossa 
lavoura, valorizando-lhe o seu principal 
produeto, e a salvação da riqueza nacio-
nal, pela fixação da taxa cambial, 
thermometro regularizai lor das transa-
ç õ e s internacionaes. 

A Camara Municipal, abaixo a.-signada, 
certa de interpretar os sentimentos una-
nimes da população deste município, 
vem, pelo presente, congratular-se com 
v. exa. pelo brilhante êxito obtido 110 
Convênio de Taubaté, e encorujnr-vos 
com o seu illimitado apoio, para (p ie 
representeis ao Congresso Federal, a f im 
dc se obter deste a realização das medi-
das tomadas. 

Aprove i ta a opportunidade para seientfi-
car a v. exa. a sua reprovação contra 
o proceder de poucos, (pie, a pretexto 
de discutir tão momentoso a-sumpto, 
têm dir ig ido censuras, e m termos pouco 
decorosos, aos illustres signatários do 
Convênio, em boa hora convocado por 

TRIBUNAES 
T r l l t i i m t l i l e J u s t i ç a 

Distribuição dc niitia nn 3/ dr abril dc 11100 
CAIITOIUO lio ESCItIVÃO MARQCEH 

Jtccnrio crime 
N. 20!»2. Campinas—A Justiça, Antonit 

Pereira, Joaquim Rodrigues e outros. A o 
sr. Cunipos Pereira. 

AppcllaiHe» crime» 
N. :i(!-f5, Cajurú—A Justiça e Ter tu l iaM 

de SunfAima. Ao sr. Thornaz Alves. 
N. 3844. S. Bi mão—A Justiça e TLeodoro 

Palhares. Ao sr. Campos Pereira. 
N. Md-12. Santa Cruz do Bio Pardo—A 

Justiça o-José Luiz Thoodoro. Ao sr. Almeida 
e Silva. 

Âgqraeo» 
N. -tólUi. Capital—Dr. Francisco de Paula 

líamos Azevedo e sua mulher e Panelli Kran-
cesco o sua niullier. Ao sr. Juvenal Malhoiros 

N. 4Ó37. Santos—Bcrnardcs & U. o Tl ieo 
philo Maciel. Ao sr. Campos Pereira. 

AppcUaçfl cirerl 
X. 47<M. Capital—O. Agueda I>ia.s bossa e 

Antônio Vieira bossa. Ao sr. Brito Bastos. 
Embargo» 

X. 4Õ12. Cajiitul — A massa fallidit do 
Amadeu Correia da Fonseca e os syndioos 
da mesma o Aquilino Ami l Pcroz. Ao sr. Ar 
lindo (liiorra. 

X. 4ÕII. Capital—1>. Francisca Antoni» 
da Costa Braga o d. Maria I.uiza do (iotivoii 
Braga. Ao sr. Ignacio Arruda. 

cAirromo 110 HBCIIIVÃO OONÇAI.VES 
Ajíir !hirncH erimcH 

V. :;C,Í 1. íguape—A Justiçae Eugênio Mar 
ques Pereira. Ao sr. C. Canto. 

X. oiilii. Jahú—A Justiçae Beneílicto Ma-
rinho. Ao sr. Cunha Canto. 

X. 4(110. Santa Cruz do Bio Pardo—A 
Justiçae José Pedro Marcellino. Ao sr. Tho 
maz Alves. 

X. 4034. Santa Cruz do Bio Pardo — A 
Justiçae líenjaniin Francisco (la Silva, vul 
go Benjamíu (Jampanha e Manuel de tal 
sobrinho do Paulo Ozéa. Ao sr. Malhoiros 

N . 4(139.-Santa Cruz do Rio Pardo — A 
Justiça e Augusto Antonio Molitor. Ao sr. 
Campos Pereira. 

Curta testemunharei 
X. 1IJ1. Capital — Capitão João Forreira 

Costa o 1>. Miquelina Ferreira da Cosia, |sir 
seu curador. Ao dr. Campos Pereira. 

Embargo» 
X. IüT-1. Casa Branca. — Manoel (jonçub 

vos de Carvalho, o a Cartuira Municipal. A o 
r. ( anuto Saraiva. 

X. Iõ2'.l. Capital.—Antonio Agú e dr. Do-
mingos José Nogueira Jngilaribe. Ao sr 
Brito Bastos. 

Fizeram honteni exame no Tribunal do 
Justiça, o foram approvados os srs. Antônio-
Chateaiibriaud Joly o Joaquim Cândido 
Falloiros, candidatos ao officio dc I " tabel-
lião de notas o annexos da comarca do 
Patrocínio do iSapuoahy. 

F o r n u i 
O sr. dr. Juiz de Direito da segunda vara 

eivei determinou a expedição do alvura 
autorizando o sr. official do Registro Coral 
de Ilypotbeeas a cancollar a hynotheca 
lavrada cm ti do Outubro do 1 s«.»:r entre 
N*i><nl- MezzueajH) o os hcrileinjs de d. The-
reza Frederico, visto ter sido julgada pot 
.-enli nça a nullidado da referida hypothooa, 
na acçào ordinaría proposta por Nataic 
Mezzacapo contra os referidos herdeiros. 

Pela quantia do 3:Õ<M>$ foi hontem ' urre 
niatudo a parto do prodio 11. 17 da rua Se-
nador Feí jii, ponhorada 11a execução d" sen-
tença (pie 11 dr: Antonio Pereira da Cunha 
move contra Ccrmaiio Inzo. 

Devo realizar .so hoje 11a 
t n l da Policia o exame dc 
rido pelo dr. Capote V: 
I.uiz Avoglio, 11a pessoa d 

Repartição CVn-
sanidade reijuo-
e, advogado <lt 
ISajitista l.affiiti 

Scabolfi Francis 
incurso nas penas o 
( o,ligo Penal. 

Jaeijues 

•o foi pronunc 
dos artigos :•-">' 

O sr. 
oppostos na 
.Mirtil Delltchcií. 

o 1 
oolitest' .11 
III (pio ( 

o- ombargiH 
intende com 

O -r. dr. juiz da 4" vara mandou arehi-
var o inquérito policial rolatiwi ao incendiu 
da fabrica dc seda da Villa Clcmenlino, df. 
propriedade dos srs. Itardlio k ('. 

Antonio Mauro requoreu fiança para le-
vantar os embargos requeridos por parto 
de João Pugliosc 0111 obras que o mesmo 
pretendia fazer 110 prédio 11. 227 da rua de 
S. João. 

O sr. dr. juiz do feito deferiu o pedido, 
nomeando fiador o sr. coronel José Cândi-
do du Silveira. 

mqumil. 
Itonto .1. 

Xo summario de culpa instaiirad 
os responsáveis pela falsificação ih 
do British Bank, foi 
testemunha coronel 
lho. 

Prestaram tumhom seus d( 
testemunhas referidas dr. Ni 
Jordão da Fonseca c Artlilir 
Almeida. 

Proseguc hoje a inquirição. 

•1 ultra 
li c|e i|ues 
hontem a 
de Carva 

potmonlos a 
iihiu (ioidi 
íoilriglles i| 

Foi hontem inquirida uma testemunha 
11a notificação requerida por José AIIIOIÚH 
I íareia 
Bocha 1 

outro- contra 
iiitn 

Antonio Alvares da 

O -r. dr. Jifiz da 2" vara coinmercial n.'e 
sc conformou em 11 o laudo apresentado pi 
los palitos na fallcnein dc José M. t\pun-
cio em o exumo requerido pi Io fullido, lau-
do etn i|Uc diziam os p rito- haver fal-id 
dc 11a conta verificada, que dou origem .1 
fullencia. 

Fi-eal, o dr. Juiz i.rdi 
exume, Ilouicallilo pe-

Monra e. FIM;. -1 , 

Ouvido o Curador 
11011, cx-ofticio, novo 
ritof- os srs. ( bfign-
Mendes. 

a- au liencics dos srs. 

" Espirito eminentemente superior r pro-
fundamente patriotieo, saberá v. exa. 
desprezar os ataques mesquinhos com 
que se vos pretende aggredir. cami-
nhando direito á conquista da salvaçffo 
do nosso paiz. 

Subscrevendo nos com o mais pro fundo 
respeito e consideração, fazemos votos 
pela felicidade de v. exa. — Saúde e 
fraternidade. — Antônio Eduardo de Al-
meida, presidente, Marmhm de Coday 
Hue»o, João Leme de Catais, Antonio Cg-
priano do Amaral, Esteiam Franco de 
Gixlog, Antonio Marque* da Rochu. 

Realizam se boje 
dru. Juizes dc I c 2-1 varas comineroial, d » 
Provedoria e Feitos da I i/.enda e 5» Cri-
minal. 

J u í z o F e d e r a l 
O dr. Dario Ribeiro ii iqs trou hontem ot-

dern de h'dieas-ror)iu» a favor de Celso Ho-
dovalho Marcondes d<- l ie is , ex-collector de 
Belém do Desodvadc. 

O dr. juiz marcou o dia 30 do corrente 
para a apresentação do paciente. 

O delegado fiscal a--im officion no dr. 
chefe do policia, cm relação a esse caso : 

«Em resposta ao vosso off icio n. 1239,de 
hontorn datado, cabe-me informar vo« que « 
f-x rollector da« Rendas federaee, em B*lém 
do Dc^calvado, Celso Rodr/valbo Marcondes 
dos Reis, preso administrativamente por m » 
tivo de de«vi<js de dinheiro", foi posto h 
disposição do dr. juiz seccional deste E s t » 
do, visto havt r tenninado o prazo legal da 
alludida prisão administrativa e não ter e>«« 
responsável recolhido ao- cofres fedcract • 

, importancia cio desíaigue.* 



Tida HOCIAI 
' A i n m i A u o i 

Fazem anuo* lioje : 
' A scnhorila laiura Costabilc, nlinuna (to f o i 

legio do Sagrado <'/oração tle Jcnm, 
O sr. capitão Artliur Pereira, proprietário «lti 

fabrica de fumou «liio ilu Janeiro*. 
O sr. Jorge Ciuilhermo Kublinunn, professo 

raiulo iiormalisUi. 
—O sr. Gustavo Pires de Andrade, aluinuo 

da Esooia dc Odontologiu c direçtor dn revista 
Doze dc Outubro. 

— f o r motivo de seu anuiveray-io, liontem 
passado, recebeu muitos cumprimentos de seus 
collega* e amigos, o sr. 1'iuchoal Vainero Primo, 
bacharelando ein «ciências c letras. 
C A S A M E N T O S 

Realiza-se boje, no bairro dc SanCAima, o 
cousorcio do Hr. N içado Mondevain, auxiliar du 
eommisnão de Obras Novos, com a senborita 
Maria dos Remédios Lopcz, filha do sr. Manuel 
l.opez. 

Serão testemunhas, por parte do noivo, o sr. 
dr. Arlindo José de Mello, engenheiro llscal <la 
coiniiiisBão de Obras Novas, o por parte da noi 
vn o sr. José Jí. dc Cuuiargo, gerente do uma 
das secçGcs da Companhia Mccbanic», e u sra. 
d. Albertina Kabello I.isieux. 

— Contrataram casamento, nesta capital, o 
er. Kdiuuudo Jordão de Magalhães e a se-
nborita Otilia da Costa, filhado sr. dr. Antônio 
da Costa. 

— Km Kuverava, realizou se, 110 dia 24 iU> 
eorreute, o casamento do sr. tenente Joio Ray-
aiiiudo de Macedo com u sra. d. Francisea llur-
bosa Nunes, iliba tio coronel José líarbosa Nu-
nes, chefe político nai|uelle logar. 

— Realizou-se, na cidade mineira de Ouro Ti-
no, 110 ilia 22 do corrente mez, o casamento do 
distineto pharniaceutico João Lúcio Urundão, 
nosso presado e antigo companheiro de traba-
lhos, (.oin a scnliorita Luiza de Miranda Fonse-
ca, íilha do sr. Francisco ltibeiro da Fonseca e 
sra. d. Julia de Miranda Fonseca. 

Foram padrinhos: d<T noivo, os srs. coronel 
Kstevam Paiva Uueno, Jayme de Miranda e d. 
Hilda Hueno ltrandão, esposa do sr. Júlio Bue-
110 ltrandão, vice-presidente do K*tado de Mi-
nas ; da noiva, OB srs. José ltibeiro dc Miran-
da, Luiv. Miranda Fonseca, por procuração do 
dr. Autonio Pimentel Júnior, e d. Mathilde Bra-
sil, esposa do sr. dr. Christiano Brasil, depu-
tado federal por Minas. 

Realizaram-se mais os seguintes casamen-
tos : 

Km Jalifi, o do sr. Delfim de Toledo, com 
senborita Anua Cândida Ribeiro. 

—Km Jaboticabal, o do sr. Pedro de Almeida 
Penteado com a senborita Albertina Viantia. 

—Km Ribeirão Preto, o do sr. Autonio Joa-
quim de Medeiros Nctto com a senborita Maria 
Pinheiro de Castro. 

—Km Araraquara, o do sr. Autonio Zcrbini 
com a senhorita Mariauina A brita. 

—Contrataram casamento eui Capão Bonito 
• lo Paraiiiipaiicma, o sr. dr. iiouiingos Cuironee 
a senhorita Caeilda Caçupava, filha do capitão 
João Caçapava : em Amparo, o sr. (ialdino lM-
rcs dc Oliveira e a senborita"!lerminia Mendes, 
ülha do sr. Ilernardino Mendes ; em Araraqua-
ra, o sr. Nicolau Florcnzano e a senhorita Kmi-
lia Latorraca. 
SOCIEDADES 

O (impo Dramatiro e Hecreatiro Paulista fáz 
realizar a sua 19" recita social hoje, 110 salão 
Kxcelsinr, ii rua Floreucio de Abreu, 29. 

Serão representadas as comédias Pinto, Lei-
tátí & ('.. Anil/ou sem calças e iVflo é o mel para. 
a bocea du aano... e, por ultimo, haverá baile. 

a inda ha pouco t empo , f o i nssignado u m 
convên i o ou coisa equiva lente , entre o 
Brasi l o outras potcncius, paru a repres-
são d o tra f ico das mulheres brancas e se 
a repressilo l imitar-se a prohibiç&o d o 
desembarque , n f lo dará o resultado dese-
j ado , sa lvo se o c o n v ê n i o é só e m jv laví lo 
us mulheres v i n d a s d o estrangeiro . 

E uchamos oppo r tuno chamar a ntten-
çüo d:t pol ic ia , pa ra a perseguindo m o v i -
da pela po l ic ia d o R i o contra os cu/tcns. 

Persegu idos al i , o caminho ma is f ác i l 
q u e elies p o s s u e m <í o d e S. Pau lo , pa ra 
f u g i r e m áquel ta p e r s e g u i d o . 

N i l o estarão e l lcs v i n d o para aqui , nu-
g m e n t a n d o o n u m e r o dos q u e aqui j á 
exp l o r am essa industr ia d i gna da m o i s 
severa repressão? 

G A T U H A G E N 

N a noite «1c ante- l iontem, o açougue da 
rua da c o n s o l a d o , 11. 'J'J2, t e v e a vis i ta 
dos a m i g o s d o alheio, que pene t rando 
)elos fundos , consegu i ram limpar o ga l -
inheiro, c o n d u z i n d o cerca d e 3 dúz ias 

do ga l l inhas. 
O propr i e tá r i o d o açougue , Save r i o 

Cretel la, d e v e estar m a g o a d o c o m o p o 
l i e i amento daque l l a rua. 

Falta de garantias 
O sr. dr. c h e f e do pol ic ia deu provi-

dencias c o m re lação a fa l ta d e garant ias 
que re ina pe lo inter ior d o Estado , o n d e 
tt g a t u n a g e m assalta as propr iedades , até 
e m p l eno dia, c o n f o r m e ha d ias not ic ia 
mos. 

A R T E S E D I V E R S Õ E S 
B a n f A u i u t 

Muito concorrido o especlacttlo de lioulem. 
"lidera! não fôra o festival do distineto maestro 
\ssis Pacheco e do por.to ltego Iiarros e otlieu-
ro estaria ás moscas, por causa da grande ehn-
,'a que Cltbiu. 

Representou-se a opereta O lano azul e houve 
1111a parte concertunte na qual tomaram parte a 
sra. Juanita Many e o sr. 1'atapio Silva. 

• )s beneficiados foram chamados á scena c ap-
plaudidos. 

—Para hoje, está annunciada mais uma repre-
sentação da revista Gnanabarina, que tanto suc-
.-esso tem alcançado. 

- O espcctaculo em beneficio da capella do 
Divino Kspirito Santo foi transferido para o dia 
1 de maio. 

SOCIKDADE COLOMBOrHILA INTERNACIONAL 
N o dia <i de Maio, realizar-se-á, do .Jaca-

reliy a São Paulo, a 2 a corrida desta socie-
dade. 

A s inscripções, que serão francas a 
qualquer amador, acnam-sa abertas à rua 
Lieneral Ozorio, n. 25V onde os interessados 
poderão receber as instrucçõos precisas, e 
cncerrar-se-ão 110 dia 2 do próximo niez. 

Os sócios pagarão de inserip<;ãr>, $500 
fqttinlientos rs) e os extranhos A sociedade, 
:íS(KX) (dois m i l réis) por pombo. 

1 sroirr CIXB INTENX ACIONA í, 
Reune-se ho j e a directoria desta sociedade, 

i a sua séde, á rua Hão Bento, 

F A C T O S D I V E R S O S 
TUPAO 

Cerca de 1 1['J hora da tarde, l i on tem, 
.•ahiu sobro esta capita l v io lento tu fão , 
p i e e o m q u a n t o fosse de rapida passa-
gem, n e m po r isso d e i x o u de produz i r es-
tragos d i gnos de nota. 

Nos a rmazéns da E . do FJCen t ra l , o 
deposito de made i ras f o i comp l e tamente 
destelhado, tendo os empregados que ali 
t raba lham d e f u g i r , procurando a b r i g o 
em outras dependênc ias do edif íc io. 

Os fios da rede te lephonica f icaram 
damni f t cados cm diversos pontos c na 
rua V e r g u e i r o desabou u m grande muro . 

A arbôr i zação das ruas e praças mui -
to soüreu , pois e m quasi todas cilas, 
g r ande fo i o n u m e r o dc arvores arranca 
das pe la v io l ênc ia d o vento . 

O transi to de bondes esteve suspenso 
por a l g u m tempo . 

E ' b em possíve l q u e outros estragos 
tenha hav ido , p r inc ipa lmente nos subúr-
bios. 

L e n o c i n l o 
O sr. dr. Meire l les Re i s recebeu u m 

tc legramina fia policia de Santa Cftthari-
na, c omn iun i cando o embarque , cotn des-
t ino ao |»orto de Santos , de dois indiv í -
duos 'que e x p l o r a m o lenoc in io e e m c o m 
panb ia dos quacs v e m oito rapar igas 
menores . 

K m v i r tude dessa crmimttnicação, o sr. 
dr. c h e f e d e pol íc ia r x p e d i u ordens para 
o de l r ga i l o de pol ic ia d r Santos, de te r 
m i n a n d o lhe que i m p e l i s s e o desembar-
q u e daq t i tUes iud i r i dnos . 

A m w l i d » twmada, parece-nos incom-
pleta. T ra tando-se d e menores que são 
exp loradas , í onfnrrnie se dcprehende d « ° 
nor.iei»s n ã o seria me lho r p rov idenc ia r 
« o b r f a apre l i en f lão dese «s menores , en 
trvgando-as a o Ju i z o dc o rp l i ams ? E acha 
n o s m e s m o q u e a pol ic ia pod ia i r a l é m , 
B tp t tuuuúo ow ttiUm. P a i e t e nos q u e 

Pe la de l egac ia da 4 " e i rcumsçr ipç i ío f o 
ratn mul tados ( i u i l h e n n e Benevonu to c 
Beued i c to de S ique i ra ; aque l l e por an-
dar agenc i ando o j o g o do b icho e este 
po r andar v e n d e n d o bi lhete de loter ia s e m 
l icença. 

0 desfalque da Delegacia fiscal 
H o n t e m , á noite , est iveram n a po l ic ia 

de Santa I p h v g e u i a , o n d e f o r a m inter-
rogadas, a propr ie tár ia de u m a conhec ida 
pensão a rua de S. João e a artista A i u i y 
Be l l . pa r eeendo -nosque esse in ter rogator io , 
prende-se ao caso tão f a l ado do des fa l que 
11a de legac ia f i s ca l do Thesouro Federa l . 

Julg juuos q u e a pol ic ia está caminhan-
d o e m ter reno fa l so , po is cont inua pre-
zo apenas u m fie l daqucl la repart ição c 
e m torno da sua pessoa exc lus ivamente , 
ó que a po l ic ia está ag indo . 

Já d issemos q u e o sr. de l egado fiscal en-
v iou u m o f f i c i o r ese rvado ao sr. dr. c h e f e 
de pol ic ia , cominun ícando- lbe que , segun-
d o constava, h a v i a par t ido para o R i o dc 
Jane i ro aquc l l a artista, c o m u m emprega-
d o daque l la repart ição . Entre tanto , n e m 
a mulher ind i cada subiu de S. Pau l o ; n e m 
o e m p r e g a d o e m questão para o R i o de 
Janeiro e s im a Santos donde regressou 
n o m e s m o d ia . 

Criminosos prosou 
Regressou d o inter ior , onde se achava 

e m d i l i genc ia , o a l feres João A n t o n i o de 
O l i v e i r a . 

Este o f f i e i a l , durante a sua permanên-
cia 110 A v a r é e e m outras local idades, ca-
pturou d i ve rsys c r iminosos de morte . 

En t r e è l les contam-se José M a r q u e s dc 
A r a ú j o , João A n t ô n i o da Si lva , José Gon -
çalves, J o a q u i m Gonça l ves e l i la l ina da 
Si lva . 

O p r i m e i r o é accusado de assassinato 
n o A v a r é , s endo os demais accusados do 
m e s m o de l i c to «11 var ias local idades. 

Ida l ina es tava r e fug iada naquc l la ci-
dade ; é c r im inosa du morte e m P i r a j ú . 

Os presos f o r a m para as respect ivas 
comarcas o n d e estão processados. 

N O Q I A R T K L 1>A L U Z 
l i o n t e m , úc 7,50 da noite, pouco mais , 

o quartel da L u z viu-se e m trevas. 
\ ar rebentação de d iversos f ios daelectr i-

c idadc, p r o d u z i n d o euorines c h a m m a s que 
parec iam p a v o r o s o incêndio . E r a tala for-
ça das c h a m m a s que de n o v o o quarte l se 
v i o i l luminado , não nela luz das larnpadas, 
mas po r u m a luz collossal, única. 

D a d o o a l a r m e pelos cornetas de serv iço, 
o o f l ic ia l q u e estava de serviço, o capi tão 
Manoe l Es t e ves G a m o e d a reuniu o pessoal 
então 110 quar te l , cerca de 150 e accudi-
r am ao local o n d e hav ia se d a d o o desas-
tre, 11a ant iga oiTtcina do e lectr ic idadc do 
quartel , s i tuada nos fundos deste, c o m 
f r en t e para rua João T b c o d o r o . C o m es-
f o r ço consegu iu quebrar OH f ios, estin-
gu i r o incêndio . . . e m perspect iva . 

Os p re ju í zos f o r a m insigni f icantes. 
Compare c eu ít secção do Oeste, que não 

t e ve necess idade de funcc ionar . 
C o m p a r e c e r a m t a m b é m ao quarte l , os 

srs. pres idente do Estado e seu aju-
dante dc ordens, capi tão Cout inbo, coro-
nel A r g e m i r o Sampa io , tenente-coronel 
P e d r o A r b u e s , m a j o r Qu i r ino , dr. Tc l l e s 
R u d g e , d e l e g a d o de serv iço 11a Contrai , 
tenente-coronel N e i v a , con imandante dos 
Bombe i ros e cap i tão Bened ic to de T o l e d o , 
sub-dé legado d o Sul da Sé. 

POLICIAMENTO 
H a t emj i os f o i creado u m posto poli-

cial na estação de Cerqui lho , na i lha So-
rocabana, a t t tndendo-se á g r a n d e neces-
sidade de po l i c i amen to de q u e se faz ia 
sentir aque l l e logar . 

P o i s bem. O de l egado de T ie t ê l e vou 
para a séde de sua delegacia as tres pra-
ças destacadas para Cerqu i lho , d e i xando 
assim que todas as desordens ali se dêm 
sem que possa in ser repr imidas . 

A o dr. c h e f e de pol ic ia t ransmit t imos o 
ped ido dos morado res dc Ce rqu i lho para 
que s e j am mandadas novas praças para 
ali, onde f r e qüen t emen t e lia assassinatos, 
roubos e toda a sorte de acçõcs attenta-
torias da lei pena l . 

Um empresário ferido 
O empresá r i o da companh ia l ir ica, que 

ac tua lmcnte funcc i ona 110 Apollo, no R io , 
sr. Dona t o Ro to l i , [ insseava ante- l iontem, 
a tarde, pe la rua P r i m e i r o de M a r ç o , 
q u a n d o se v iu inopinadaraente a g g r e d i d o 
f ie lo seu compa t r i e i o d i e t t a de tal que, 
após l i ge i ra disctisaôo, fer iu-o com uma 
estocada 110 braço esquerdo , evad indo-se 
em seguida. 

O f e r ido raodicou-ae no escr iptor io do 
dr. Ase l ep iades Jambeiro , prestando- l f ie 
os seus serv idos o med i c o dr . V i e i r a Souto. 

C a h l u n u m p o ç « 

JJOHItlCU AFOOAUO 

Era mu i t o eonboc ido na i lha de Paquo-
tá o sexagena i i o José Marc i ano d e Mat-
tos. O pobre v e lho desde mu i to t e m p o 
q u e se en t r egava ao v i c i o da embr iaguez , 
v i v e n d o o r a de esmolas, ora v e n d e n d o 
u m unguen to por si p reparado para cura 
dc molést ias cancerosas, sendo p o r isso 
appe l l i dado pelos seus cl ientes p o r Juca 

Pownda. 
Jura Pfiliwdii ou • José Marc iano , hon-

tem f o i -no poço ex is tente n o l a r go de S. 
R o q u e , naquc l la i lha, buscar agut i e m 
u m a vas i lha para sat is fazer as suas ne-
cessidades. 

Es tava mu i to a lcoo l i zado. 
R á p i d o , pe rdendo o equi l íbr io , o ]>obre 

v e l h o eah iu 11a cisterna e, sem encontrar 
u m ponto de salvação, v e i u a suceumbi r 
e m poucos momentos . 

UULHFIBESFAQUEADA; 
V t n B a n ç a i c o v a r d » 

Charada invertida—99 
( p o r syl labas) 

2—Agasalha o animal. 
A rarybota 

A V I S O — O prazo para ao soluções, <i dias. 

C O B B I I O 
1). Vhii/muha—Estamos a espera du tra-

balhos da gentil eollepa. 
Hil Caiitia—Kio—.Mande alguns trabalhos. 

K . NAU 10 

In ic iou-se 11a de legac ia de Santos o ne -
cessário inquér i to para o f i m d e ser 
apurada a responsabi l idade do barbaro 
at tentado de que f o i v i c t imn L u i z a d e 
A l v a r e n g a , v u l g o Lnitinha, c m sua re-
sidência á rua A m a d o r Bueno daqucl ia i 
c idade . 

A Tribuna, no t i c iando a respeito, d is 
se o seguinte 110 n u m e r o d e hon t em : 

« l i a cêrca dc ;{ mezes correu nesta ci-
dade o ma l é vo l o boato de que o sr. Er-
nesto R o s o , moço b e m conce i tuado míi 
e legantes círculos desta c idade , pe la dis' 
t ineção d e suas mane i ras e aUra l i en 
conversação , guarda- l i v ros de u m a im-
portante casa commerc i a l , hav ia sub i ta -
men t e en louquec ido , c h e g a n d o a sua alu-
c inação a o ponto d e ter el le d is j iaradrf 
u m tiro contra pessoa d e sua f am í l i a . 
Do i s dias depois, pA-étn, appareceu nas 
ruas da c idade o sr. Ernes to R o s o , e f a 
ei l f o i ver i f i car a f a l s idade da not ic ia, 
e spa lhada ta lvez po r a l g u m desa f í ec to . 

A l g o d c ex t raord inár io e insól i to lmv iá , 
entretanto , occorr ido c m dias anteriores" 
e q u e exp l i cava a o r i g e m d o boato . 
o q u e se passara. * ' 1 

U m a casinha da A v e n i d a A n n a Costa 
h a v i a s ido escolhida para o n i n h o dós 
amores d o sr. Ernes to R o s o e d c Imízí-

nha. A c a b a v a m de soar dez horas da 
no i t e q u a n d o de u m bonde , que incsmq^ 
á porta da casa parou, sa l taram q u a t r o 
pessoas : 1 h o m e m e iJ mulheres . 

Sa l ta ram c in vad i r am a casa, c o m gran-
de espanto c terror dos dois moradoreb , 
que l o go reconheceram em dois d o s visi-
tantes d. Lu i za Roso , mãe , e d. A l z i r a Ro!-
so, esposa do sr. Ernes to Roso . Passou-se" 
u m a scena escandalosa, u m v e r g o n h o s o 
pug i l a to entre m ã e e filho, entre a esposa 
c a amante . F o i curta » 
r o í a m uanaos os do is amantes . Parece 
que nessa occasião o sr. Roso , para ame-
drontar os atacantes, d isparou u m t i ro dò 
r e vó l v e r para o tecto da casa. 

Os do is espectadores da scena, as duas 
pessoas q u e acompanharam as duas se-
nhoras, e r a m o sr. Brau l io^Nogue i ra , bar-, 
be iro, e sua amante, a h e s p a n b o l a A d i l i a , 
ae tua imente moradores 110 11. 21 da rua 
A m a d o r Bueno, e m f rente , por tanto , de 
L u i z i n h a . 

D i z e m q u e após a lamentavc l scena o 
barbe i ro Braul io , Ade l i a , a mão c a espo-
sa do sr. Roso esco l taram este até a casa, 
d e onde, durante do i s dias, não sahiu. 

Es te f a c t o e outros q u e c h e g a r a m ao, 
conhec imen to do dr. de l egado d e pol ic ia 
de te rminaram-no a m a n d a r in t imar os 
protagonis tas da scena da A v e n i d a Anna 
Costa a prestar dec larações, não só sobra 
aquc l la oecorrencia c o m o sobre o erimtt 
d e que f o i v i c t ima L u i z a A l v a r e n g a . 

D . A l z i r a Roso , esposa do sr. Ernesto' 
Roso , e a hespanhola Ade l i a aeham-se, 
e m S P a u l o desde d o m i n g o , m o t i v o por. 
q u e d e i x a r a m de ser int imadas. 

P res ta ram, po rém, declarações, hontenr,' 
o sr. Ernes to Roso , d . L u i z a Roso , o bar-, 
be i ro Brau l i o N o g u e i r a e Mar ia Franc is -
ca da Conceição, tia da o f f end ida . 

O u v i m o s dizer q u e o barbe i ro Brau l i o 
cahiu c m diversas contradicções, n ã o con-
co rdando em mais d e u m ponto as suas 
dec larações eoni as prestadas po r d. Lu i za 
Roso . 

O inquér i to prosegui rá ho j e , constan-
«lo-nos q u e pela m a n h ã será fe i ta uma im-
por tante d i l igencia q u e ta lvez conduza o 
de l e gado á descoberta da ve rdade . 

A ' no i t e fo i preso, p o r o r d e m do dr. 
de legado , u m i r m ã o do barbe i ro Braul io 
Nogue i t í i . 

Este ind i v í duo será in t e r rogado hoje , 
pe la m a n h ã ; sobre ei le recaem suspeitas 
de ter s ido o manda ta r i o d o cr ime . * 

Cont inuou hontem, na | o l ic ia, o ia 
quer i to instaurado ácerea deste fac to . 

F o r a m tomadas declarações da esposa 
d o a m a n t e de Lu i z i nha , de A b i l i o de t d, 
p r i m o daquel la , que ante - l i ontem fo i pro-
so, sendo, porém, postos ante-hontem e m 
l iberdade , v isto ter f i cado p r o v a d o (pie, 
não t em culpal idade 110 fac to , c o m o sc 
propa lou . 

B r i g a d a P o l i c i a l 
F o r a m al istados 11a guarda e iv i ca os 

ind iv íduos I l e rnard ino do Sousa, A l b e r t o 
Lopes , A r l i n d o Glor ia c L i n d o l p h o José 
do Val le . 

D i l i genc ias e escoltas : 
Segue ho je d e ( ' amp inas para Jaguarv , 

uma, do dez praças d o 2" batalhão. 
Seguiu para S. Manue l d o Para íso , 

uma tle dez praças do I o batalhão. 
Seguirá pura T a t u h y dez praças d o 

4 ' batalhão. 
P a r a a capita l federa l , u m a escolta do 

ii praças, para reconduz i r tia deserção u m 
(soldado. 

I d e m , idom, i d e m para Be l l o H o r i -
zonte. 

F o r a m e n g a j a d o s os soldados Bernard i 
110 d e Alcantaru Gusmões , tio 1' o X i s t o 
Urbano , da g u a r d a c iv iça. 

F o i r e enga j ado o so ldado H e n r i q u e Sa-
lomão , do 2'. 

Ob t i v e ram b a i x a : 
Sem dec laração do mot i vo , o ( a b o A r -

lbur IVrcs, da g u a r d a eiv ica e p o r conclu-
são do tempo, F c l i p p o José d o s Santos, 
da cavai laria. 

N O M A R 
KIO, 27 
O movimento do porto foi o seguinte : 
Kntnirani : 
O paquete francez Xiremais, jiroccdente de 

(renova c Marselha; o vapor Siei/laud, de Nova 
York. 

Sahirant: 
<> vapor allemão Aeeunrivu, para Hamburgo; 

o vapor nacional Guarani/, para Aracaju; o pa-
quete (iumtca, para Antonina; o |iaquct? Haiti a, 
para a Parahyba e para Santos os paquetes 
Saturno, nacional, e Trnnt/soii, americano. 

SANTOS, 27 
Do lío/ario. a barca iugleza Kycria, com 00 

dias <le viagem,carpi alfafa, 197 toneladas, con 
pignada a Tlicoilor Wülc & ('. 

Sabidas : 
Para Cabo Frio, cm lustro, o biate nacional 

Anninha;• 
para Porto Alegro, com vários gêneros, o va-

por nacional Aipno/c. 
l.tsnôA, 2i> 
O pmpictc allenião Crefehl, do Norddeutschcr 

Llov.t Uremcn, cbegou, proceilente dos portos 
do Itrasil. 

M A va rs, 2U 
í> jiaquetc S. Salcudor cbcgou aiitc-bontem, 

ãs S horas <i*i manhã e sahiu hoje, ás .'I horas 
da tarde, para o Sul. 

par A, '-»« 
O paquete hir/miues I arella, da Kmpresa 

Freitas, sahiu hoje, lis 10 horas da manhã, para 
Manaus e escalas. 

CEA HÁ, 21) 
( ) paipiete Otin ln chegou hontem, as li ho-

ras (Ia manhã e sahiu ás 2 horas da tarde para 
o Sul. 

- O paquete JSnrnil. checou hontem, i s ti ho-
rns da manhã e sabin ás 2 horas .Ia tarde paia 
o Norte. 

V1J.1.A NOVA, 26 
O paqueto Akjcaiulrta entrou hontem ao 

meio-dia. 
AnACA.tr, 2i> 
O paquete Esperança entrou hontem a tarde. 
V1CTOR1A, 26 
t) paquete ifayrink chegou ás S lioras da 

manhã e sahiu ao meio-dia. 
llIO OKANIIE, 2tí 
O [.aquete Planeta sahiu ás !) horas >la manhã. 
OKKTEIlUO, 2(> 
O jfiiqucte Ttaitubi seguiu liontem. 
S. FKANCISCO, 2t» 
O paquete Júpiter, da Companhia Cruzeiro 

do Sal, sahiu hontem, ás 5 horas da tarde para 
o Norte. 

VAPORES KSPr.HAtMW MI SANTOS 
Em maio: 

Hamburgo «Napole i » . 
Buenos Aires, i«Magdalena> 
Hio, «Garcia» . . 
Hamburgo, * S. Paulo» 
Hamburgo, «Tijuca» . . . . . . . 
Hamburgo, «Prin* Joachim» 
líio, «Garcia» 

VAPORES A SAlIlK DE SANTOS 

Em maio : 
Hanilmrgo, • Pernanibuco» 
Southampton, «Maudalena» . . . . 
Hamburgo, 'Prin/. Waldemar» 
Itio, r(iarcia» 
Hamburgo, «Petropolis» 
Hamburgo, «S. Paulo». 
líio, «Garcia» 
Hamburgo, Prime Joacliiin 

Km junho ; 
Hamburgo, «Tijnca» 

Rio, « Garcia • • • • 
Hamburgo, «Rtigia» , , . . . « • • 
Itio, «Garcia» 
Hamburgo, Prin» .loacbim». , , . • • 

VAPOIIES ESPERADOS NO PIO 

Southampton, 
Gênova c escalas, «Minas» 
Hamburgo e escalas, «Tijuca» , , • • 

Km maio : 
Iiuenos Aires, «Magdalena» , • i . • 
Itio da Prata, «Atlantiquo» > • . . • 
Santos, «Tennyson» 
Kio da Trata, -Mcndoza" 
Santos, 'Coblenz» . . . . . , « • / 
Santos, «Pernambuco» . 
Portos do Pacifico «Panamá» • • . • 
Kio da Prata, «Savoia» 
I.iverpool e escala», «Sallust» . . . . 

VAPORES A HAHItt DO RIO 

Kio da Prata, «Minas» . 
Km maio : 

Kordeos e escolas. «Atlantiquo» . . . 
Portos do Norte. »('astro Alves» (10 lis.) 
Gcnovtt e escalas. * Mcndoza» . . . " 
.Nova York e escalas, «Tennyson». . • 
I.iverpool e escalas, «Panamá» . . . . 
Ilrenicn e escutas, 'Coblenz» 
Hamburgo c escalas, «Pernambuco» . . 
Nápoles e escalas, «Savoia» 
Southainpton o escalas, «Magdnlciui» . . 
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Associações 
CENTRO ACADÊMICO ONZE 11E AOOSTO 

Itealisouse liontem a 1" sessão neste anuo, 
dessa associação dos acadêmicos de direito. 
Presidiu-a o bacharelando Sampaio Doria, ser 
vindo de secretários os acadêmicos 1'ulvio 
Adueel e bacharelando Antenor Gnrjüo. 

O sr. jircsidente, depoi» do marcar parao dia 2 
ile maio proximo, á 11111a hora da tarde, nova 
sessão para eleição da nova directoria, chamou 
a aUenção dos socios para a seguinte disposi-
ção flos estatuto»: «Art. CS—O sócio <juc dever 
« s mensalidades de mais de dois mezes, per-
derá, cmqiianto não estiver quite com 11 caixa 
do ('entra, o direito de voto nas eleiçrtes». 

A posse da nova directoria deverá cffoctuar-
se 110 din seguinte á eleição, .'! de maio, eui 
sessão soleune. 

KMPKE<iAI)OS «X 
PAULO 

SOCIEDADE ni MANITARlA DOS 
COMMKHCIO IIK HÃO 

Hoje, 28, ás 8 horas da noite, na w'-de social, 
reuniáo oitiiuaria da dii-edoria. 

ASSOCIAÇÃO A1-XII.1ADURA DOS «ARPtNTKiro» 
PEDREIROS E MAIS CI.ASSES 

Hoje, ás horas do costume, na séde social, 
realisa-se uma sessão ordinaria, e amanhã, ao 
meio-dia, 110 mesmo logar, dar-sc-A a assembléia 
geral para a leitura dos artiges dos novos es 
tatutos. 

8 
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23 
20 
20 
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A N F O I Ü I â Ç O f i S 
GUARDA. N A C I O N A L 

(J Supremo Tribunal Federal, cm sua seasão 
le 24 do corrente, tomou conhecimento do 
recurso de habeas corput interposto i»ir João 
liaptista Pereira, negociante residente em Ni-
tlieroy, aliegando ser violenta o illegal a ordem 
le prisão expedida contra si pelo comniandante 

•lo 4." batalhão da Guarda Nacional, por não 
ter com]«ireeido ao respectivo quartel aos exer-
cícios. 

O Tribunal, unanimemente, conhecendo do 
recurso, negou a ordem tle /'OOefiK-nnfiux impe-
trada, por ser o paciente guarda nacional, legal-
mente alistado o tratar-se de pena disciplinar. 

—O Club da tiuarda Nacional realizará, n 24 
de Maio entrante, em sua sede social, nesta ca-
pital, uma grande festividade civkso-inilitar, pa-

a qual serão, opportunamente, eoiivtd»<los, 
além das altas autoridades civis e militares, 
todas as brigadas dessa milicia existente 110 
l-sta^L^ compor o eonuemo ne quamicaçm» o.-
gnardas nm ionae» do districto de Juquery. fo-
ram nomeados os sr».: tenente coronel Nicolau 
A. Pereira, presidente; Francisco Cal vão, lta-
phael A. Massei, Zacharins da Mottii c o tenen-
te José Uodolpho de l.ima Pereira. 

—Serviço para hoje : 

—Offieial do estado, o capitão Francisco Cas-
tro. 

Auxiliar, o tenente Joaquim Augusto da Sil-
veira Maciel. 

0 2." batalhão de infanteria dará as ordeuan-
ças uo quartel general. 

Uniforme, 3 * 
A O E K C I A o r r i c i A i , DE COLONIZAÇÃO 

E T R A B A L H O 
Procuras : 

03 pretendentes procuram nesta agencia : 
340 frmilias de colonos 
2B famílias de apanhadores de café 
23 pessoas para serviços a salario 

Offertas: 
428 famílias de colonos immigrantes 
1 dita da capital 
10 pessoaM para serviço» dc lavoura e terra 
1 carpinteiro 
ti administradores, ajudantes, fiscaes e escri-

vães para fazenda 
•I ferreiros, ajudante de dito, caldeireiro e 

pratico de fundição 
2 luacbinistas e foguistas 
f» guarda livros e empregados de eommerrio 
1 carroceiro 
2 copeiros 
2 jardineiros e horlclões 
!l lavadeiras 
2 cocheiros 
1 viajante para o interior 
3 pedreiros 
1 tccelão 
1 mot"rneiro 
1 padeiro 
1 salcbicheiro 

1 pintor 
1 servente do pharuinr-ia 
1 eomnheiro 
I oleiro 
1 empregado de casa da movei» 

Contratos : 
Contrataram-se hoje 224 faniilias de colono» 

o 2 de apanhadores <lc café. 
Ksperaa ; 

Chegaram hontein 200 iinmigrantes pelo Vf-
por «Magdalemi» ; em .'I dc maio próximo A l » 
garüo, jielo vn]Mir «Provence», 1.200 imm> 
grantes. 

ABBOCIAÇJLO PAULISTA DOS Mi 
TOMOS F o r u z . A M ) * RABA 
CULOSOS. 
Darão consultas hoje, no Dispensai-lo Dr, 

Clemente Ferreira, á rua I.iliero Uadaró, 11. 20: 
<las 11 horas ao meio dia, o dr. Tito du Uo 
meio . dia A 1 hora, o dr. Antonio de t ampo» 
Sullcs; ila 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousaj 
das 2 horas ás 3, o dr. Luiz ltibeiro, c das 3 ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianua. 

Os exames bactei-eímcniiicos serão feitos Iodos 
os dias úteis das 3 ás 1 horas, pelo i!r. Mon-
teiro Vianna. 

o m n ç l o 
K' superior de dia, o major Galdino. 
Ajudante geral, o capitão Chrisanto. 
O corpo de cavailaria dará 1 offieial para aju-

dante dc dia c força pára acompanhar meses au 
Foruin. 

O I o batalhão dará a gu.irnição, os respe-
ctivos ofiiciaes e 2 ordenanças para a òccicUlliit 
do Commaudo Geral. 

Os demais oorpos darão o serviço do coetumo, 
Amaniiense de din, o sai-gcuto Luéllio. 
Uniforme, 4°. 

SANTA CASA 
Mappa do movimento do hospital, ic» <lia 2G 

dc abril : 
Kxiatiamein tratamento 575; entraram, 14: 

saliiram, 21; íallcccu 1, existem etn tratamen-
to, õG7. 

Foram dadas 22t#cionsultas, sendo l l á de me-
dicina, 27 de cirurgia, 39 de gyiiecologia. 45 ile 
ophtalmologia, e O de oto-rUino-laringoIogia. 

Foram api>licad<is 50 pcrjue-.ios curativos e 
feitas 3 opcrnçfles, sendo 2 de alta (àriivgia e 1 
de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 512 receita», 
sendo 269 para o serviço interno, 27.1 pura o 
serviço externo. — para o Hospital dos l.aca-
ros, — para o Asylo de Mcudicidade e — para 
a Casa dos Kx|>ost<is. 

Falleceu, Manoel Kosa Franco, l iasilcim. 
TSLE ORAJCMAS S I TIDOS 

No Telegrapho Nacional acliam-se retidos o » 
seguintes telegraminas-

Pura Júlio Sousa, avenida Tiradentes. <U, Se» 
bastião Cunha, Kichofí e para 1'leuríta. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da 114.™ - II7.» lo-
teria da Capital Federal, extrahida hontem. 

PRÊMIOS DE I2:0(J0$ A OUtW 
430H 12:00vl$íl0a 

20736 Iii0t>$00(l 
18242 RtOSUOt) 

PRÊMIOS I1E 200$ 
10270 1Ü712 27704 

PRÊMIOS I1E lt)U$ 
007 739 1732 2434 2590 10772 IS'i50 

20509 27233 29726 
PRÊMIOS DE 50$ 

2074 7M8 9824 13325 17298 1 8821 18941 
20200 20522 29769 

APPKOXIU.ir-ÕES 
4307 e 4.109 . . . 100$000 

20735 e 20737 . . . 30$000 
18141 e 18143 . . . 20$000 

DEKEKAK 
1301 a 1310 . . . 30$000 

20731 a 20740 . . . 10$000 
18141 a 1815U . . . 10.$000 

CENTENAS 
4301 a 111*) . . . IOÍOICJ 

l-JN \ES 
Todos 03 numero* tewuinadjs eiu OíMc.M 10J. 
Todos os .niuiicru£> terminuuus i-iu -Ui t*.i„ d i 
Telegiamma recebido ]>elo agente geral, sr. 

Júlio Antunes de Al«cu. 

Kis o resultado da lxiteria Esperança extrahi* 
da hontem 

35394. . , . . . . in.OOOJOM 
48960 2:000$(XHI 
28536 l:000$«0ft 
48781 KXJOfOOO 

3 PRÊMIOS DE iVKIí 
2666 42631 45897 

10 PRÊMIOS DC 200$000 
5408 5432 10875 16565 

36950 'W869 43625 
12 PRÊMIOS DE ÍOOÍOOO 

10256 11444 17964 23351 
28730 2Í»433 39544 46191 

APPllOXIMA<;ÕE» 
35393 e 35395 . . . 20 » * 
48959 c 48961 . . . 200$ 
28535 e 28Ó37 . . . 100$ 
48780 e 48782 . . . 100$ 

5207 
30427 

10227 
25315 

1-W3 

2.Ü.VI 
4!'!'97 

35391 
48951 
28531 
48781 

DEZEXAM 
a :í5 KM) . . 
a 48960 . . 
a 528540 . . 
a -18790 . . 

CEXTKXAS 
35301 a 35400 . . 
48901 a 49000 . . 
28501 a 28600 . . 
4S701 a |88(»| . . 

3> í 
3 t « 
20$ 
20$ 

0$ 
5? 
5$ 
5$ 

PINAES 
Todos os números termiuados em 94 le u I -
Todos os números termiuados em 4 têm 
Kxeeptnando-se os terminados em 94. 
Telegrauima n-eebido pelos ws. Amancio Ro-

drigues dos Santos t C., 

A p e d i d o s 

F R O B L E M A S 
T o r n e i o « l e A l t r l l e . M a i o 

CM BOM r i í tMIO AO MAIOR DECIFRA DOR 

Charada nm irnrima â.~í 
2 — 2 — E m redor d a c i d a d e vón a a v e . 

A rartfbaia 

Per/pinta en ir/m atira— 'ífl 
5 — A vasilha pertence a mulher— 2 . 

Joné Fino 

Charada norixxima—Íf7 1 
2 — 1 — N a barca do ( iotiçaki tcniio um ins-

truiiH nto. 

Jlocoletos—Sfuitos 

Charada antiga—2H 1 
AO ABARYBCIA 

Sf»u f n i rii(-ira das peisoae—1 
E por todos sou «sitiado 
Por ser um grande talento—^ 
í^oo um rapaz estimado. 

h. Nario 

Ámig03 ursos 

liepois das objurgatorias com que 
s interessados na fiuctuação do 
ambio receberam a convenção dos 

presidentes de S. Paulo, Minas e líio 
le Janeiro para a valorização do 
principal produeto da nossa lavou-
ra, começaram os esploradores dos 
jogos de bolsa a propalar boatos 
aterradores. 

Ao principio usava-se dc impro-
périos. Us presidentes dos tres im-
portantes Kstad<M cia convenção, c 
portanto, todtm os outr<,s, em nu-
mero de cinco, os homens políticos 
mais respeitáveis deste paiz, e a 
classe iminensa dos lavradores, a 
mais digna fie consideração, já pelo 
pessoal de que é composta, já pelo 
concurso que traz. por sua fortuna 
e seu trabalho ao movimento da ri 
queza publica, todos esses eram, na 
linguagem repulsiva de especulado-
res «Ia bolsa, homens seui morali 
dade, criminosos, interessados em 
salvar suas fazendas á custa da mi-
na da industria e do commercio I 

A diatribe era incoherente. Se os 
siírnata/ios do Convênio, e os inte-
ressados na sua execução, podiam 
eotn elle valorizar «nas fazendas, o 
mesmo deveria acontecer rom as fa 
rendas de todos os lavradores, 
que importava na afjirmação de qoe 
o Convênio produziria o beneficio 
geral da lavoura. 

Havia, sim, nma classe, que não 
poderia lucrar com a estabilidade 
do vaior do café pela fixi.lez do va-
lor do meio circulante. Fjisa classe 
era a dos ai-msadores do Convênio, 
qne na instabilidade das taxas do 
cambio assentam as soas opera-
ções. 

Supprimida a oscillação do preço 
da moeda fidticiaria em relação á 
moeda metallica, extineto ficará o 
jogo de prm;a. 

O vazio das impugnaçôes e mais 
ainda o das injurias dos adversá-
rios do Convênio, nenhum resulta-
lo produziram, e o pensamento ]»a-
triotico dos sii;'mtarios do Convênio 
de Taubaté ia progressivamente ga-
nhando o a «sentimento geral. 

Sabia-se que 110 Congresso fede-
ral não poderia perecer a idéia, 
apatrocinada por tantos Kstadosdo 
l»ra«il e pelos principaes homens 
políticos do paiz, reclamada imjKr 
riosamente [H IK massa enorme dos 
aerindtorcs e pelo commí-rcio ho-
nesto de toda as* praças da Repu-
blica. 

F.ra necessário, pois, em v ísta da 
reunião próxima do Congresso fe-
deral, mudar os meios de impugna-
ção, pois qne os doestos nunca fo-
ram meios de persuadir. 

InTcntaram-se então, e propala-
ram-se os )>oatue. 

Não vêdes, diziam os inimigos do 
Convênio, qne a taxa do cambio 
desceu de 16 a 14 1|2 ; é signal de 
que o commercio extremeren só 
com a i i n w » de sc approvar o 
Convênio... Como se o commercio 
honesto, que ê a principal victima 
das ns<ill*çrtes cambia i pudes-
se arreceiar-se de uma providencia 
que tem precisamente js>r fim ope-
rar a fixi.lez do cambio, regular as 
transacções pela segurança dos re-
sultados previstos e arredar as per 
tnrbnçCes e prejoizo» da variacã--
das taxas nos mercados consumi-
dores I 

Não ha muito tempo qne nma al 
ta inesperada do cambio, suscitada 
por especnla«nes de banqaerros. pro-
dtuiu enormes prejuízos entre ne-

11;.d 
Sui: 

o se prr-palam 
n v imi) 0 '[Vu 

(-.rn ir 'n I 
.1 > • d ) ,ro ' « 
. <IÍ- offender j gi.-< 

nod.-re» 

gociantes que liaviai . . . o. 
seus stínks por ta n 
ambio, c não pudei ufn a , 

coucorrem ia dos e ; r 'do: 
preço muito mais b . 

Porém, muito nir 
são outros boatos q 
sobre a sorte do C 
líütc, menos inuocci 
boate!ros dizem-se 
verno e não se pej 
a honorabilitlade 1 
blieos. 

Assim que AS* < Í;UI ' 
presidente da Iíep • .. -
seu veto á deliliera C ,.-r, --
so que approvar ' 'un\ • -UK 
Taubaté, -e i|ue e 1 • . »ra n < .,'• 
todos os embaraço: 
daquelle documenta 
qoe se procurará 
contra o tíongres-» 
que, para tal fim, -1 
a ailhesão da forç 

Mas, santo Dcur ' 
vel qne se preter i 
sr. presidente da HcpnMka « M i sc-
melliantes despro ' 

O sr. dr. Kodri Ai- •• 
homem superior, • .-ir, . 
litiros da melhor • c 1 
sisndo, vivamente i - c v i w ! 
suacomjrMiNtura w ( . If. 
podia, pois, ter d- i>«l'' . p, 
tos amigos, certa. a n i v -
nrsfis, que ha df re- a fr-
ção do Congress 
aimla nem foi s i ! I , H . C u 

são 1 
K, se essa delils-ração fòr o re-

sultado de uma forte e intensa cor-
rente de opinião, , ,„,10 ha de o sr. 
Rodrigues Alves oppur-se ao senti-
mento explicito da timior parte dos 
representantes da nação ? ! Como 
ha de contrariar a rontade nacio-
nal, manifestada do modo mais com-
petente e soleaM I 

<*m 

a appr vaÇM 
Aecreseenta-se 
fc-i er ') ''j -inlso 
I^gt lativo c 

ha ' c solá-itai-

idjs-

ageut.es geraes. 

= 
• xpíor.tção do exercit 

contra o corpo legis* 
i l" a pena se falar. 

"pfi«,r o exercito a»» 
tão insensata, que sõ 
propalada para fazer 
dr. Rodrigues Alves. 

1 -linario qne, para ser-
veflto, se procurasse 

ri ilerialni«mte o poder 1e-
• '0/1 Jirift mtt perdert 

. .eit. 

m-tancias d<> p»iz são 
c esjiera-se ani^osamen-

I*'. ra ile sabe loria, com 
resso Federal vae i e « e -

p«,r que 1 a-s*.ttiíf»s. So 
it^olviilo, ninguém jHjderá 
• ; scalabro agii* ola e cfim-
i/ie o paiz será atirado, 

f . vurnle*. 
Do b. Pa >•!••}. 

C a m b i o k C a t i 

deixar dc ser as-.t.ia-
i^errençio do sr. Ser/e-u-Ilo 

«obre o convênio. O il-
ir* t •<•- cm político leia não si> 
i • 1 lonsabilidades no regi-

as tem m» t « d irectss na 
» o das Itnc.iH"'-* i«ui >ii< H4. 

1 L, o, uiua opiMÍao valiosa, 
e um titulo; e entre es-

' » não pode ser também 
o de qne s. ex». é um 
ervirosem »<lrp('«s da po-

lítica de defesa e ^nomea <k> 

gva-. 1: 
te Dt-la 1 
ii..-
- ü * a • 
na<H fo 

Quanto á fixação do um!- ' » , • 
exa. diz qne eíla importa, embon 
transitoriamente, na ijneíwa do pa-
drio legal de 2» d. Ksts pr- posi-
ção nèo sdmrttr .Inis4si 4c factn, 
é d* nma clareza evidt-s»» «jue 
quaMo houver a vonTcniWklaé* â 



•el» 

Um de colonoa 

cantes polo Vf-
io próximo elta* 

1.Ü00 iinm> 

DOS SAWA-
I B i T U B S K -

Dispensario Dr. 
o P.adaió, 11. 20; 
k Ti to d .' Sá; do 
nio do Campo» 
•laudio de ÍSOUÍBI 
beiro, e das 3 lio-
a. 
«orno feiMs Iodos 

pelo òi-. Mon-

Galdiuo. 
Iirisanto. 
oflieial para a,i.:-

pauhar inc-ios uo 

liição. os respe-
para a decretaria 

rviço do costuma, 
tenlo (jjéllio. 

ispilul, no 'lia 2G 

; entearam, 14 : 
11 (mi ti.U.imen-

oudo 11 õ Jc me 
neerdogia, 45 de 
> iariugologia. 
•nos curativos e 
uiU cirurgia e 1 

iou ri 12 receita», 
orno, 27.1 para o 
•pilai dos Lu/te 
cidade e — para 

to, l-tusileii''». 
I 
am-se retidos os 

iradentes, 70, Se» 
Fleurita. 

a 114.» -117.» to-
tiida liontem. 
k ÜOOS 
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los cm 04 lc:u I*-. 
em 4 lèui 'Js 

to em 94. 
ms. Amancio Ro-
les «eraes. 

oração do exercit 
iti-a o rorjto lepis* 
a pena se faliu. 
>r o exercito ao 
insensata, que si"» 

.«alada para fazer 
Rodrigues Alves, 

'irio que, para ser-
10, se procurasse 
»!mente o poder le-

Jient rnlt ptrAcrc 

rins do pai/ são 
peru-ne uinios.imen-
de solte ioria, com 
- IVdentl vuc reiaie 

que | a issmfps. Se 
Jo, niii'_'!i< in jKxlcrá 
11.ro agrícola e com-
|«iz será atirado. 

f». 
Do b. h 

Io k Café 

de ser a-.-.t-ia-
do sr. Scr/edcllo 

car 
ão 
• o convento. «• il-
olitico tein não só-
iliilèdades no reirl-
•m ruawi directaa na 
as tine. iw;a-» política*. 
ih opinião valiosa, 
titulo; e entre es-
jside ser também 
qne s. ex». é um 

oaos a i cp t ' * da po-
ica <k< pari 

ação do camVio, » 
la impero, embon 

na ijnefcr» do pa-
ri d. »>t l pr. posi-
e dnó* « » : de facto, 
T.A e v i d e * * 
• v o B T « n i M i d a 4 « l 

12, ou a 13 112, ou a lli, ou a ou-
tra quulqucr taxa abaixo de 27, es-
se padrão cstil oiiebiudo, 1»nu 110 
•j, to punial ile enita ronreruflo. 

1 Iru, por eiuquuillo não é disso 
que •-<• trnt:i. MiiRiiein é obrigado 11 
.'iiuvcrli-r o pupel em circulação; 11 
sn.i ' conversão > oti mellior a mia 
«1 iiiTCspondciuia> com o valor do 
,i'i.. .l. iivarseii das circnnistauclas 
n iidits pelo convênio, «cm altera-

;ii.i nlgoniu 110 valor do l$000 pa 
.. I paru a porçifo de ouro padroa-
Io 1 gairiieme. «}nundo o portador 
l:i 11'.da toma boje 11111 mique em 
um, e dão-llie menor qiiiinlidade 

1<» qnu ello receberia ao cambio de 
27, nem por isso a oitava de ouro 
• I* ix i» d o v a l e r <na l e i * n p e m i s t > 

0 1)110 p i . j v i l b e m q u e o s f a d o s c 
ii« e r i c u t n s t a u e i i i s q u e b r a m o p a -
i h i i " . i n o s m o s e m f i x a ç ã o d e l u x a , 
i i i f X i i M s e m c o n v ê n i o d e T a t t b a l é 
in •((' a l h u r e s . 

Isto d <l" 11111a tãn evidente sim-
•li. idade, quo repeli-lo é motivo 
11/1 *ie Cotlstriiugimeulo : e só iene-
liulOH porque -não o « r . Serzedello 
ü i f l s e u t i o s - p r o c u r a m t r a n s v i a r a 
ipiliião. 

I*ftt!»'ve que p a r a s . ex:i. u gravi-
liele «Io f a r t o c o n s i s t e e m l i x a r 

l i i n i i l a x : t « p o r l e i » , p o r q u e n u v i -
- " i : i ; i u « l e s a t a x a . e n i l i o r a t r a n s i t o -

1 j . «Iitsc 11 quebra do padrão, o 
o i i e c o r r i ^ p o n d e :« ilerliintr fwr lei 
a «repicciução da noss.i moedit e 
iMinav .'i'1'f'i e seguro, desde logo, 
ili-icimina«lo prejuízo aos mssos 
1 red«>res internos/. S. exii. nssigna-
la quo dalii é qiic-resul lc «a ilfllr-
iiitt.;ü«i «le que «'• i*->n uma «Icslio-
i . vliilailc. o de (pie. c hniuoral o 
1-r'ictfsso «pio adoplaiam os t ios go-
.'nindorcs reunidos em Taubaté», 

aiilrmnção que aliás o sr. Scizedel-
t • não pareiT encampai . 

Ura, u mesma - deshoiiestidade. 
n íiKxliiz se todas as vezes que, ago 
m, antes do qualquer convênio, o 
l «;u«lo puga os juros «lns apólices 
intiluias «in pnpcl depreciado, ao 
Iurso quo paga em bom metal os 
iuiiis «la» apólices eiuilidas 110 rs-
1 • angíiro. 

vfns. d«' farto, como já dissemos, 
não «o trata «le quebra do padrão 
li gul ; os que espetam a taxa do 

«'.omo a Terra 1'romctlida, |>o-
ilftii eonliiiuar a viver «Ias suas es-
I • r.mç.is. O sr. .Serzedello, porém, 

ai ulém, e, mesmo .nlniiltiudo n 
..uobra do padrão, diz : 'aperar «Ia 
i ipre^são que pôde produzir esse 
la.f.i mond da questão, min lhe ilnn 
• • •i.itlc valor, porque o padrão da 
li i «le 1S4G, o padrão de 27 •! pur 
IM, de ba muito que si» i "lu eris-
/',..i*i lei, etc.» 

1 ) s r . S e r z e d e l l o p r e o c e u p n - s c , 
é d e n d e t i l d o , c o m a o f l l c u c i a ' d a 
m r. 10, p a r a a r e « | H i s t ã 11 1110 g r a u 

• • « p i c s t i o n a r i o , a c o n s e l h a a m e d i -
.1 s a l v a d o r a «la n o m e a ç ã o «le i i t i u i 

m i s s ã o d e « h o m e n s c o m p c U - i i -
- . «) r e m é d i o s e r i a m a g n i l l c o ; «1 

u i t l c o p c i i g o e r a « - r i c o u t r a r m o r l ' » o 
. n f « v i u i j . N ã o a c r e d i t a m o s q u e U s o 
; " » s u e s t a r n a s v i s t a s d o e m i n e n t e 
l r . m i l c . i r o , t ã o p a t r i o t a o t ã o c o m 
I' • n t e , e m b o r a s . e x a . d i g a « p i e 
in » t c a s s u m p t o m m é p o - i s i v c l c x 
! l i i n e u t a r in nnilun rili«. <» q u e 11 
. " S o u t r o s p a r e c e d i i l i r i l é c o u v e r 
1- 1 m n c a s o «le p a t l i o l o g i a e m u m 

• > «le n o c r o p s i a . 

« J u a n t o p r o p r i n m e i i l e 110 p r o b l c -
1 i i o t i o m i c o , o s r . H e r z c i l e l l o i i e h i i 
t o e « c m s u a e s s e n c i u c i t e «'• d i v e r 

. d o p r o b l e m a H n a i i c e i r « i » , e i v l 
itt«* 11 p o s s i h i l i i l a i b ' i l e fazer s e 1. 
i | . n : : t i n i 0 d e l õ m i l . õ i - s c s t e r l i i i ' s 

p . i r a v a l o r i z a ç ã o d o c a f é , s e m a 
i i " ' r e l a ç ã o d a t a x a c a m b i a l p a r a 
uinii e a i x a d c c o n v e r s ã - » . I t e a b n e n -
i- v. > s s i v c l . < i s g o v e r i i u d o r c s «lns 
l - i t a d o s n ã o c o g ü a v n m , a p r i n c i p i o , 

( l ' - - s r t c a i x a ; s ó m a i s t a r d e , p i V I c s e 
II.CHIIIO d i z e r «|iic s o n a s v í - s p e r . t s 
- ' " c o n v ê n i o , n p p a r e c e u a p a t r i ó t i c a 
| . i . o e c t i p a ç ã o l i a f i x a ç ã o d o c a m b i o , 

• ' " i o u m a c c e s s o r i o d a m e i l i d a . 

V o s w e p o n t o , f o r a m o u v i d a s , 60-
j i i m l o d e n u n c i o u a i m p r e n s a , a s 
t ' i n l c r a ç õ e M «Io i l l u s l r c s r . d r . CIIS-
1 " d i o C o e l h o , a t e r r o r i z a d o c o m o s 
c f f . i t o s q u e 11111 e m p r é s t i m o «le 
I u i n * c n i i l h ó c s e s t e r l i n o s p o d i a 
• x e r c o r s o b r e o c a m b i o , d a n i l o - i b e 

11111 g r a n d e i m p u l s o d e a l t a e «le-
• - uma inevitável rctrngrndação, 
snlo mais quanto o produeto «Io 
: ipr.-^timo seria applicado na rc-

ti lisão do café aqui. e, portanto, na 
• t e n s f t o d o l e t r a s c o r r e s p o n d e n t e s 

• >1 . l a d o d o n o s s o v a l o r e x | > o r -
lavei. 

• listados contratndore.s do em-
1 ie«(limo ficariam assim soiihorei 

mercado cambial . a alta inicial 
npcrnçâo poderia ser largamente 

' mpeniuihi pela baixa que se se-
L-iiiriii, e que attcmlcria lauto mais 
• « Intcressos da producção. quanto 
' • 'onvenio articula um preço mi-
.iuio cm ouro, e não em papel. Iò,i 
-lo que f«s govcrnuiloroH dos pista-

• i •« vinun, de um ponto de visla 
na. ior.al' ; c é isso «pie se lhes 

• « p v . b r . i b o j e c o m o 11111 ' r . u i l s » á 
1 r . i p r i e d a d o a l h e i a - . I . l i e s q i i i z c n n u 

• ^ c u c r c m a f a s t a r u m p e r i g o ; d e 
1 • .'0 l . i . ' o h a o s ( j i i c « I c s e j a i n q u o 

- • l l u w c o n c e n t r e n a s m ã o s u n i 
' -••niilavi-l poder, lícita vér, entre 

.t e o u t r a c o i s a , « p i a i é a e s 
.. II.a. 

1 D a i i n - . e l ' ! «/• A*".',< I 

B o c l ^ m a ç à o j u s t a 

' » n«Jsso govcrii > «'•. sem duvida 
I" uliiima, um dos melhores do 
Htisil. 

()s eetis netos são «piasi sempre 
inspirados a eiitendiincntos «te civi-
li/S(;ú»», de (iTOgresso e 'te bumani-

I'. r c--tc ultimo sentimento tem 
a; T:t-lo e até auxiliado com subsi-
sti • 11111* soi-ieda-le que apresentou 
N-- sob o nome de Sociolade l*ro-

i-jra d'is Afiimaes. 
í*'»r« :n, cuntiuuilo «lciuais nesse 

li:i.i'j, não liscalizou s«- «'«'in ilida 
g"ii 1.s actos detsa Sociedaile («>r-
ic*|,on«liam realmente ao titulo ou 
:-•' '• s'"« uma Sociedade de esppeii-
Uçs-i selvatieamente praticailos. 

" traUmente harbaro que usa se 
« "lu « achorros apanliaili s na rua 
e indigno de um paiz civilizado e 
ía/ admittir aquella ultima hy|io-
the--e. 

NV«ce raso. o apoi«« material e 
nioral «1«> gorerno nau sera ju-tiíi 
ta«ln, 

' o in to«lo o rcsjs-ito chamamos .1 
ntiençào «laa antori'la«les a este pro 

n i i . l a r t i i e l l i * C o a p . 
A » l ' I B I ' l < l l 

Inimigos nossos figadal pro 
«uraram divulgar, js.r meio de 

diffamatorios e jonialo-
innoroinavcis, alterando ig 

rioliihn^nti» a verdade dos faetos, 
uma denuncia rjne, por insistia 
',5o de uni ineorreetr» quanto in-
v joso nosso inimigo pessoal 
n ' * foi movida a pedido de um 

Col f l «bo , procurador do 
. «G « íw «Jo dei labhrieanti Im 

Kstes liliellos foram reiuetti-
diw, 0111 grande ^uiilitidude, 11 
todos os nossos utiiigos o correu 
|iondoiites du Kuropti, mio (iou 
pundo u ri'i|uinliidu iiialviulez 
dos IIIISSIIS inluiigoH llètll seijUer 
11 venenindil íiuie dos tituliires 
du l iowu liniiil. -.NÍulvndos ! 

1'uru dosl'11/.or us oveiituues pre 
volições ou Í I I ISOH juizos (JUO u.-
peSHÒns, (jiio não nos oonlioeeni 
«le porto, possuiu ler ioito :i rc.-
peito do nosso lírio o Horiodiulo 
ooiniiioreiiil, 0111 oonsetniotieia 
dus baixas e.ilumnias contra nós 
levantadas, adiamos opportiino 
levar 110 fonliooiinonto du pu 
lilieo i|tte o (lifjno juiz, .losó Mu 
rir lloiirroul, por Kenteiu/a oiiiti-
nada 0111 data do Di do corrente, 
rojoilou a denuncia ein «iiiostão 
por eonsideru-lu iinproeodciile c 
riem base. 

Xã.i sendo ii(|iii o caso «le re-
portar iletalliadaiiioute os aeon-
tcoimeiitos do má fé alterados 
na dcuimciii oitrida, o que «le res-
to se resumem cm simples o re-
gulares operações oiimuieri iaes, 
— liniilumo-nos a deelrar que 
nos re.-oivanios «« direito do ue 
oionar, oolos nu ios legues, «h 
nossos oalu olmiiiand'i 
o.s n ri's|sinsnbiliilade pelos dam 
lios moraes o materiais que nos 
furam causados por tão Itaixo 
procedimento. 

S' P 1 1 1 1 I 0 , 24 d.- abril de 1000. 
F i . u . MAIITINICÍIM A COMI'. 

0 c a m b i o e o 0 o 7 o r n o 

As souiiiius vacadas «luranle ente 
quatrienuio govcrnsmeutnl já sr 
elevam a II». 111.350.'HIO, Coim.« se vé 
do Hoguililn quadro : 
Para n Avenida, obras 

do porto o canal do 
Mangue Ih. 4.000.000 

Pela .Muuioipiilidadi-
1I0 IScléui • WJO.IKJO 

l 'e lo lOstado dc l'er 
namhiico » Kr.o.tKni 

IVIo lotado «Ia Itahia » 050.000 
l'ola Municipalidade 

«la Itahia » 8.")0.0lX» 
l 'e lo Kstado (Io S. Pau-

lo, ],ara acquisiçã" 
«t.i Sorocaba 1111, et'-. • 1.5110.000 

Pelo llistriclo Federal • 3.IHIO.OOO 
IVIo Kmadoilo Paraná • UÕO.tKlO 
Pela Municipalidade 

«le llello liorizonte ' 2f»).0!H) 
Pelo l.loyd • 4-VI.0(1(1 
Pelas estradas de ferro 

com garantia de ju-
ros, em consliiicçiio • 2.'>0O.0II:i 

l 'c'u IJght «.t Power . • 1.00:1.00 I 

Total . . . . Ih. lil.35u.0iK> 
Fis 11 razão da alta cambial dc 

|iio lauto se orgulha o«te Iioverno. 
Agora, como já resta poueu para 

ciciir. c •• dl-, Itulhões «píer a lodo 
transe jiLStiltcar o tre-jio do mi u 
miralKilantc ridatori do anuo pm 
sado, qui* («in segui la transcrevi' 
mos, tudo se lia de fazer para sus 
tentar e subir tis taxas. Aimla lion 
tem o Correio tht .t/«r;i/,,-7 unniinoi «11 
• pie o dr. Custoflio tV»elli'i já fôra 
ao Thesmiro buscar Ib. .'iO I.O II. 

I'!' o começo. 
Segue se o trecho do relatório a 

que acima nos referimos : 
(1 cambio, liei rellector «lu mc-

Ibiiru do nosso est eio eeomimico. 
«pi«* dc 5 subio 11 12 e uessa tax i 
se lixou .sem esforço, que com igual 
regularidade se elevou a 17 e leu-
«le a continuar nesta marcha, é j 
uma rcsjiosta da la, pela eloqüência 
do f-n rn. 11 duvida aliás em princi-
pio hyitilna, da prudein ia p jpuljr." 

( f lauto não custará este curto p •-
riodo ao 'riiesouro e á producção 
1. icioiijl I 

Fsse período, a reforma do lí.ui 
ei 1 «la líepiibliea e as operações du 
lii|di'lação «la Sorocubana. que di/cm 
ter custado -J0 mil c altos uo Tlie-
Moiiro, dão a medida do talento do 
nosso illustrc .Ministro da Kazenda, 
que iicredila poder fazer b«"t:is liiiait-
ças, perseguiudo a producção na 
cional. 

Cnilritmiole 

Convênio do Taubató 
n x \«.'Ão no « VMIIIO 

Os jomaes «le hoje publicam o 
lelegiamnia du l.ondrcs. referindo 
n que se passou ita assembléia doJ 
iii-cíonistar- do Ixmdoii «V Brusiliau 
llank', que acaba de distribuir um 
dividendo e bônus de 15 "|„, levan-
do para fundo de reserva 11 forte 
soiiima dc libras "lO.lsrj Hléin «le li-
bras 100.127 para lucros suspenso-'. 
F um rezullado verdadeiramente 
estupendo e, como «'• sabido, «juasi 
todo proveniento dc operações de 
cambio! 

1» prcsMenle da assembléia «lisse 
que o 1'unvenio (le Taubaté coutem 
elciiHMitos que trarão perigos para 
as lliianças do llrasil. Achamos, po-
rém, que esses temores lèni mais 
fundamento tratando se dos interes 
res do líiuico, que uma vez lixada 
a taxa do cambio não poderá dis 
tribuir mais dividendos lã" poui|>o 
s«is. 11 menos que laça descontos e 
outras uperaisVs couimerciaes qne, 
como os outros bancos estrangeiros, 
tem rei-iizadu até agora. 

l u I!KA«II »:n:o 

I 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

iãn 3 de inalo tãn 3 ile maio 

Granda Lotaria í iperança 
Intsiros, 6 » Bactoa, 1» 

A"s pedidos dc 10 bilhetes, pura 
m irocio, «iffereccm se vantagens. 

Keinette se para o interior qnal-
«pier (|iiantida«le «le bilhetes, deven-
do «»s preteudentes «lirigirse ai«s 
agentes gemes Amanein Horlriffim 
ilou Soitlng «f caixa. 1 i«'i. S. Paulo 

0 d r . J a g n a r i b s 

Previno aos meus clientes «pu-
no dia 1" «le maio entrarei em fé 
rias, continuando o meu «listini to 
collcga r . Paninho* a attender as 
consultas das !i ás 10 horas da ma 
uhi, no Instituto. 

í> serviço de hydrothorapia cr,n-
tinua a cargo do gerente. 

I>K. .!.«(.1 ARisr. 

A l b t r t a d » Costa B a m o t 

«|Ue esteve estahelei-ido com casa de 
fum«is em Campinas, não fw lcn lo, 
até hoje, dencobrir " seu paradeiro, 
vamos, |M.,r mei«> deste, ci»n\ida Io 
a vir salilar sua ronta, amigável 
mente, senão teremos «pie rei-orrer 
á justiça da t«-rra; ontroeh», sc tãn 
formos alfen-litlos teremos de an 
nnnciar pelos j««rnaes «Io interior 
pedin«lo * algnem qne n«,s <U noti-
cia* do seu paradein 

Fabrica «le fumos «Braz», avenida 
Rangel Pestana, 54. 

ü. Faeiu «21 de abril «le I 
f i m u A COMP. 

B&o Cariei 
liXI-OSIÇ.SO IIKOIONAI, 

A coiuiuisMáo organizadora da Ex-
posição líigional, u inaugurar so 
nesta cidade dc S. Carlos do Pi-
nhal, no dia :í7 «le mnio próximo, 
convida us s|s. expositores a virem 
fazer suas inscripçócs 011 miiiida-las 
por escrlplo á Seeretioia «la Cnn.:i 
ra iMimicipal ali' o dia 15 dc mal 
época du eiicerriimcnlo das mesmas 
iuscripçOes. , 

A exposição, além «le pastoril, 
será lambem agrícola «'industrial. 

Pele se nos interessados que não 
deixem us ínscrípções para a ulti-
ma bola, atiui de que a eoiiiiuissão 
lenha tempo de upromptar as aeom-
iiioduções uccessarias. 

S. Carlos do Pinhal. I'i de aluil 
• le Pilll!, 

A eoiiHnihitflo 

E d i t a e M 

,<!e CUANADO «f- C. 
Toiilcn, upperitivs r an-

li-fRbrll. InüicAila no tniUncnt-i 
«la a n e m i a , l e u c e m i a , c h i o -
rosa e Infetrloi ganaraJísa-
das. Piidnrma proptiylitko do 
i rapalndi t ino cgrj«.|e rtgenc 
ridor 11» coiuraieBL-ençid* enfrr-
nii.lailca longaa 
A' venda em toil»« as liou 

liluiriiiitrias e drogarias. (S 

E m p r e s t a ç õ e s 

nu1/ or sKM i>IU:M/O 
Jóias, K a f a l a d o m de parede, 

Oospertaíores, Kaehlnas 
do oostnra, Bsngalaa, 

Chap4«> ds tiol ota. 

I R M Ã O S M A S E T T I 
Itim Hi igadeiro Tuhias, n. iH 

D e c l a r a ç õ e s 

Companhia l íogyana 
Dc I de maio proxiino futuro em 
deaute, entrará cm vigor nesta com 
paiihia. a tarifa differencial para os 
dmtpaihos da labella 2-A. cujas ha 
soe são as seguintes : 

Do I a 200 líilo-
inelros 200 réis 

De 201 a 300 ki- I Por tonelada 
lonietro», IH0 réis 1 kíloinelro 

lie .'101 kilometros 
em deaute 110 réis 
tarifa esta que será a)«i>lieada tam-
bém 110 trafego mutuo. 

A contar da mesma data, o mela-
co dc assinai produzido 110 Kstudo 
le S. Paulo, em sua primeira «.abi 
la Ias fabric is, „i.|',í cl.issiitcado i o-

iici assuear, isto é, em tabeliã 5. 
Campinas, 23 dc abril de KKIIi. 

•loSIÍ PCIIKIKA lil-aiol-C AM, 
Inspector gerHl 

üguncia Official ile Coloniza-

não a Trabalho 

A v i s a - s e a o s i n t e r o a s a -
c o s '.{uo e s t a Ã 0 E N C I 4 
s c a a - i e a b e r t a d í s 3 a s 
11 dt, m i n i í i e « ias 12 a s 
4 h a i a s a t a r d o . 

H a a V i s c o n d e d s P a r -
n a i i y b a , t o n t o á H o s p e d a -
ria d e E i n m i g r a n t & j . 

T o d a a e o r r a s p o n d - i n ^ 
c i a tiett s e r d i r ! g U a a o 
B í r e e t o r d a ^ r a e s m a . 

Crmpanhia Mochinica 
o Importadora da Sao Paülo 

Tiaol.slllll l'KIMKIKO III VlllKNIIO 
No cscriptorio central desta Cuin-

panhiii, ú rua (Quinze «le Novembro, 
n. .'líl, iiaga so, «lo meie dia ás 2 lio 
ras da tarde, o divideiul > relativo 
ao segundo .semestre do anuo lindo, 
ii razão dc líiOO I | r aeção. 

S. Paulo, 22 de março de l!' M',. 
\. Sk ii.I SMI, director gerente 

fim p r c s í 2 H ' < l < * s 

COM CU S E U PPwZMIO 
Terno sob madlda, Iiuj;ei n<eiveis, 

Vaatldos parn. rciiI'« rr.s. 
Capxa n palstota. boia, o t i t i » 

da bluaaa, c c l l c t f » etc. 

/ It M A II.s .1/ I S I T T I 
Hn« lh i(/((flf( í'o Tobias, H. iH 

AVIíjOS AIAIMTJMOS 

LA. VELOCC 

m m v m H A i u n A VIPJIÍ 
<» VIIJI I IP 

B R A S I L E 
S;tliir:'t 

lili 
Mt«»M no I.IÍM •» «!<• .lu-

B u e n o i - A i r t i 
» |»:t?;i 

VIM:KM U 
Idas volta: 20 */• de rodnoçKo 
A |msMMjf(Mii <lc volta o viiiúla f:im-

l»om (mia nu vnjMin-s «Ia Naviira-
zionc (««.'neralc italiana l''lorio A* 
KnhrtUino.. 

IVoço ÍISIM paŝ a r̂* im «Jc .'J* CIUBSP, 
75 fraaco«. 

Paru phm;;;íj;<mis o mais informa-
çrtoH, com tofios < m i l » a.n»*ntí's c 
utçciiti»»* K'M-a< * 11; i KI-JMÍI : 

S c h m i d f & T r o s t 
.*»'. /'A IT/O, r/or ilo (lomnierrio, U. 
SANTOS, rua Sn,fio Antonio, ',!). 

Sunlip 
O primeiro sabão do mundo. 

O melhor para lavar roupa e usos 
domésticos, 

Xi.ooo «Talviçaras serflo 
dadas a qualquer pessoa K 
que possa provar que 
este sabKo contem quu!-

quer forma de 
impureza. 

Sabão 

C o m p u h i a á » M i / i j i n ® 

"CI lUZEl i tO Dl) m " 

(» csplfiulitlo, novo o ra}»itl » vnjior 
nacional 

J ú p i t e r 
DUAJ WELICES 

Suliirú 'Io Santos j>rovíiwlinonte 
cm .'JO do corn-nto j»ara 

Paranaguá.. Jaiíonina, São 
Francisco, Itajahy. Dsstsrro, Rio 

vrramlc do Pelota?, 
P vt>* JLle-jr» BCeutsridéo 

• üuy/iOJ Aires 

1'aia fn-ie.H paH«airon.H o main in-
formaçupn com OM 

THEOÜOIt WH.LI i & 1 0 M P . 
.S. I'AI 1.0—I.ar/o éo Ouvidor, 2. 
SANTOS—Ba» ds Su.nto Anto-

nio, 111 34 n 50. 
Kfi l)K JANKII10—Rua da Alfan-

dera. n. 31. 

E. F. Sorocaban^ 
AVISO 

Tarifa movei 
Faço publico qne, durante o mcz 

dc maio proximo futuro, a tarifa 
movei m*Mta lOstrada será calculada 
ao cambio dc l'J d por !$()00, cor-
rc8pondcudo ao nu«?mcnt«» <lc 20 °[o 
nas bases das tabellas I A, '» A, 
.'» II e <l(* <» a 17, e 12 °|<» na base 
da taijciia l A (algodão cm caro-
ço ) . 

L)a menina data em diante «crá 
applicada ao« despachos em trafego 
mutuo a tarifa differencial da ta 
bella 2 A, nobre as HCguintes bases 
(sem cambio) : 
He O a kilometros. t»(K) rris 
he 201 H .WR) • . 1H(J • 
Ho yoi em 

diante I to . 
.s. Paulo, 20 de abril dc 

AI.VHKIKI MAI\ 
Superintendente. 

Companhia l ío^yana 
TAttlKA MOVKI. 

No me/ do maio próximo futuro 
vigorara nesta estrada c no ramal 
de <iiutxupé 'trerbo mineiro) a ta-
xa cambial de I*• «I. por !•$ e<|tiiva-
lente ao augmento de 20 °I.» sobre 
as razões normaes das tabellas I A 
até f» na parle federal no n»f«' 
rido treebo de 'íuaxupe a de até 
(7. sen'o. isentas «lo cambio a- ta-
bellas 2, 1 e generos dc primeira 
necessidade e na parte o-tadonl a 
tabeliã .r>. 

As razoes das tabellas 4-.V sd 
tciiV» o aerrescimo de 12 "I«. na li 
nba Tronco e Uamaes e não sofire-
rão augmento algum nas linbas de 
concessão federal e nem tão pouco 
no treebo mineiro do ramal dc (Jua 
xupé. 

A s talsdlas café, A e .'Mi sera 
applicada, na parte estadoal, a ta 
rifa differencial com accrcsrimo «le 
lã "lo, approvada pelo govern<» des-
te Kstado, e na parte federal, até 
decisão tl.i governo da frnião, assim 
como no ramal defruaxtipé (Minas) 
a tarifa ordinaris, sujeitil a«> catnbio 
dc K» d., além de ser observado na< 
linhas de roncesHão federal o frete 
máximo de Mí.̂ otH» por tonelada, pa 
ra o percurso desde fjual<|ucr proce-
dência até a estação de Santo-*, li 
mite esse que, nos termos acima 
expostos, vira affe» tar seíruintes 
tre' h«js : 

IH* l»atata<*H em deante, para ca-
fé espcr-ral: 

!>e Restinga em deante. para café 
.le :i A; 

Ih- Crvstaes em deante para catV 
de »VB 

Aos desj»a«-hos de algoilão na li 
nha Tronco e Kamaes. xerã-» appli 
t adas » * seguintes tais lias : 

A alirodão em rama. a tarifa dif 
f»*rí»neial de café l»emficiado 

A algo.lã.» <iii caroço, a fah»dla 
4, sem al«tim#»nto. 

A < ar«s;o de algíwJào, a tal* 1U 14 
coiu abatimento de 'St l̂o quando 
de nrita tonelada para etrna e a ta 
befla 5 q»i irvk> para quantidade* in-
feriores a nma tonelada. 

Cat. pinas. !M de abril de l i ** . 
Josfc f rse iR* R i f a r \ s , 

lasuect^r jjera^ 

L A VJLOCE 
XnfipjíizIonB I t i l í n i a raporo 

(> rápido e esplendido vapor 

SÀVOIâ 

! SANTOS.-.'7 
llancario, 1, 

H.-im'j«ir^-80<l^meL-icani«cii» 
JD am p t'« ckifff ali c ta — OosellsoliafT 

VAÍOIIICS A SAIIItl 
• Tijn, a -. |i! d" maio, loc.i em |'.oti 

líiLine. 
«S. Cmil,, . dc maio. 

O t u a a t a a l lea i io 

Pernambuco 
Cayitto. H. Xõhlav 

Saliliii dc SyutoH uo dia - de maio 
para 

BÍJ. Bahia, Llab&a, Leizões, B.-tu-
iapaa siaaar. Rottsrdara • 

Kambnrf o 
l'r»ços das paisagens de l» c .V c!a«-

sr> ruir* Santos e itíu. 4"S e ^l», ie--
(iccllvaniente. 

freço das piuia/cin de 3* classe pa-
ra f.isKii, l>iH. fiirluiudn o lni|iosto. 

lidos os paquetes deita cniupaiilita 
si" providos com ns mais modernos 
melhbrameul<«4 e otítrcreiil, porlanlo, 
o maior conforto nos sr.'. passageira*, 
lauto dr I • como ili- iiasv.)s. A lior-
do Iodos os paipietcs lia medico e 
criada, assim como co/lnlielro pirlti-
^ii".' a ai.- Portugal às passagens «le lo-
«1»* a, r'ar,Nrs Incluem vinho «ls :ne*a. 

l aia lrft«1«, passagin» e insis luíor-
m»« ;óero ín oŝ  agentes 

E -TOKNSTON ft COMP. 
K l . -Jasc üonifacio. 21-S Paulo 

Saliir:i de 
para 

Santos no dia 

O u n o v a c? X a p o l c 

!! • • :;', os b.iilíifi.s itigler.es e o 
. ,.:;»?!i -lie liank fíir I »e'ifs 

liland adopt&ram, na nbcrhir.t «i 
mun-ado, a labeü i de 15 ÍJ|I«J e o 
• Ilanco « -mtncifio e Industria, 
ejianco (.'otnmerciale rtaliaim-, 
«Hanct» Italiano «lei lirasile-, a «le 
IT» ! 11 d. sobre l.f»ndres. 

A s 11 horas da manhã, o I. >n 
dou and V>:«Milian Hank* modiíieou 
a sua tabrlla para 15 

'Na .tlieríma «Io nosso mercado 
dij cambiais, que s • achava bas 
t inte frouso, era offertada pelos 
estabe! 'cine- iíos bam-arios a taxa 
dc lõ 7í 1 • *», port-m, l .go cm se^ui 
«in, os bani."' alteraram 
waques para lõ 

A's I " l|l lioras da nianbã, u> -
ccntuaiido >»? a frt uxidâo, os banco-
h<) retrahiram. ofíertaudo e:itã 
t ixa dc 15 :.|U». 
. A s l'> liJ horas da manhã, 

gorava no líam o < .iiine rciale I 
liáno*, «IJrasilianische Hank for 
Uetitschland e Ilanco Italiano dei 
lirasile». a cotação de lõ 5(1 
nos demais bancos, a taxa d 
lõ 1(4. 

A s 11 h«»ra< du manhã, jã alguns 
bancos não acecitavam negocir»H a 'i 
ma de 1»5 .Ifltí, sendo (pie, os ban 
« os italianos sacavam por essa 
xião Tia ba*e de 15 l[l 

A s 11 1|2 horas da manhã 
mercado tornou-se calmo, e, os ban 
c-»w em geral. otKTtav.ini a cotaçl 
dc 15 114. 

A s I|2 horas <la tarde, o mer 
ràdo se revelou na vãmente fronx 
c então, tm baneffs voltaram a sa<\, 
t.n base «le 15 :t|l<>-

Xesta jMi-ição encerrou so o mer 
efldo, e com regular ncvinful 
negocio» feitos durante «> di 

íis extremos for«.u do lõ :;ili; a 
15 7|i«;. 

I.ji V e l o e e 

mmrn imim » mm 
u esplendido •• rápido rajior /„„,„, Bnuilinninh, Hnnk /.«,• /#«••</«• 

I chiam!, /.-. .1. „ a rl /,'. , /•/«/, /, • 
c Ha, i • lloUano il,-l Hro-ih . > 
«le camlúai-rt.Bo preço «le I_'iK>. 

Terceira cliiMHe, 17o tVauco-i. 
Viagem nipid:i em I I «lias ji.ua 

fícnovii e Nh|.U|ch. 
Ida e volta, -Jo "|„ ,|e redueção. 
A pausa Kcui dc voltn e valida 

tamlieiii pnrii ou uapuren da Na\i-
cii/ione Oeneralc Italiana I l-.rio 
Itulialino». 

I'arn pamtajpiiH e inaÍM iurorma-
ÇÕCH, com todoH cm miiIi :u«eiitc.s e 
uftencia «eral no Hr«j-i I : 

S c h m l d t 8c T r o s t 
B.PAÜÍ.3—ra» 4o Coinmarclo 9 
b A M r ü á - r u » St». Antonio. SO 

I lá.:WI «Ia tarde 
:l||ii. 

"illii. 
lõ .'I 

-ravcl. 
IIOI-.-h ' Li tarde 

I.et ras. lõ 
1 'ompradur 
Mercado, c 

-^^'l'||>. -_<7 'a-; J ' 
Itaneiirio. lõ I f l . 
I,«'tri(», lõ ôlHi. 
«'"iupiíidor«'H, lõ o|K'. 
Mercado, ealavel. 

-A NTi » v . •_'«" 4..Ti da tarde) 
IlHIlcillio, lõ 1|H. 
Sem letra.*, 
i >III >rn«lor'"«, lõ t! t. 
Mercado, frouxo, 

O C A F B ' 

(Fnlo talnjripho) 
•IIMII (II V, í " 
J-'oraiu reechidas lioje, durauUi o 

• iia. na «'Slaçãu da ('.tmpunliia l'au-
ii.ta, nesta cidade l.síjli aao-a» de 
.•ale, .«elido S!l hji r:m tlcH[ia«-lia-
• taa para Santo* e l.!'!>7 wai-ca* para 
.S. 1'aido. 

h \ \TOH, "J7 
Mercado, tirme. 
Ilase, 4$Ü00. 
Veu Ias, 27.k:I2 «ai-ca». 

Venda* om 26 de abri! üs 1908 
l-;-.|ado.-« I iiidu«. , IÕÍUMiO «accitfi 
Havro 27.000 
llamlmii! '.H.oii,'» 

Café baldsado nn 27 
HANTIW, 27 

Na 1'aiilÍNla . . , r.« :>7 i 
Na SorocHl.ana. , 1.7'tõ » 
< alupo l.iltlpu . , 112 • 
llraz - • 
l-ary e s. Paulo. . 2 l'.0 

•|..:al . . . '.'1-1 

Cafá balde ado : 
s.AN r«m, 27 

lie-le I" «li mer. I:i7>!M •.u-.-as 
I).-.le I ' d«- jllli"o. ',. r.l-.tj-.m • 

Entrada* a ai 27 de abril: 
••«NTOM. 27 

KutrailnH do diu. . lu.717 caccaa 
I>,.-.(.. t" du mez . 2-12.212 
lies.'. |" ,|c jlllllo. I. ÕÜI.ICS 

Me.iia 
1'ant 

.Cm 
|HO reis. 

Xmbavqne^ em 2í» de abri l ; 
> 1 VTIW, - I 

Ki.iliarcaii.iH. 
líewpacliadaH. |u :;•_>!) 

Na f i imp uiliia l.'eji • : a Iora n-
vcii'l:'-i foraiM de 2.1'uo .-.c - ,t-«. 

£ui egual data d ] 1905: 
Kntrada* . . . . õ õ l l 
Desde 1" do mez . 1:7.1.1. 
1 ICK.lc 1 ' ile jlllil". 7.o| 7.17ií 
Sto.-k S73.20!» 
Mi'** li: Õ.OÜH 
Sabida" Sl.lMII 
llasc. . . . . . :i$Koo 
1'amliio. . . . . |l'l õjH 
1'af.'' 1,aldeado . . 712 
i ate embarcado • .".I I lõ 
1 alY- <lc*piicbai!o . oi.'.l2'> 

S.diirá de .Santos uo diu IH d'-.lu 
nlio para 

C a r f i z , B a r c e l o n a , 
G ê n o v a e N á p o l e s 

Fia;o da xia39^?^!! de tercaira 
clfase. 180 fraucoa 

Ida e volta. 20 */„ ds i-sduo;lo 
\TA(!KM ti A PI DA 

A passagem «li* Vuita i- \ .ilida t.un-
Ik-iii para os vapures da S < " ' < < • 
»'• Uencrati Italiana, l-lurio «* lê: 
lialtilio. 

Para passuyens e mais informa-
ç«*H's com l.„t,.s «.s soli-ufteulcs e 
agentes perues nu llrasil 

S C H M I D T ft T R O S T 
PAULO —II. do Commrrcio, 0. 

SANTOS—llua do saat) AuUiOlo.óO 

L A V E L O C E 
Navlsazion* Italiana a r a p i n 

O esplendido • rápido vapor 

SAV0IA 
sahirá de Santos eui de abril para 

H I M O S A I U F H 
VIACrEJf rrACIUA 

lifa r roltfi <H> >>> ffhatiwnto 
A passagem de volta é valida tan» 

bem para os vapores da Na\i«»a 
zíone íienerale Italiana , Florio Ac 
Ruttftttrno, 

frrrn Hn» paan/ifjcD* (tf .7' ehi9-
. 7-i fritHi-n* 

Para passagens e mais informações 
cfira tínlf»s os snl>-atrent<>!» e agentes 
geraes m> Brasil 

SCHMIDT k T i O S T 
S. PAVm Una dn ( »T»»mer« i«», '.). 
SASTO& -H. de -MinW Antônio, &0, 

A taxa «!<• lõ l|l, fpie f .i ; ofi 
ciai «le boir ü». para letras a «li: 
á vista, a li!»:a esterlina vale 1Õ.S7.» 
o franco, marco, 77'J. 

A' vista, lõ 1|*>, a li!»ra va1 

15$8Ci8, .. franco, o ma!•«•-
>77'J, a lira, cem réis f«»rte 

lar, • 

A ("amara "̂ yndit al 
res afüxfMt hontem as 
I«cilas: 

ÍH» dias 

!.,•: C rreto-
eyiiintíks tu 

á vista 

l.«»ndres. . . . 15 !|J 
1'aris. . . . . 
fiitmbuturo . . 77"J 
Itafia . . . . 

^ ligai . . . 
Nora York . . 
St>benww»s. . . — 

Kxtrt-mos: 
r<'Htrabanqueiros,IfM lõrtjM. 
('-.ntra a caixa matriz, lõ n 
'MK 

K»#» egual data do ann«» passa*lo: 

lõ 

i i .* 
;i 

rs l i 
-"••> - 7o 

I ií*JI n i 

lllu, Ji 
Vàitradas do dia 2ü. *i.õõ4 sacras 
lleMle I" do me/ . 242.014 » 
|ies«lc |o dc jiillio. 2.-UÍ4.W2 • 
I*!mliari|iics . . . H.iíjK , 
Mercado, calmo, 

MERCADOS EXTRAVOEXKOS 
bWhaineoloJi em J'i fie nUril : 

I lavre, 17, ! « 1|2. 
|[uiiili:ir.'o, ."«7 11(4 ,'il* 1;2. 
IXa.l"- I niitos. l.aK.i par ia) dc ã 
poli', «s. 
I 'olação. n.õ.õ. 
Ilisj o tivel. 1(10 de °,.nxa. 
Typo 7, K IIIC. 

.Vierlura» em n'o-H : 
I Ilavre, 47, 4" 1|2. 
' lluiiilituyo. õ7 :t| I :i!) I|2. 
l>lados fui !-.s, iimlterad . õ pont«m 

• le alia. 

Ao meio lia 
llavr. I! I «le alta. 
Ilaoilnirirri. Ml de alta parcial. 
I :a-lus I „i I.-. õ a to puntos «le 
liaixa. 

E. DS F E R R O 3 O El O C A B A N A 
M- .ii ue ato -ie ('ate em -7 de 

aliril: 
I >i .ivrl't(;i'l.iw pm S. 

Paul" e Prailofliavei 
llaldeadas «-ui >. Puniu 

para s. P. I:. . . 
P.aí'ieaila«- .-m .Itmdialiy 
liai, - adas cm S. Pc.ulo 

Mira o i:i > . . 

díai á rista 

I oiidres , , , IK õp; I I | 2 
Paris . . . . 574 07» 
llii uliurri . . 7(«s 711 
Ital.a . . . . — i,7« 
Portugal . . . — .117 
N • :« Ttxfc , , — a a ã 
Sols^rari». . . — Iõ*»»»i 

K.strpniu.-i 
« -i.tra ImnqiK ir -. tli 112 a I•'. I. 
« ontra a caisa inatrix. lii íillli a 

i»; si». 
MoTiiuento de cambio ein Santoa 

V A—'"••iação «'ommereial recebeu 
' - -*«-J?I:inte* reIrirra'iirna-«. 
SANTOS, 27 :«i I0.2T. li.*•:••< 

P.ancario, lõ ||s 
Sem letias. 
«'omprafltm'**. 17, õílij. 
MertaJ'. imtiM'>. 

III 

2. l-.Hi 
171 

2.110 
Kxisiem ia «le café em 2ii. 

Sceçõo S'iro' aluin*t 
('flfé «MU carrox. . • IO.222 
í'afé em arma/i ns . , l,'!iiO 

ra>v-
<aí« 

I I . > 2 «ac. 
Sento 1 htonn 

em carro*. . . I . l l l sae. 
' lu arma/eus . , l.0*«! huc. 

2.17.õ sac. 
VALORES DA BOLSA 

Xerfocioa renlizwtoê hontem: 
lu acçf», - da «'. M")0 ana. a i'.V,.< 
."si -n i.VieM «lu llunifi t'umwer'ialc 

Italiano, a 2»i® 
lõ id.-iti, ideiii. a 2-'_'$ 
-12 aeiSr» da I > -e:|e*n 1,i:i í̂- . 

na. a 2õõ* s». 
15 i«leu,. i.l«-m. a 
õ idem. i>l«-f».. a 2-õ.õi 

lõ a çõe* da «'oii;pa:diia i«u.'i«ta, 
a 217*000 

|i; Uten. i-l«ln. » 24 S* 
:*) idem. !'Ictii, a 24-í 
2 i-lciii. i-lnn. a J4*| 

»<-..-.V«ita l . M'«ya*ia. ' 2õü* 
:( leira" d.-» amara «l<- >. Paulo 

<i" f lnprr •>. a 02$ 
11 a-fões da 0b i . ia PaolKa, 

a 24«f 

Paulo, 

Paulo, 

10 acçües do Ilanco di 
a 124*1"»» 

.10 idem, iilciii.a 121-i 
-lõ letras da «'amara «li 

7'. ciiipresliuio , a !i2-S 
U L T I M A S O F F E R T A S 

l''mtilo8 /iillilicox I 'eicl. < 11111/ 
Apólices do listado, 

;i», '•!«• 10)0$ . . . 
Idem, idem, da 11", de 

ritKIÍ 
Apólices perues de 5 — — 
lOiiiju c-1 imo do Kstadu 

de lilllõ (liliras 
,'),KOO.O00 12II . . 

I.itrau ,1a t'amara ile S. I'anln: 
.'Io ciiipiesiiino . 
II" empréstimo , 
7'' empresou « 1-2Í '.'0$õ 
lilelll (:Í0 dias. . . . — — 
l.etnis «la <'amara do 

.SanOiH (1* emissão', 
ex coiipun . . . . — si',$ 

Idem, idem. t'2't emis-
são; HJC-COlIpOlI. , . 'S,»$ 

Idem da (amara «l« 
•S. S I I I I N O ex-juros — liõ$ 

Idem,idem, js ,.mi ̂ sâo 
x-ejurria — '12$ 

Idem, idem de Santa 
líila — — 

Idem «Ia «'. «le S, l ' «r 
lus (:|« aériei . . . '.«IS — 

Letras da C. de ( 'aui-
piuas, ex-juru". . . 77Í 70$ 

Idem «|e t*iimpiü** «le 
200$ . . . . . — 

l.elras da I'. «le S. I 'ril/. 
• Ias Paluieiras. . —• — 

Idem ila «'amara de 
Itíu < 'luro . . . . — 20'i$ 

Idem du ('aluara de 
.liimlialiv —• — 

Idsrn «Ia ('amara Mu-
nicipal do Araras 
e i juro* looi 

Idein «lu «'amara de 
ltilipirão sõ.í 

Acçlfeg <fe lane,u : 
('oiiunfreio r Tiutuatria 
Credito lieal, carl. liy-

potli^caria . . , . 
S. Paulo 
1'iiião «le s*. Paulo, « 
Coimn. Italiano • . • 
Idem, idem, a d0 «lia* —• 
Industrial Aniparenae —• — 
Ilanco Italiano dei lira-

sile com õo "t. . . r>i.'$ õo$ 
Acçueg ile Companhias-. 

.Miiifyanu. . . . . . 257$ 
Paulista 24!»* 
Idem a .10 .[ia-« . , . 
li. lie I''. «le Honrado . 

Paul 
Vularctiiu 
li. d«- I". «te Araiarpiara lõut 
Industrial dc ,s. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
'leleplioliicil . . . . 11*1$ 
Meetiantcii . . . . . I " " * 

20$ 12$ 

rtrhm lurcn ; 
Tcleplionica . • « • 
Norte Paulista. , , 
( F a b . Paulistana. 
I!mpresa A^na*» (• 

irott«»M d< li. Preto, 
ex-juros . . . . . 

Iinlutttrial «le Pa» 1 • 
ex -juros . . . , . 

féroa I')/)>o1hrr/tria.i 
15. i rediio !:« a! tle 

"lo rcm Iiiiuidação . . 
Idem (» "(ti, a dias 
Idelll H "|,| 
blem s °U, a ."»') «lias 

prazo lixo . . . . 
idem. i«lem, a »'»0 «lias, 

á v<uitadc «Io vende 
dor 

I*anco 1". S. l'uui«j, ex-
j ' " ' ^ 

JI7.VÕ 

_'lõ$ 

105$ 

7".f 

1 "ofi 

I õji 

1ÕÜ 

l i s 

,1„ f, a'r/ i >' 
I -«tá como inspector «Io mez «le 

abril o w. Kgydi » Pinotti < íamba. 
2 t E ^ f D I » í i : ? Í T O » P I 3 C A Z 3 
SANTOS, L'7 
Hfcrhedoria : 

Importação . . . . IMj.TG.W-b» 
Impostos • • 
Eatampilbas, • , • Íí8$(jfH) 

2JWI. Francisco Pliuio d«»s San toa 
—Volte ao sr. chefe da 1" see« 
ção para informar. 

.'1552, Francisco Malta Cardozo--* 
Não tem l«»gur <» que retjner na pre 
sente petição. 

Í1147 I-ratei li Martinelli tK: 
A lH secção. 

'MIA. Favilla l.ombardi A 
Hccção. 

:M0t>, Camba it i Idem 
.'1107, lioffmaun Ahlgriuun íiv 

foriun a secção e ouça se a Com* 
panhia I'o«as. 

:i4:l7. Ilermann Theil Intime se 
a parte para apresentar os árbitros. 

• M54. II. J{. W itnner A I" secção. 
d1H. «I Mi. bel —Dcferi.lo. 
• 1144 João Kriccola & Vo sr# 

Serra. 
.'1150. Joã«> Marcos de Araújo 

\ I" secção. 
íí4tV» c .'1457, Leonanlo P.irto .V 

I" secção. 
.'1441, Nuthau \ C.—Intimese a 

parte a apresentar os membros «Ia 
arbitramento o tjue tem «Ic func,-
cionar na «piestão. 

.1455. Os mesmos A I ' secção» 
Iíá81. Pedro .Sttlcrmau Aguarde 

opport unidade. 
MZ7. Theodor Wille A r.— í>(» 

acordo como parecer da lM secção, 
Ü*24. Zerrenner, liülovs ( . I>e 

accôrdo com o parecer. 

Juata € $ n n $ r f i n l 
SSÀO I»K 27 in: Mtiur. in: P.HH» 
Presidente, .Toào ('amlido Martins, 

secretario, «Ir. .1. A. dc Andrade; de-
putados, Conceição Bastos, II. «la 
Silva Pereira I.ima e .loão .fulião. 

KXCKIHKNCK 
JífquerhHrnhut: 
lie I.toceo dc A st rua, «lesta praça; 

Amaral Jlorges t\: Lara, da de lau-
tos; para o «rcbivaineiito de seus 
distrai os sociaes. Arcbivein w . 

i>e Secaf i* ('., Fontes de Para-
nhos, desta [traça: para o acliiva* 
mento dc aetis contratos «ociaes.—• 
Arei ti vem-se. 

J>c Marques tV: .Silva, «lesta pra-» 
ça, para o mesmo tini.—Juntem pro-
curação do sorio Augusto Hilva, pa-
ra a assignatura «1«> contrato. De 
•Sampaio liias Sc ( .. de Cjuarehv, 
para <*gual iim. Satisfaçam .o re-
(ptesito «lo art. .102, n. 4,ultima par-
te do Ood. ('ommereial. 

I>c Camargo llastos A ('., desta 
ftraça, para o archivamenle da al-
teração «le seu contrato social. Jun-
tem o conhecimento «Io pagamento 
do imposto sobre capital social.—• 
Art. 7:1 «Io l»ee. n. 1251 do 12 do 
Novembro de 1ÍMM. 

De íSecaf A ('.. Miguel Antônio, 
.1. Neves, Arthur dc Mello Oliveira, 
Meirellcs & Moraes, Kenato Alvea 
Outtnarâes, Possclt, Wolff Sc ('. Fr-
luamio (iiaunini. desta praça; Carl<m 
de (íuercio, «Ia «Ic l»ôa Vista daa 
Pedras; .T. rVrnandes & ('., da do 
.S, Paulo dos Agtelos; para o regis-
ta» <le snas tirmas commercia«ís.— 
Iiegistrem-HC. Dc Marques iV: £*ilvaé 
«lesta praça, para o mesmo llm.̂  
Compram o tlespacho proferido no 
reqm-riment«» cm que pedein o ar-» 
chivamenlo «lo contrato social. 

Do Ilanco Cnião de S, Paulo, pa-
ra o archivamento «Ia acta da ass 
sembleia geral ordinária. r(*ali/.ada 
Cm D» do corrente—Arcbive-se. I>0 
Pereira Iguacio «S: C.. de »s<irocaba, 
para o registr«» da marca Sabfln Vi-
etoria que adoptafam para os pro-
«luetos de «na fabrica.—Uegistre-se, 
De Martiuho tMiaves Simftes .Vna-
« leto, para ser annotado na sua car-
ta de matricula, ser o mesmo eida-
«lão brasileiro e ser incluído na lis-
ta dos eleitores desta junta.— Defe-
rido. 

I n d i c a d o r 

M e d i c o * 

Total. :i7.;$õ!>ii 

Km erptat 'lati' ile IfifjH : 
líi-mleu . . . . ÍH> Ior,$.",52 

I»K. n n t l A O MKIKA - Clinica 
medica; eliefi do serviço de clinica 
da Santa Casa. ICesidencia : alame-
da liarão de I.imclra, n. úl. (,'on-
«ultoriu : rua S. Ucnto, lõ, de 1 ua 
2 liorae. Tcleplionc, 15». 

SANTOS, 27 
Alfandeya : 

Papel . . . 
Ouro. . . . 
Consiimu . , 
Verba . . . 
I.icengas . . 
1'istanipillnM . 

Total 
- - » 'i 
Iteudc 

*_'7 17-11.".4 
l«.-!0I$7."i2 
1.1 H7:i.tii05 
I:772$ú:i0 

1 «24 $000 

(i2:15li$t»l ÍUISI . . . . 
Ki.i egvat data tle l[0õ : 
Itmdeu 2W:382S!K»« 

SANTOS, 27 
Taxas que vii;ornram lioje, |.ara 

valf« unru da Alfandeya : 
limitou Haiik . . . lõ 
Itiver 1'lale . . . . lõ 
I 'ominercioelndu-íria I -õ 
nauco Allemao. . . I.õ 
JHXM dc eoltrsuçu. . I.õ l|<H 

K x | H i r l N « l u r r s 
l!elai,'ão dos exportadores ipic pa-

'̂ .iiiiin diri-itos, liuiitcm, na Uecelic-
(kiria: 
Holwortlty T31I» « '. !'-72o.fouo 
llarliusa k v . . . - . . »!:15»l$000 
Arliuckle A C . . . , :.:ls|sooo 
Vlljertu Scliulz . . . . 1 I Í I Í : I?00O 
Krisclie c I. ÜWSiOOO 
i:duarde Al.ri n M.ir/es . 1 ii7õ.*õ|o 
\I\cs I.ima Sc I . H72SIHIO 

Zcrreuni-r. Itliluw '. i . li-1'!- 172 
-elllllidt .v Trost . . . ÕSIHI 

TlH>«H|i>r Wille « V I . . -Isisai 
Pedro dos Santos »\: I *. .'iSiiliO 
J. P. da Veijra Torres. :;̂ 2im) 
|ioiuiiiu"i Ilclinetti . . :;-•«*) 
IHverws .-7oo 

A I T « i i i l e g a 
lie,/ocrimentoH t1r$jiacliai'i.n 
,'illõ. \ntoriiu «'arl"-« d 

A I ' *ec«'ão. 
ül.õl. \rtlmrlVati.ini. 

• jlie «i riinio. 
.'II.Õ2. o iiu-smo — A 11 aeeçãu. 
I4.il. A. Tromuiel «t ( ' . Mem. 

3W.1. Antunes do* Santo* «t ('.— 
Idem. 

.'U''.7!* Antonio .1. Pimenta Ve-
rifi jcp «, *r. ' - i*iei«' 

rllUÍ.. I . mwmo - \'erifirjne «, wr. 
Plínio. 

:i.E5(õ. Caralano Antônio—Autorixo 
0 a, cr.-*«-imo. 

• é l l » . ('..mn.i-i-iã., «le «rtwas N". 
va.i c Abià.-tccimerit'• «le \|íim.i da 
í apitai—Cartifii|iit- *e, não haveudu 
ineon\ enienTc. 

.•ílõs. i,riipr+iili;;i Mfrhanie» A 
1 ' *e> ça - >. 

:i»!>•!. Sarti A (arrarc«i - l j »vr*«r 
o termo. 

44.01. ( ^ iic-uo.™ Au sr. A/•• 
redo. 

1 \merii*i Martin* «*t !rmã«>* 
f o j l i w — V e r ü h | t o sr. I.' -[•<-* 

.;»-•«!'. I>. li«.rita A « ' . - Jnnte*r 
im j,r' ,. " i ^ , • vá au conferi nt»1 Fi-
m« ín* l . • p-ir-i -il«rir noto in^neritu 
r furo.ar «• r«-ialors» nece**ari««. 

ül-õo. f-j.tr». l » W- l- trrt, B«̂ rocaba 
na - A* 1* «u r i * . 

silva 

Veriíi 

l»lt. CAHI.OS MK.MEYi:i: Mc 
dico operador e parteiro. com pra-
tica d"S Iio*pilacs de Vieniui, Paris 
e Berlim. Cimrnia o moléstia* «l« 
senhora*. Reaidencia: 2, líuo «Io 
Arouche. Conatillorio: 47. rua dc K. 
Bento (consultas, «Ic I ás .'!). 

DIt. MIRANDA AZKVKIW) Me-
dico. (V,nHi!Íl*M de I ás Iioraa da 
tarde. Kua llircita, 11—Cfiamn«t«is 
por escripto. 

DIt. HCKNO l»K MIRANDA -K » . 
|v*cia)i*ta: olhos, ouvido*, narír. a 
ífariranta: di*«-ipiilo «Io notável oeu-
li*ta Moura llrasil ; com pratica do 
Paris e Vieunu, membro lilular «Ia 
Acailemia Í-Ueiomd de Medieina, ex-
niedií-u «ffcctivu «Ia l'utjrtechnii:a 
do lüo e adjunto «Ia Santa Casa.— 
('uns.: ií. rua Direita, das 12 lis ."», 
ICe*i«leiicia : 27. rua lliacliuelo. 

Dl!. V l l l l .Vrn P.Ü.VNDAo—Clini-
ca medicu-i iruriricít e i-M|s.cialinente 
moléstias dos uri/aius irenitu urinu-
rios, (K-IIC e sypliilis. ( ««nsiiltas : de 
I lis :l, rua iia IWa Vlata, 41. líesi-
• lencia . larpo da l.ilierdade, n. XI, 
Telepliune, n. 100. 

DR. A l ) l ; IANO Dl' IIARROS rr* 
lu chemulo dn Kuptpa, «>n«le fre-

•jiicntou a* ii, ii* iiufMirtautw cliuícaa 
los li.jspilae-.. «'linica medica, «'om 
•Hper lull.lfle lie « riullf.-as, llfiliKtiaa 
l«is pulmões e «lo coração. -1'onaj 
rua S. llcntu. ;>::, de I ás :'. In,rua. 
Ilisid.: rua Ypiniitj/ii, i»2 T(-Icj»li® 
ne, n. Ít22. 

im. MI.1,1,(1 P.AI:I;I;TO oeui í » 
Ia. Membro «la Hocirdade (^«tlial 
mulo/ica Mexicana e da Sucic ladl 
Praiice/.a de «iplitaluKiloffia. i:«-*i 
dein ia : aveuiiU lUm«el P«*tana, ÍKl 
C-onsultorio . rua S. Ps-nio, 07. 

Pliannacia «• l,al>urntiiri«« Isaurn, 
jsithico, M-univloo Hjatliema «l«- llalt 
neniann, «lo iie-.ln o DIt. M \lil 'OÍ 
A l tKPDA, fjiie tumls-m Irata |s l « 

,1 , ' t i i 'a* tnlvanica e fara 
líí-n. Na «-idade e lar-.-o «le S I'huí4 

ma «Ia < doria, n. 71. 

DR. I;DI \I:IHI «.ITMAKAI-Ü— 
Clinica-medica, t„««le*tiaa nervnas, 
eleclro«h'-r:ipia. ( or.s ilturio re.a «Ic 
S. Bento. 17. de I á* -'«. ICi-*id«Mieia; 
rna Aranjo. li. 01. T« lepli . I l ã l . 

D a n t l a t a a 

DC. (iiilMH K> Imi |:\|;NS|,kv-
D'iiti*ta, fonnsdo eu, Pliilad -lpliia 
PenayfTania. « j*-l-i l->»-«4a «l«- lliar 
Maaeia «1̂  s Paulo. r*,m H stiiiow 
|«r».ira, rralnllia f*ir »*>rt ir» amtn 
talo pr«-vi;nneli." 'ial«inrti rna 12 
«Ic K'>reml»r«>. n. H. mJrriPi. 

ADV«KiA|K» - ( »dr . hmr 
.«-tu «• «eu ewrif«tori» A nu ilnQiar-
trl. JO Vm frente ao Fonwn'', w4> 
l*-U- ser prr* irado d»* 11 tm * te 
ris «ta lar !«- llewlencia : ma T M 
Uuuia, 54. T«kpÍKKte, 64* 
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08 ADVOGADOS ANTÔNIO RI 
beiro doa Santo», Enlevam dc AI' 
meida o Gabriel Ribeiro dos 8anton 
Mm o seu escriptorio á mesma rua 
de 8. Bento, n. 67 (sobrado). 

08 ADVOGADOS LUIZ B. DA 
Gama Cerquelra e J. Pontinho de 
Lima mudaram «eu escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, u. 1 (so-
brado. 

T r a d u o t o r a i 

TRADUCTOR 
j u r a m e n t a d o 5. HOLLENDER 

Kra o francez, inglez, allem&o, ita-
no, hespanliol e hollamlez.—Rua 

Senador Feijó, 27. Telephonc, 531. 

INDICADOR GOMUERGIAL 
AGENCIA GERAL DAS LOTE 

rias da Capital Federal—Cosa fun 
datla em 18H1. Satisfaz-se qualquer 
pedido dc bilhetes para o interior. 
Rua Direita, 39. Caixa (1o correio; 
77.—Júlio Antunes de Abreu. 

ARMA- p i D i m i m — Rua Vis 
BEM 1)0 u n n i ü l l ü u c o m l c do 
Rio Branco, 120. Casa reconnnenda-
vel. — MolhadoH finos, generos ali-
mentícios etc. Manoel Carvalho. Te-
lephonc, 126. 

V I N H O BARUEL, fabrico de Ro-
drigues Pinho & C., 6 o mais agra-
dável e genuíno vinho do 1'orto co-
nhecido. 

A SAISON—Grande officlnu de 
jcosturas para senhoras e crianças. 
'Rua dc Hão Bento, u. 14. 

PATENTE DE INVENÇÃO e re-
gistro dc marcas de fabricas e com-
mercio, obtêm no Brasil e estran-
geiro- BUSCHMANN & COMP., rua 
General Camara, lti—Rio de Janeiro 

N A CASA BARUEL à que sn en-
contra a legitima Apua 'la belleza, 
especifico contra us espinhas e man-
chas do rosto. 

â n n u n c i o s 

Lã portuguezes—Mala da Europa. 
O Século, J Illuslraçtlo Portu» 

aueza, O 1" de Janeiro, .1 Toz Pu-
blica etc. Assignaturas, venda avul-
sa etc., S. Bento, 35-A, charutaria. 

NA COMPANHIA 
M e c h a n i c a e I m -
p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , á r u a Q u i n z e 
d e N o v e m b r o , n . 3 6 , 
c o m p r a - s e f e r r o 
f u n d i d o v e l h o . OFFERECE .SE um distineto 1110-

leiro. com pratica dc moinho dc 
fubá e de assucar, entende de cor-
reias ou qualquar serviço do com-
toercio; bem comportado, dá tiador 
da suu pessôa. Rua Maria Mareoli-
Da, ii. 69. 

W íio» 

m DE S. BENTO. I 43 

São Paulo 

m ie Í l 
^sebsssoksss^ 

São Paulo 

Grande 
ESCPORIO 

I CH I l âS 
a lavoura 

t 

tinia cas» na rua Livre, n. 2, a 
130$ mensal, de constmcçSo mo-
derna. Trata-se á rua de São Ben-
to, n. 2-B. 

Pianos novos 
allemães, dos mais modernos, cordas 
cruzado», mechanica a repetição. 
Vendem-se com grande reducçõo nos 
preços devido á alta do cambio. Ilar-
ínouiune com 5 oitavas, 2 registros, 
£60$, e em prestaçSes mensaes de 
60 a 100$. Manos dc aluguel dc 15 
li 30$. Afina-se, troca-se e coneerta-
BC. Casa J. Lucchcsi, A rua Josó 
Bonifácio, 45-A—S. Paulo. 

Prisão do ventre 
Cura-se com o uso das Pílulas do Ta 

yuyá M. Morato, que BC vende na 

CASA BARUEL 4 0.-S. PAULO 

AS MULHERES 
A sra. Maria Amalia soffrendo 

Inuito de flores brancas, sem uchar 
allivio com diversos tratamentos, cu-
rou-se radicalmente com as pílulas 
de Tayuyá M. Morato. 

—Gertrudcs da Conceição, do Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
(alta de menstruação (suspensão); e 

Sisa hoje perfeita saúde, por usar, 

giirn tempo, us pilulas de Tayuyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
^Cieté, soffria de desarranjos no ven-
tre, sentindo unia dureza como uma 
sola, que mudava de togar, e toiuan-
oo das pilulas de Tayuyá M. Mora-
lo, sarou e voltou o appctite, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, dc S. Pâulo, 
UHOU das pilulas de Tayuyá M. Mu-
(« to e curou-sc de desarranjos intes-
Unacs, com dores nos quadris, suffo-
fação e ancias de vomitos, que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
• a n d a m - e m B. Paulo : 

E t a r u e l & C . 

M O L É S T I A S 
da Booa e da Garganta 

PASTILHAS de PALAN6IÉ 
OE CHL33AT0 DE POTASSA 

E J/ALCATRÃO 
Approvada.i prla Junta de hygiène 

do Rio-de-Janeiro 

E o r emed io ma i » ráp ido 
e e f f icaz que se conhece para 
combate r as moléstias da 
boca, t a esco inoa i n f l a m m a -
ção das gengivas , as aphtas , 

seccura da l ingua e do 
pa ladar , e egualmonte as 
molést ias da parganta, como 
a inchaçâo c tilc6rações das 
amygda las e da ca.r.nainha, 
a rouquidão , etc. F.ilas são 
muito procurai. '1 - pelos c a n -
tores e advcgai • , pelos p f 
gadores do >:er;i.!<o e outros 
o radore * públicos, e t c . 

P A R I S , 8, rue Viv lenne 
• CM TODAS AS PLL AR MACIAS 

Trabalhadores 
far» m» akru Ao Entfordador, 

Maa* da Cmntanira, pr»ei»am-»o 
4a «•staukadoraa. Pa*am-— boaa 

• • tocai daa 
oa mm Saarlytorio Cos-

As Senhoras Brazileiras 

As PÍLULAS P O R C O T f l S LE ROV 
evitam e curam todas as affecçces intestinaes e por |l 
isso mesmo íeem um poder Curativo seguro sobre 
as doenças que alteram o encanto e o brilho do Èf 
Rosto. O s seus effeitos são infalliveis e muito mais || 
energicos do que os da magnesia, cujos resultados 
nao são mais que momentâneos. 

A s raK.tui.Md r u n t e u i i u M » BV>Ü» í j appro -

vadas p e l a J u n t a d e H y g i e n e d o R i o d e J a n e i r o , 

sâo Verdadeiras Pilulas de Saúde e de Belleza. 

A n t i g a P l i i x r m a c i s i C O T T I C i 
Genro do Cirurgião LE ROY 

B I , X3.ua. d o B e l n o — P A R . I G 

A' LAV 
Formigas saíivas 

Ajiparellirs «ara matar formigas o ingrediente destriiiiUr 
B A T A I L L A R D 

Arribo* privilegiados pelo governo «lo Brasil, pelas patentes ns. 1J212 1.21.1, e 1.214, ete., e premiado» com a MEDALHA l>K«)V-
RO, (a mais alta recompensa), na Grande E.rptm\'<it> Vniverml tlr N, f.uiz, qn<! llie foi coiu-odid.i |H'lo jury deste grande ecrtuioen, 
ttlténdcndo u superioridade do apparelho eom «> grande poder inortiforo do ingrediente, «jue não ha formigueiro «jue resista mim 
acção tio energiea «pie é completamente iufallivel para eestruivão radieal e eonipleta «Ias funuigas sanvax. Bem assim eom a 
plicação de nouso apparelho e ingredientes torna-se detinitivaiuente resolvido esne grande problema do uiiiiiquilameiito desta 
ga dá lavoura, a formiga paúva. . . . 

0 systema BATAILLARD à o mais simples, mais solido, mais pratieo, o mais «pern n/oaMo, mais econômico e o nmw 
efficaz de todos os process«s até hoje conhecidos. Ataca os formigueiros pelo uso do seu ingrediente, que è de uma effieaeia 
que, além da destruição completa do formigueiro, destroe o eoguinello do qual se alimentam e evita que as outros, mais tarde, vv 
utilísem dos formigueiros extinetos. -O ingrediente J5ATAII.I.AUU pôde também ser appücudo por meio de qualquer apparelho ou 
um simples folie.qne tenha um fogareiro qualquer. 

Os apparellios e ingrediente HATA11.I.AHD sao os nmeus qn»1 t«'-m alcançado os mais brilhantes e lisonjeiros xesnlpidwi; é 
incalculável o numero de fazendeiros e camaras íuunh ipaes e todas linhas «pie unanimem»- têm )*roe!amt.do e proclamam a 
infollibilidade do processo HATAIi.LARI», na extinevão absoluta, completa e radical d»-s formigas. 

Km resuuuo,. a KMPRKSA BATAILLAKD não súmenie afilança iodos os seus ajiparelhos e ingrediente, como também jra-
ran c os seus infalliveis resultados o comprometie-.se a restiluir o dinheiro a todos os compradores que provarem que nosso* ap-
parelho» e ingrediente não dão os resultados promettidos em nossos folhetos e anuuneios etc, 

Convidamos ainda todos os interessados a chegar a nossa casa, a Galeria de í rystal, n. 7, vér os nossos Hpi».»rtlbo< que 
se acham em exposição, que logo ficarão convencidos da realidade e se convem erâo ainda de que os mesmos são a ultima pala-
vra sobre todos os outros apparelhos e ingredientes para matar formiga, até hoje apparecido*. 

A EMPRESA BATAIÍJ-ARD tem sua casa fundada desde U90 com esse ramo de negoeio industrial de formieidas; pela an-
tigüidade desta empresa ja está uma garantia para os srs. compradores. 

Entrada franca das lu ás 3 horas. ^ ^ # 

JPreço da machina completa, conforme, está no desenho acima, so^ftoo, roa!as só a dinheiro 

1 empresa ias um desconto aos negociantes qne comprarem em povçfto. Dirigir os pedidos ; 

Empresa Bataillard 
Galeria d * Crystal, 7 S. PAULO Caixa posta!, n. 581 

Mo comprem jóias sem visitar 
CONHECIDA JO A LHE RI A 

Vinhos de mesa 
V a N a M M • • p e o l a l M a d e a l O f O O O a d a i l t 

VIRGEM, VERDE E CLAIIETE 

Intriga a dinlcllio r n m M o n »• I»T Intriga a domloilta 

R' sé aa CASA A K O B M 
(Antiga Ctmfeitari* i" Oeste) 

L A R G O D E 6 » . 

PARIS (Franci) 
H O T E L F E R R A Z 

S 2 — R u a Hama l l n -
( P a r t o d o a O a i p o a 

3 2 
T « 

K e c o m m e u d a v e l p o r s u a s i t i » , 
çfto, a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o • a n « 
d i c i d a d e d e p r e ç o s 

LOTERIA 
E S P E R A N Ç A 

EXTF ACÇÕES DIARIA8 
H O J E — - K X T K A C V Ã O — H O J E 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I'or 1 $01.10 Quintos, $200 

Depttia do amanhã 
Segunda-feira, HO do corrente 

3 5 : o « o $ o o o 
Décimos, UOO réis 

Km U de tu/lio proximo 

o íuaiu iiii]ioi'tunte [iluno 
I ü 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

Inteiro, «$000—Sexto 1$000 

Os VILBETES desta» lote-

rias já se acham a venda cm 

todo o interior do Estado e em 

todas as vasas, L iosipus, cambis-

tas e ua 

' Agência geral 

C A S A L O T E R I C A 
Aniuneiti Huilriiiwx iloi .Santos Ar C. 

IU A HO ütlSAUUI, 2 
C o i P a i u t o 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Brasileiro cura <11.-5) 

Bfvr»lelra». 
0 Allivio BraBlloiro m <Ur3i 

rlirun atira». 
0 Allivio Brasileiro cun uli')) 

no utrio. 
0 Allivio Bratilairo cur» toU t 

dor . 
Vimle-sc na 

CASA BARUBL £ 0. 
S. 1'Al'LO 

HICSIOSETi. 
I > a I i > l t c M |i iarn l i o j o t 

7 2 - « 7 2 

5 2 7 

—Km egual ilutn ilo mmu jw^tiailo, 
deu ii oontünii liliV. 

—Hontem, pelo Rio, deu w Krl1* 
po 2, eentena .'108. 

—1'ela loteria Esperança, « ̂ rupo 
21, eentena 2'JI 

VST" Accorl-.oi no grupo, pe lo .R i 0 

Elixlí* 5S. M o r a t o 
K ' » i m - l l i o i -

ilepiiruflvo l> i - ;<s i l c i i ' . » 

(• Ellxlr M. Mornt , eura -i «yphl-
IÍH, curu o r lu iU i i i a t íM . i . - .i.i -u .-• 
phéa. 

O Elixir M. Mnnitn (• «tu • 
rativo imligi na, e o uniio i.-ineiti i 
que cura a inorphía. 

O Klixir M. Morato <• u t.ilvuçSo 
da linmani.-laile, é a feli» iil.t'io Uo.-i 
povo». \'einle-He na casa 

B A R U E L Ic C IA . —S. P A U L O 

c n R E G 

B E N T O L 
n de s 

Em freute ú C-aleria- -Tcloplionc, l.ltíT—Caixa, 647—Eiiil. tc!e?., Lojfceüto ] 

Acaba de receber direcfam&iife de 
Diamantina uma linda collecção dc brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s t o c k s e m i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o s d e m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o n y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 

a i * 

res 

l»o ALLIUM SATI/UM antigo e cunhecid.» 
na honucopaihia, porem, pouco ou raramenti; usa-

do, J, Coelho Barbosa preparou, ha fi annos, de uma 
fôrma especial, um especifico para curar a infiuenza «• 
nistipayões, de 1 a dias. Apparci-eiufo, agora, vendedf»-
s do AI.I.II M, prevenimos ao publico «jue, se qulzer ter.. 
erte/.a de levar para a casa um remedio espetrialmente 
preparad-.) pura estas moléstias, devera exigir o que 

traz um COELHO pintado. 

Vond . i e i d todas as pliarmaclas • drogarias do Brasil, on í rua 
dos Onrivss, 86 Agantes feraes tm S Paulo : Baruel h C. 

IMPORTANTES 
Loterias da Capital Federal 
t nlcax on qut ruir a/i/na xr jogar.//ela ratão de nffrrecnrm grande* />remio*. o* i/iiar* rontinua-

mrnte estão nendo vendidos cm S. 1'anlo e pela saa inconti*tavel seriedade e garantiu 

A N T I G A A G E N C I A G E R A L 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

Cnan. f u n d a d a e m 1QQ1 p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

H O J E SADIIADO. 26 1)0 COl fKKNTK.SAHl iADO H Q J E 

j G r a n d e L o t e r i a d a c a p i t a l 
MST PRÊMIO MAIOR 

F e d e r a l 

Pela sua grande freguezia, eata eaea é 
diepensada de fazer reclame eebre eeae precee« sue 

eempre ee maie ba ratei roa de S. Paulo 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P o r 6$ooO 

Sabhado da próxima eemana« 5 de maio 
flranite < r . traordinaria loteria da capital Jidernl 1'UHMÍO MA/O fl 

2 o o : o o o S o o o 

B N T R IST C 
• o y 

YASTO ESTABELECIMENTO 

Com., fxtíi 110 »l<'tnínio |||> pnMicii, »Hia f^liz a^ni-ia ven-leii Dltiimimente. em 13 .lf jiux-iro, este ini 
p'»rt:inti- prêmio, .-n; Itilli^t.- inteiro n. 1777!». 
.1 preferencia P"ra vmtpra de bilhetes d/.-.Ia grande loteria deve ttr dtida, por todo* m 

motivo*, a f*ta antiga e acreditada ageneia geral 

casa QUE a o SEU v a i i E J O T E * 
VENDIDO ESTE IMPORTANTE PRÊMIO ÚNICA 

Júlio Antnnes 
• I H i M I I T A . l t C a t e * « o 

UMICA 
de Abren 
77 s . P A U L • 

SEPARAEOR MONITOR 
e outra• peças privilegiado • paru 

serviços especiais cm caju 

ftiachinas comüina;'as 
Machinss avulsas 

Orando rcdiieçào tio preços 
Companhia Mechanica , £ 

Importadora da São Paulo 
Una !•'> de Korembro, W 

TiiEATiio m r m \ 

HOJE 

GI'AM.R 1'OMI'AMIIA DB OrCUltAS 1H-
CIKAH K BKV1STAS Do TUlIAYRO AlOL-

Lu, no IIIO t)B JANKIIIO 
üst.stru dlrertui ils orclu itra AS3I3 

PACHECO 
'AVISli A i-it.|»ri'nn t-nilu n-ci,-l.'.!ii ínti -

1,1.'pi. |.. . IMtlIS |iMMI 1(111' -.'ja i -.. «lu mwK mim it i<|.r.-(-inil.i n-\!-t.' <ifAX*H.»HINA, mulviu liar linji' u ..-
liimi rt'l'"i '.n!a',ii'i 

HOJE 
• ) niainr Mirrcu-o tlii atrai ilostii 

aimu—.\|j|ilaiiHi,s ímaninû  ilo jiii-
lilii-o o da iniprcnna 

Grandes novidades 
para «ata noite 

NOVOH nuincroH ILO inii«tL-an canta 
ÍÍUH pela* fi-stijildiii arti»tiin 

JfAXlTA MASV >. lAtírjfr.v /.•' 1/ 

1'ltiina re|iresentai;ão da rovifta 

GUAKABAK11VA 
RICÎ OS I; IIOUAS DO CUSTOU-: 

luereta «lo i'aulo> 

O L A G O A Z U L 
Amanha ultiuiu imitin r c»ni grande sueees-.o (nova para 

N.i próxima «emana ft I uib-t.i em ntto, 12 qumiros, orI?í?uid ile An». 

C A P I T A L F E D E R A L 
AVI' ' O etpreiiu-ulo em beneff''!'» • i caj»ella do I)i\:no K-plrito .-':int >, qu" d-via rea! i/ar -•• teri;..-f i a, I, liea T• .u*- f« <lo, p«»r justos motivô , par.i «cxia-fe1-.1 de iM ii" 

JP 
Vierjeen á 

TERRA SANTA 
8 mil l e g u a a e m 3 0 

minu toe 
1 ' f r r i t rso ihi J ink ia c PaUs t im i 

f k im ins t r an i l o os p o n t o * 
m a i » cc lobrcs d a t l i s to i i i » 

DIVERSÕES HIGE-LIPE 
I N X E U C T I V A E F A l C L T A S 

A O 

Froatão Paulista 
H O J E ! H O J E ! 
O* 1 áa « • das 7 fta 11 da «oito 

A Kini-r-n, atM-n-VivIo »n" lr>M''" J..M1I..- .1.1 inl.lirr, que l"l"l'» m 'i 11 u — v a dflfelow ».ajçrn. !>.'-« lh..r cirtK" . r oi ' "" •'* Pai— • .t, ro»>lvru wt.ipMr a l«li'ila 
• : mm 

1 ' e l a » * , s i s l t o i . 1 1 
2 . adottos M 
I * . «reança» 
9* • i r n s f U 

TOlH.* A PALFüTIWA 

.'K 

1IK 

«e i 

ma 

llli'. 

iam 

I 
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